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A N O S S A  C A S A
W E E K - E N D

A casa de campo, para "Week-end" dei­
xou de ser um luxo,de gente rica. A inten­

sidade da vida moderna das grandes cida­

des, o rithmo cada vez mais accelerado dos 

negooios, o ar impregnado de micro-organis­
mos e de oxido de carbono pelas aglomera­

ções humanas e pela combustão dos gazes 

dos automóveis, tornaram o repouso afasta­

do dos centros urbanos uma necessidade im- 
mediata para a saude.

,y:Pouco a pouco, o carioca adquiriu o ha- 

bífo da "semana ingleza". E á tarde de sab-

bado e domingo dedica-se aos sports ao ar 

livre, ás praias ,e ao campo. Com isso renda 

mais o trabalho durante cs seis dias da se­
mana.

Petropolis, que esteve quasi esquecida, 

pela attracção das praias, retorna ao seu an­

tigo esplendor.

Não como simples cidade de elegância 

e de veraneio. Mas como sitio ideal para o 

repouso de fim de semana. Ideal pelos mo­

tivos clássicos do clima, da belleza da pay- 
sagem e, sobretudo, pela facilidade de acces- 

so. Graças á rodovia Rio-Petropolis, a pitfo- 

resca cidade serrana tornou-se tão próxima

do centro urbano quanto Jardim Gavea ou 

Grajahú.

O projecto que publicamos, da autoria 

do architecto F. F. Saldanha para o Dr. Ál­
varo Mesquita offerece magnifico exemplar 
de vivenda para week - end : confortável 

pittoresca e economica. Seu custo não exoz- 
de de 70 contos de reis. Tem 3 quartos, ba­
nheiro, hall, despensa, copa com recanto pa­

ra almoço, amplo Living-Room com sala de 

jantar e varanda.

A lareira collocada no Living-Room, ga­
rante o aquecimento nos dias frios do inver- 
r.o serrano. Será ccnstruida, breve, num dos 

mais pittorescos recantos de Petropolis, pro­
ximo ao Petropolis Country-Club.

: í '
KAULINO
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Si a Sra. não a conhece ainda, ex­
perimente usal-a sempre e genero­
samente em seu banho matinal ou 
em massagens. A Sra. notará que, 
sendo mais concentrada, a Agua de 
Colonia de Coty não apenas sua- 
visa os dias mornos e cansativos, 
mas também perfuma a epiderme, 
dando-lhe um toque perenne de 
perfume que os homens adoram. 
A Agua de Colonia, de Coty, é 
apresentada, agora, em 4 tentado­
res perfumes.

VI 1940 — 3 — O M A L H O



O uso das PA ST IL H A S M INO RA TIVA S  

restituiu-m e a a legria  e bem  estar. E sse  

producto é um laxativo  su a v e  para to­

d as a s  id ad es e tam bém  um excellen te  

tonico e estim ulante do appetite. S iga  

o m eu con selh o  e tom e

mmORATSVAS
conTRii a prisão oe uenTRe

19404 —

Immortaes que não tiveram a 

"immortalidade" acadêmica

Cia. Brunswick do Brasi ! S. A .
FABRICANTES DOS AFAM ADOS BILHARES 

----------  Marca "BRUNSWICK" e Taballas " M O N A R C H " ----------

D am os, a  seguir, o m otivo porque alguns 
g ran d es nom es da l i te ra tu ra  fran ceza  não  e n tra ra m  
n a  A cadem ia, conquistando, ap e sa r  disso, a  im- 
m o rta lid a d e .

M alebranchc . — P erten ceu  á  A cadem ia das
S c ien c ias . E ra  considerado hom em  de sciencias e 
não  de le tra s .

S a in t - S iráon . — Só se to rnou  conhecido como 
escrip to r, depois de m orto .

D id ero t. — P o r  cau sa  do seu reconhecido 
atheism o, que sem pre o privou de votos, ap esa r da 
cam panha fav o rav e l de V o lta ire .

M irabeau . — Os q u a re n ta  não o qu izeram  em 
v is ta  da im m oralidade  de su a  v ida .

B en ja m in  C onstan t. — Exilado, desprestig iado, 
chefe da  opposição, foi sem pre o avesso  de um 
cand idato  á  A cadem ia .

S ten d h a l. — N unca  se ap resen to u  como can ­
d idato  .

B a lza c . — A p re se n tá ra  sua  can d id a tu ra , em 
1839 ; desistiu , porém , em fav o r de V ictor - H u g o . 
E m  1841, cand idatou -se  novam ente, obtendo apenas 
dois votos ; rep e tiu  a  ca n d id a tu ra  m ais duas vezes, 
sem  ex ito . E m  A gosto  de 1850, fa llec ia .

B e ra n g e r . —  Recusou, perem pto riam en te , as 
m ais hon rosas p ro p o stas .

M ichelet. N unca  se ap resen to u .
L a m e n n a is . — R azões po liticas e re lig iosas lhe 

v ed aram  a  e n tra d a .
B arbey  d’A u r iv i l ly . — E n carn içado  inim igo da 

A cadem ia, da qual disse horro res, não poderia pen­
s a r  em c a n d id a ta r -s e .

F la u b e r t. — N ão foi acadêm ico por causa  do 
escandalo  de M me B ovary  e do processo que o 
rom ance lhe a c a rre to u .

V erla ine . — N ão se ap resen tou  e si se ap re sen ­
tasse , por certo , não  se ria  e le ito . A  A cadem ia não 
a d m ittir ia  no seu seio sem elhan te  bohemio, de vida 
tão  escanda losa .

B n u d e lu ire . —  A spirou m uito  um a cadeira, m as, 
hostilizado  por M erim ée e V illem ain, 
acabou desistindo .

Zola. —  A presen tou-se  dezenove ve­
zes, sem  o b te r e x ito .

Bilhares "D iam ante",
ESPECIALIDADE EM PANNOS, SOLAS, TACOS, MARFIM LEGITIMO, ETC. 

ESCRIPTORIO E FABRICA :

R IO , RUA SOTERO DOS R EIS , 13 -  TEL. 28 8000
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SÃO PAULO, RUA VICTORIA, 85

Galeria Sto. A n to n io

Restaurações de quadros a 
oleo. Molduras de estylo.

Exposição permanente de qua­
dros a oleo de artistas 

nacionaes.

Couto Vollo £  Cio.
Vidraceiros

Vidros para construcções. Im­
portação directa de vidros de 

todas as classes.

RUA DA QUITANDA, 25 

Telephone: 22-2605
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- ESTE NUMERO CONTEM 78 P A G IN A S -----

Oscar Pereira da Silva é um dos grandes nomes da 
pintura brasileira. Formado pela antiga Academia de Bel- 
las Artes, conquistou, em 1887, o prêmio de viagem á 
Europa, onde permaneceu durante vários annos, aperfei­
çoando a sua arte e a sua cultura.

Regressando ao Brasil em 1896, aqui fez uma exposi­
ção de trinta e tres quadros, sendo recebido com geral 
enthusiasmo. E ' que desde cedo revelou qualidades artís­
ticas que só se encontram nos verdadeiros mestres. Elle 
era, antes de tudo, um desenhista seguro. Com essa base, 
e dentro dos ensinamentos da escola classica, não lhe foi 
difficil collocar-se entre os nossos pintores mais respei­
táveis .

Oscar Pereira da Silva nasceu em Campos, no Esta­
do do Rio, a 27 de Agosto de 1867, mas viveu a maior 
parte da vida em S. Paulo, onde se fixou desde 1896.

Foi na capital bandeirante que produziu a melhor 
parte de sua obra: "A  fundação de S. Paulo", "Infancia 
de Gioto”, “ Escrava Romana”, "Descoberta do B rasil” 
e outros trabalhos.

Fallecido ha pouco mais de um anno, póde-se dizer 
que a sua morte abriu na nossa pintura, principalmente em 
S. Paulo, um vácuo. De facto, Oscar Pereira da Silva 
era um mestre completo, e os mestres completos não são 
muitos.

Oscar Pereira da Silva especializou-se na pintura his­
tórica. Foi um figurista notável e deixou uma bella e 
volumosa bagagem artística.

“ Cigana ”, a t ela que reproduzimos na capa deste 
numero, é uma das mais expressivas composições do gran­
de pintor fluminense.
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H U M O R IS M O  IL L U S T R A D O

A ESPOSA —  

Como ! Ainda não 

comprou as pas­

sagens ?
O M ARIDO —  

Não. Você ainda 

não me disse para 

onde quer i r . . .

- ' ' T ?

Pellos do Rosto
(U • Y ]

Cura radical sem cicatriz

DR. PIRES
f e f

T ratam ento  moderno de 
Pello» Cravo* 
fiugo* Solo» 
MarvcSo» Obeildod« 
Espinho» Caspo

G ratis: Solicite informações. Marque o 
caso que interessa e envie ao Dr. Pires, â
P r a ç a  F l o r i a n o  5 5 * 0 .°  a n d . - R io
Nom« ..................
RUO
crdod»...... .......

BUSTO Augmente, fortifique e 
diminua o busto com 
os productos á base 
de HORMONIOS

H o r m o - V i v o s  1 e  2
P ara  desenvolver e fortificar use o o. 1. 

P a ra  diminuir use o n.2. Resultados rápidos.
Gratis: Teça injormes d Cx. Tostai 8o j-T JoNom« ..... •*

DANDO A N O TIC IA  A ’ VIUVA  

—  Se adivinhar quem morreu num desas- 

ire, eu lhe dou um bombom.

H  II : ■

\

3?- ;j p

l  1
Cts/s. c ■ŷ , <vA. cÀo'. t

y oJ. c O. >■»

Mais um 
sucesso do

PEITORAL 
o, ANGICO 
PELOTENSE

r i . . .  a . . . .  z —
fino

ds Sot>fdêdi P rlw iiiii 
• »líme.vo et d tnaqM  
do " ( in "  d i * I  C. )
lld lo  Ptloltnit. dii :

■< rt "ívv«—c, K ‘‘-O C J cÁ.CXO T c L c
C 0+̂s. O ÎL*. Cx%

ÍO Û.A

4 da vês* * Í-Q s s E"' -̂ c

V E N D E - S E  E M  T O D O  0  6 R A Z I L

Leiam C I N E A R T E

P Í L U L A S

S/Î

A

I « ï.

"Caprichos do 
Destino" ou "A lei 
das compensações"

O ladrão, sur- 
prehendido p e l o  
medico :

—  Oh ! doutor ! 
Primeiro me dé um 
anesthesico. . .

(PÍLULAS DE PAPAINA E 
PODOPHYLINA)

Empregadas com successo nas moléstias 
do estomago, fígado ou intestinos. Essas 
pilulas, além de tónicas, são indicadas nas 
dispepsias, dores de cabeça, moléstias do 
figado e prisão de ventre. São um pode­
roso digestivo e regularizador das funeções 

gastro-intestinaes.

Á VENDA EM TODAS AS PFHARMACIAS
Depositários :

JOÃO BAPTISTA DA FONSECA 
Vidro 2$500, pelo Correio 3$000 

Rua Acre, 3 8 ---------------- Rio de Janeiro
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-  M
ALLIVIO  

E F R E S C O R
P ara  d e sc o n g e s tio n a r  olhos 
s a n g u in e o s  e c o n fo r ta l-o s  
q uando  cansados , n a d a  m e­
lhor do que  a lg u m as gottas 
de Lavolho. Lavolho não  a r­
de  e d á  a lliv io  im m ed ia to .

LAVOLHO
BENEFICIA OS OLHOS

/E U
MARIDO
TEM i

♦  ♦ ♦

si e le após o t raba lho  d o x 
d ia  quer ficar sosinho, r e - ^  
tirando-se do c o n v iv io  fa- 
miliar. O m o t iv o  não  é o '  
mau g e n io  ou uma d ispo­
sição a n t i - s o c ia l . . .  ele so­
f re ,  sem s a b e r ,  do f i g a d o  ou dos in tes t in os ;

l /V ,R E  D A P K l S A o u m a  p n s a o  
d e  v e n t r e

crônica, causando dores de  cabeça, 
cansaço e mal estar em geral, t ira-lhe 
todo o prazer,  a legria  e bom humor!

E a senhora mesma, ás vezes, não se seus intestinos? Regularizar essas fun- 
sente irritada, nervosa e implicante? Não ções vitaes no organismo do seu ma- 
serão também os "arrufos" familiares, rido, como também no seu, será fazer 
uma consequência da má função dos voltar a paz e alegria ao seu lar.

Não ha melhor tratamento do que tomar as pequenas drageas de

fflinorobil
o remedio a c o n s e l h a d o  pelas autoridades medicas.

)

Uma dragea á noite é laxativo, duas ou tres: purgativo.
ã

E II IDADE

J r | rpUMPIfl Os cabriolés estive-
[LLbllnUH ram em grande voga 

durante o reinado de 
Luiz XV e era de bom 
tom que as proprias da­

mas conduzissem suas carruagens. Porém, ve­
rificou-se que as mãos mais formosas nem 
sempre eram as mais hábeis e os accidentes 
se repetiam com frequenoia.

Alarmado, o rei ordenou a D ’Argenson, 
que naquella época zelava pela segurança dos 
mortaes, tomar providencias.

— Deseja V. Majestade que se acabe com 
os accidentes, perguntou-lhe o súbdito.

— Eu o ordeno, foi a resposta.
— Vossa vontade será satisfeita, Majestade.
E  foi assim que, no dia seguinte, baixava

uma portaria exigindo que as senhoras con- 
.ductoras de coches deviam, além de dar pro­
vas de prudência e sangue frio, ter pelo me­
nos trinta annos de edade.

Foi o sufficiente para que dois diás depois 
não se visse pelas ruas de Paris nenhum ca- 
briolé dirigido por mãos femininas.

M A G N ÉSIA

. PELLFGRINO
VI — 1940 -  7 - O M A L H O
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BANCO FINANCIAL NOVO MUNDG 
Capital Rs. 12.000:000$000 

End. Telegr. “ MUNBANCO”
D EPOSITO Administração cie Propriedades
COBRANÇAS
DESCONTOS

Todas as Operações Bancarias 
inclusive Cambio

São as seguintes as taxas nos depositos e C /Correntes:
A ’ vista sem l im i te ......................  3 % a. a.
L im ita d a ...........................................  4 ]/z % a. a.
De aviso p ré v io .............................. 5 % a. a.

Nos Depositos a Prazo F ixo :
De 6 m ezes .....................................
De 12 m eze s ....................................

MATRIZ — RIO DE 
JANEIRO

Rua do Carmo, 65/67 
Tel. 23-5911 — Caixa

Postal, 919

. . .  6 % a. a.
. . . 7 % a. a.
FILIA L — S. PAULO 

Rua Bôa Vista. 57/61 
Tel. 2-5149 — Caixa

Postal, 2980

, NOVO MUNDO
Companhia de Seguros 
Terrestres e Marítimos 

Capital . 4.000:000§000

NOVO MUNDO

Companhia de Seguros 
e Accidentes do Trabalho 
Capital . 1.000:000^000

Autorizada a funccionar 
pelo Decreto N.° 19.049 

de 27 de Dezembro de 
1929

Autorizada a funccionar 
pelo Decreto N.° 3.298 e 

Carta Patente N.° 75 
Contra Riscos e Acciden­

tes do Trabalhõ 
SfiDE — RIO DE JANEIRO

RUA DO CARMO, 65-67 
Tel. 23-5911 — End. Teleg. : “ NOVOMUNDO ’ 

F i 1 i a e s
SÃO PAULO — k ÜA BÔA VISTA, 57-61 
PORTO ALEGRE — AVENIDA JULIO DE 

CASTILHOS, 133

I O c

N A edade-media, as cidades republicanas da Italia possuíam 
uma arca santa, o “ Caroccio ”, invenção de um bispo de 
Milão, Eriberto. Era um grande carro de quatro rodas, 

pintado de vermelho, que puxavam oito bois cobertos de tape­
tes também vermelhos. Ao meio do carro 
erguia-se uma antenna cor de fogo em cuja 
ponta estava fixado um globo dourado. Em 
baixo, entre dois véos brancos fluctuava o 
estandarte da communa. Mais abaixo, um 
Chrísto, pregado numa cruz, parecia aben­
çoar os soldados que o levavam. Nos cam­
pos de batalha, o “ Caroccio ” servia de al­
tar, sendo as missas celebradas pelo capel- 
lão do regimento. O desapparecimento da 
arca era considerado um crime imperdoável.

O S habitantes de Corban. no districto dc Moutiers (Suissa). 
proclamavam em 1818 que Jean Bart não era francez, mas 
jurassiano de Berne. Baseavam-se numa carta que o sá­

bio monge cistercense, D. Marcel Moreau, endereçara, em Junho 
de 1789, ao bispo de Basiléa. Archivista apaixonado, D. Marcei 

exprimia-sé assim: “ ...Lembrei-me de que 
havia na parochia de Moutiers-Grandval fa­
mílias descendentes dos Barth, e eu tratei de 
informar-me si ellas não tinham sciencia do 
chefe d'Esquadra. Dirigi-me a seguir ao 
maire de Corban, nas visinhanças de Corren- 
delin, e eile me disse ter ouvido a seu fal • 
lecido pae que um tal Jean Barth se ex­
patriara desde a adolescência, atravessara os 
mares e se tornara um grande chir (um 
grão senhor) em França. Escrevi, então, ao 
cura dessa parochia, solicitando-lhe para ave­
riguar nos seus registros. Elle teve a gen­

tileza de enviar-me uma certidão de baptismo da qual consta que 
Jaan Barth nascera em Corban, em 1655, sendo filho de Pierre 
Barth e de Marguerite Barth, e tivera por padrinhos Hantzo Barth 
e Catherine Barth. Em vista de semelhante documentação, sou 
de parecer que o intrépido Jean Barth nasceu em Corban e é, 
por conseguinte, de origem suissa” .

V AE ser installado nos Rochedos de Naye (Suissa) um pos 
to de aerologia, que será controlado não só por technicos ( 
estudantes de engenharia, mas, também, por escoteiros ap 

plicados á physica. O observatório alpino terá a seu serviço unir 
flotilha de aviões, para explorações bi-quo 
tidianas no céo de Naye, a alturas superio 
res a 6.000 metros, afóra um grande nume 
ro de radio-sondas, verdadeiros balões li 
vres em miniatura, em cujo bordo serão ins 
tallados pequenos postos emissores de T . S 
F. Uma das estações meteorológicas do 
Rochedos de Naye recebeu o nome d 
Piccard, o pioneiro das explorações estra 
tosphericas.

D OIS architectos argentinos, os Srs. Martin e Juan Carlos 
de la Riestra, construiram um novo typo de motor a explo­
são a quatro tempos. Caracteriza-se por um systema de 

valvulas rotativas, consistentes em capacetes gyratorios affectan- 
do varias formas: cylindricas, cônicas, discoicles, etc. São em

! e f E N T R O  L O T E R I C O
distribue verdadeiras fortunas 

eni bilhetes e apólices vendidos 
"em seu balcão,

na TR A V ESSA  D O  O U V ID O R , Ç
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numero de seis as vantagens apresentadas pelo novo motor a ex 
plosão: A) as valvulas rotativas, gyrando sempre no mesmo sen­

tido, requerem um minimo de força para 
seu cominando; B) a forma hemispherica 
da camara permitte a mais completa trans­
formação das calorias em força effectiva; 
C) a possibilidade de augmentar a com­
pressão além da lograda com os motores 
communs; D) os tubos de escapamento são 
excepcionalmente curtos e amplos; E ) o au- 
gmento da emulsão de oleo c do à r ; F) a 
posição da vela no centro da camara de 
combustão.

A syphilis appareceu sob forma epidemica na Europa em 
fins do XV século. A primeira descripção do terrível mal 
foi feita pelo Dr. Diaz de Isla, medico hespanhol, que 

cita em seus escriptos ter tido como cliente o capitão da náu 
“ P in ta”, Martin Alonso Pinzón. O mal, denominado “ Enfer­
midade de H a iti” ou “ de Hispaniola”, propagou-se a toda 

Hespanha, dahi disseminando-se pela França 
e pela Italia. Em França chamaram-lhe “ mal 
gallico ” e na Italia “ chaga italica ” . O com­
bate á syphilis por meio de bismutho foi ini­
ciado sob os melhores auspícios pelos profes­
sores Uhlenhut, em 1908, Ehrlich, em 1913, e 
Sazerac e Levaditi, em 1921. A estes dois, po­
rém, segundo o Dr. Julio Bejarano, cathedra- 
tico da Universidade de Madrid, cabe o titu­
lo de “ verdadeiros iniciadores da therapeuti- 
ca bismuthica da syphilis”, por haverem des­
coberto o effeito benefico do tartro-bismutha- 

to de sodio e potássio sobre as lesões espirilares em coelhos. Four­
nier e Gucnot foram os primeiros clinicos a utilizar em grande esca­
la os compostos de bismutho na syphilis humana. Metchnikoff e 
Emile Roux inauguraram a éra da syphilis experimental, em 
1903, revelando a acção preponderante da pomada de calomelanos 
na therapeutica syphilitica.

A INDA se não sabe com segurança de 
que arvore se extrahiu a madeira 
para a construcção da Cruz de Nos­

so Senhor. Ao que no's diz Jean Tournay, 
que andou em averiguações pela Palestina, 
os Hebreus se teriam servido do tronco de 
uma palmeira ou de uma oliveira... Sup- 
põem outros vulgarizadores que o lenho sa­
grado foi extrahido de um cedro. Para os 
poetas, teria sido o sandalo o fornecedor do 
material para o instrumento de supphcio. 

Os botânicos são de opinião que a Cruz era de pinho. Entretan­
to, a arvore mais vulgar na Terra Santa, nos tempos de Jesus, 
era o sycomoro...

O

rim do Armistício 
Chancellaria do III Reich

clarim que, em Novembro de 1918, an 
nunciou ás tropas allemãs a celebra­
ção do Armistício, pertence, d°sde 

Abril de 1939, ao Sr. Adolf Hitler. Deu- 
lh’o de presente um soldado, Arthur Ze- 
drowski, que, em recompensa de seu gesto 
patriótico, recebeu as divisas de sargento. 
Arthur, segundo declarações dos jornaes 
berlinenses, recusara vender o clarim a um 
ricaço americano, que offereceu pelo instru­
mento a somma de 10.000 dollars. O cla- 

acha-se actualmente depositado na séde da

„EXIJAM SEMPRE
T H E R J V \O A \E T R O S  PARA F E B R E

"CASELLA LONDON"
I H O R S  C O N C O U R S  |

F L N C C I O N A / A E N T O  G A R A N T I D O

MNRNCORfl
cU tn  I

te iourv /  ■

PARA FERIDAS, INFLAM AÇÕES, 
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STAFIX (onserva o penteado das Senhoras e dos Cavalheiros, dando-lhe mais brilho e distincção.

— 10 —

wvnçao  ( c / r o p o
não disfarçand o  mas corrig indo  os defe i tos  de sua pe l le !

Convença-se que não é vantagem, nem os homens 
apreciam — mostrar um rosto bello á custa de arti­
fícios... Não perca tempo, portanto, em esconder e 
retocar todos os dias os defeitos de sua pelle. Para 
ganhar e vencer o Tempo, procure corrigil-os usando 
diariamente Leite de Colonia. Faça de Leite de Co- 
lonia o seu alliado, na conquista de seus admiradores... 
Leite de Colonia é um tonico que limpa, alveja e amacia 
a pelle, corrigindo todos os seus defeitos e imperfeições. 
Use Leite de Colonia todos os dias — de manhã e á noi­
t e — e em pouco tempo seu rosto mostrará a difíerença.

G A N H E  E





A  OS admiradores das fantasias proporciona- 
das pela Natureza pródiga, estas paginas, 

de certo, despertarão enthusiasmo.
A belleza exquisita e simples das orchideas, 

tão exaltada sempre, está ahi patente em toda 
sua singeleza e singularidade.

Photos Peter K- Scheier
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P A R A  muitos só theoricamente dever-se-á distin­
guir o desenho, da pintura. São, na evidencia, 
entidades bem diversas. E a rememoria de Dau­

mier é bastante para testemunhar aquella diversidade 
Quem examinar a arte do século X IX  francez. 

iogo verá que além de Ingres e D égas, será diffícil 
encontrar outro artista que se possa emparelhar a 
Daumier.

A obra deste mestre francez, no emtanto. viveu 
longamente como de natureza secundaria: era apenas 
caricatura. E sua nomeada se alevantara mais como 
satyrico, terrífico causticador dos governos de Thiers, 
Luis-Philippe e Napoleão III. O cyclo de sua arte se 
reduzia assim a tres phases bem claras: primeira — 
mascaras, na revista Caricature; segunda — bustos, 
no jornal C harivari, e, finaimente, as séries em pé, 
onde os grupos da vida social se assemelham pela 
profissão. N as primeiras as legendas de Carlos Phili- 
pon, humorista diabolico e fundador d ’aquelles perió­
dicos, como que exaltavam a vivacidade, o corrosivo 
linear do desenhista. M as a arte de Daumier não se 
limitou a essa caricatura de sabor popular, de indice 
trivial, que logo a todos satisfaz, como succedia com 
a de Henri Monnier, o creador de Joseph P roud'hom m e, 
de tão largo exito no século passado.

Daumier era um insigne psychologo; sua arte pe­
netra fundo num sentido vertical; e, como Balzac, a 
quem é comparado, retrata os refolhos obscuros dos 
seres. A série de advogados  constitue o album mais 
emocionante sobre a profissão. A  ironia flue e vae á 
satyra; d onde se transporta á tragédia social. E, como 
uma silhueta diabólica, de sarcasta apaixonado, uma

Daumier — Os refugiados 
(fragmento).

( H O N O R É  D A U M I E R  --  1808 -- 1878)
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linha cruel marca, com evidencia 
] eterna e humana, as fraquezas, as 

pequeninas humilhações da consci­
ência. M as, fóra d essas paginas 
de fogo, o mestre se comprazia em 
retratar as minimas covardias con- 
vencionaes da vida social, como 

J nessa pagina magistral que se re- 
'i produz: a attitude, de attenção, dos 

espectadores, no íheatro.
Quem examina a coliecção de 

caricaturas de Daumier — adquire 
uma somma preciosa de informes 
sobre a sociedade da época do se­
gundo império. E ma’s: dos sen­
timentos que dominavam os homens 
da metade do século X IX .

M as em que consistiria a su­
perioridade de Daumier sobre Ca- 
varni e outros seus contem porâ­
neos? Naturalm ente que não será 
o thema que nol-o dirá. Iremos 
encontral-a na linguagem graphica. 
O desenho de Daumier é de uma 
extrema veracidade; uma linha sen­
sível, e ao mesmo tempo energma, 
carregada de intenções, arrebanha 
os estigmas moraes do personagem. 
E temol-o alh despido moralmente: 
o traço do mestre o desvestiu no 
moral, e fel-o viver, com naturali-

l E S E i m
O R  F L É X A  R I B E I R O

Daumier — D. Quichotte (esboço)

Daumier - Fim de audiência

dade, como verda- 
d e i r o instantâneo 
psychographico. A ’s 
vezes é apenas um 
preludio.

O  desenho d e 
Daumier serra a fôr­
ma, m odela-a, dá-lhe 
atmosphera epidertni- 
ca, fal-a activa, dá- 
lhe uma especie de 
densidade mollecular. 
D e tal sorte, a fôr­
ma nãõ vale sómente 
como volume, mas 
principalmenhe como 
movimento e expres­
são. Para o insigne 
desenhista não ha 
pormenor i n s i g n i - 
ficante, ou melhor — 
o conjuncto é uma 
resultante dos por­
menores. Assim, leve- 

vemente indicado, um traço poderá ser o ponto dominante. M ar­
cadas as technicas do desenho, a imagem se assignala num sentido  
claro, inconfundível que se poderá ler com presteza e acompa- 
nhal-a nos seus mais occultos vicios. Cada caricatura de Daumier 
é uma devassa completa no patrimônio moral e mental da victima.

Corn esses elem entos de ordem technica, Daumier subia mais, e 
envolvia as scenas e os actores nesse subtil inter-humano, nessa  
mobilidade elastica da vida que resulta da reunião polylogal de varias 
ressoas numa sala, num conjuncto social, e que, para a natureza 
physica, se costuma chamar '‘am biente’’. Penso que ahi reside o gráo 
máximo de suas virtudes estheticas. N ão  nos dava os personagens 
seccos, isolados: sempre vivendo em ar respirável.

Q uanto á significação physionom ica, penso que ninguém foi 
mais inullidivél do que elle: alguns traços — e o typo ficava inol­
vidável, obrigando-nos a reconhecer que Daumier faz'a concorrência 
ao registro civil, como Balzac, e que alguns homens é que se pa­
reciam com a caricatura do mestre.

Daumier Os emigrantes (segundo um 
desenho original).
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Costuma-se dizer que a juventude 
perenne é um presente dos Deuses aos 
verdadeiros artistas. Emiíe Sauer, de 76 
annos de idade, um dos mais famosos 
pianistas do mundo inteiro, está neste 
caso.

Mantendo ga.lhardamente a posição 
conquistada atravez de 55 annos de acti- 
vidade, em permanente luta com compe­
tidores mais jovens, elle vem de surpre- 
hender os seus innumeros admiradores 
com a noticia do seu casamento. Effect 
vamente, Emile Sauer acaba de desposa 
Angélica Morales, uma dama cincoenra 
annos mais jovem que elle.

Mexicana de nascimento, a nova es­
posa oe Sauer foi uma das discipulas mais 
dilecfas do grande mestre — a mais ap- 
plicada que elle jamais teve, segundo o 
seu proprio e insuspeito testemunho.

Apesar dos 26 annos da sta. Morales, 
o romance que acaba de terminar com o 
casamento daquelles dois artistas, data 
já de vários annos. De facto, ha cerca de 
seis annos que se commentava nos basti­
dores da musica a amisade que ligava 
Emile Sauer a Angélica Morales. Em 1933, 
a Escola Superior de Musica Húngara,

O M A L H O

EMILE SAUER CASOU-SE COM  ANGÉLICA MORALES AOS
DESFECHO INESPERADO ------  FUGA ESTREPITOSA

UM JURADO

situada em Budapest, offereceu grandes prêmios e o 
titulo do "Melhor Interprete de Liszt no Mundo" ao 
vencedor do concurso realisado para a interpretação 
das obras daquele mestre, por occasião do cente­
nário do seu nascimento.

Do jury faziam parte os melhores pianistas do 
mundo; mas Emile Sauer era indiscutivelmente o mais 
destacado. Antigo pupilo do grande Franz Liszt,
Sauer tinha começado a sua carreira, sob os auspicios 
daquelle famoso mestre 55 annos antes, realisando 
um concerto na mesma cidade de Budapest onde 
agora se reuniam jovens pianistas de varias partes 
para escolher o melhor interprete do grande mus!- 
cista. Fôra elle considerado o maior discipulo de 
Liszt entre os seus contemporâneos e ninguém pa­
recia estar por conseguinte melhor indicado para 
julgar os predicados dos jovens pianistas.

Em sua companhia trouxe 
elle um dos seus mais jovens 
pupillos, uma mocinha mexi 
cana, cujo nome elle proprio 
inscreveu no concurso, dizen 
do a todos os collegas do 
jury que a sua execução cons- 
tituiria uma revelação. Ali, 
affirmava com absoluta con­
vicção, estava encarnado o 
verdadeiro espirito de Liszt. 
As rhapsodias do grande com­
positor ganhavam assim vida 
nova nas mãos de uma inter­
prete tão perfeita. E Sauer

A’Albert, ta-
Bu9enC c o m p ô s ^  *
m Z e s e  casou
p!a ;  J s  consccuti-c-otr VCZCS L
Vas todas com antigas 

f  A,* A ultima es- 
alumn c o n t a v a  50

Felix Weingartner, famo­
so maestro, é outro caso 
curioso de permanente 
juventude. Sua esposa é 
mais nova 43 annos. Vi­
vem entretanto muito fe­

lizes



VETERANO P U S
, mos DE IDADE. -  

i I rEPELLIR O "INSULTO". 
tlOSO

O "CONCURSO LISZT" E UM 
-  A HISTORIA DE

Annie Fischer, joven pianista, que 
conquistou o primeiro prémio no 
Concurso Liszt, contrariando assim 
as pretensões de Sauer. Quando este 
verificou que Angélica não estava 
entre os principaes concurrentes, 
abandonou ruidosamente o jury.

assegurava que a sua jovem pu- 
pilla arrebatara o primeiro prémio.

No concurso tomaram parte cer­
ca de oitenta jovens pianistas. Emile 
Sauer, porém, ficou bastante desa­
pontado ao constatar que a maioria 
dos membros do jury não encontrou 
qualidades tão excepcionaes em 
Angélica Morales. De 
facto, na opinião dos 
demais julgadores, a 
candidata mexicana es­
tava em situação infe 
rior a vários outros con­
currentes.

Entretanto, quando 
viu que a sua "alumna 
favorita" não tinha op- 
portunidade de con­
quistar o t i t u l o  d-3 
"melhor interprete do 
Liszt" que elle proprio 
cobiçara, o Maestrc 
Sauer, num g e s t o  
de i r r i t a ç ã o  pouco 
commum aos 70 an- 
nos, exclamou: "Se o 
meu prestigio não é suf- 
ficiente para arrebanhar 
votos em favor da mi­
nha candidata, não me 
sentarei á mesa do ju- 
r y '. E, intempestiva­
mente, sahiu da sala 
levando pelo braço An 
gelica Morales. Arras­
tou-a assim para fóra

O famoso pia­
nista, acompa­
nhado de Ange­
lica Morales, da 
cidade do Mexi­
co, sua alumna 
f a v o r i t a  e a 
quem acaba de 
desposar. Elle 
conta 76 annos 
de idade e ella 

26

do edifício, rumando directamente para a estação ferro­
viária; ali tomou um trem que o levesse para longe da c i­
dade onde tinham sido ambos tão "insultados". "Favori­
tismo, simples favoritismo", exclamou colérico o velho 
virtuose, quando leu a noticia de que Annie Fischer, uma 
jovem pianista, vencera o concurso; conquistando assim o 

1 cobiçado titulo.
Os demais membros do jury riram complacen 

temente diante da indignação de Emile Sauer reconhe 
cendo que havia nos seus desveílos pela jovem de cabellos 
negros mais que uma simples dedicação de mestre.

Agora, seis annos mais tarde, vem a confirmação do 
romance, apenas adivinhado pelos que assistiram ao es­
cândalo do "Concurso Liszt".

Emile Sauer desposou afinal Angélica Morales, a des­
peito da differença de 50 annos existente entre a idade: 
de ambos.

Casamentos dessa natureza parecem estar em moda 
entre os grandes musicistas. Ha alguns annos Felix Wein­
gartner, famoso maestro, contando então 63 annos, uniu-se 
a Carmen Studer, uma moça suissa de> 23 annos, que fora 
sua alumna, por signal. Eugene d 'Albert, grande pianista e 
compositor, repetiu varias vezes a experiencia. Casou-se 
sete vezes, escolhendo sempre a esposa entre as suas 
alumnas. Da ultima vez, desposou Virginia Sanetti, de 20 
annos, quando elle contava quasi setenta. Pouco depois, 
entretanto, fallecia . .

Emile Sauer, com 76 annos, mantem o record. Entre­
tanto, como tóca piano com a mesma perfe:ção e segu­
rança dos seus primeiros annos de vida artistica, é de 
suppor que seja tão jovem como esposo.
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E V A
Surge Adão: Eva após; Deus os extiorta. 
l i a m  no paraíso eterno encanto;
Roubam o Irocto, que é vedado, e entanto 
Deites toda a ventura é topo morta.

A vista deites Deus já não snpporta,
E envolve a lace irada em rubro manto; 
Cae-lhes dos olhos o primeiro pranto: 
Rangeu, o Eden fechando, a bronzea porta.

Tinbam lá dentro sapdalos e nardos;
0 anjo de Deos em fogo a espada eleva; 
O sol golpeia-os com seus áureos dardos;

Urram leões em torno, ao pé, na treva. 
Eriça-lhes a terra urzes e cardos... 
lias ao seu lado... Adão inda tem Eva.
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L UGAR culminante da terra ! De onde se di­

visa o mundo. Poucos o tem attingido. Raros 

os que podem permanecer na altura. Rolar é hu­

mano e quasi fatal. Entretanto, quando não se es- 

phacelam na quéda, mentem que a descida foi es­

pontânea.

Estou no pico dc Monte Branco. Devo aos 

philosophos a segurança que desfructo em plata­

forma tão estrfeita. Vejo vultos que tombam sem 

querer, cheios de vozes altissonantes que não 

impressionam por serem insinceras. Vislumbro o 

corpo de minha amiga Clemencia, inarme, lá em 

baixo.

Não pude impedir.

Advinhei seu sagrado e quiz que se expandis­

se commigo. Só assim me seria dado o direito de 

oriental-a. Fomos companheiras de infancia e nossa 

amizade caminhou comnosco porque sabiamos ser

discretas. Escreveu-me um bilhete de adeus...........

"Minha vida complicou-se como um novel- 

lo que um gato perverso embaraçasse; nada de util 

produzirá mais. Devo desapparecer. Os inválidos 

physicos merecem respeito, porque geralmente 

não têm culpa de suas falhas organicas, porém a 

invalidez moral é asquerosa; attesta fraqueza, in­

competência, confusão cerebral. Ninguém perdôa, 

embora alguns comprehendam. Os scientistas por

exemplo. . . Mas não sabem remediar".

Sim. Por mais exquisito que pareça, foi a pró­

pria Clemencia quem criou a situação desespera- 

dora.

Vivia, relativamente bem com o marido, entre­

gue ao mistér dignificante de educar duas crianças 

sadias e inteHigentes. Tinha o respeito dos homens 

e a inveja das amigas. Vestia-se com elegancia, es­

tava sempre ao par do movimento social, enfim, 

julgava-se feliz.

Ismael Leopoldo era um apendice da familia. 

O  casal devia-lhe innumeros favores e tornou- 

se obrigado a uma gratidão imperecivel: na guerra 

paulista elle se expoz á morte para salvar o amigo.

Veio dahi a infelicidade de Clemencia. Quan­

do o marido lhe contou, com riqueza de detalhes, 

a façanha heroica do companheiro, ferveu, borbu­

lhou, transbordando um sentimento que se man­

tinha morto no fundo de seu subconsciente. E-a im- 

prensionavel esposa do Dr. Luiz Madureira, o advo­

gado, poz-se a amar, desvairadamente, outro ad­

vogado.

Entretinha-se muitas horas recordando a dis­

creta dedicação com que ha longos annos Ismael 

cercava sua casa. Tudo por amor. E como fôra de­

licado no disfarçar seu affecto! Lembrava-se, com

NO PICO DO

deleite, de uma noite em que entroe^fe biblotheca 

do marido, onde os dois collegas discutiam leis, da 

vivacidade de Ismael Leopoldo retirando a mão 

que se encontrava apoiada na moldura do retrato 

delia, sobre a secretaria. Em outra occasião, no 

anniversario de Dora, abraçara a menina dizendo: 

Que você seja linda e boa como sua mãezinhal

Mas a lembrança mais querida e persuasiva 

era a de uma manhã em que, convalescente de mo­

léstia insidiosa, desdia pela primeira vez á sala de 

jantar, amparada por Luiz, para um almoço de re- 

gosijo em que Ismael, como intimo, figurava. Este, 

acercou-se, pallido, commovido e tão confuso por 

não poder dominar seus sentimentos de ternura 

que, até o marido fez sátira:

—  Está pensando que Clemencia resuscitou ? 

Não foi tão grave assim.

Agora, trazia-lhe Luiz incólume á custa de 

desprendimento sublime, emquanto ia continuar a 

existência triste de um homem só.

Ismael Leopoldo tomou as proporções de um 

Deus no espirito de Clemencia. Era, verdadei­

ramente, homem quase perfeito. Educado por mãe 

intelligentissima que lhe soubera dar conhecimen­

tos profundos de sociologia, tinha a faculdade de 

se conduzir a contento dos demais, sem se descon­

tentar. Achava o mundo bem organisado, não de­

sejava irtipossiveis e economizava soffrimento, re- 

flectindo que pagaria seu tributo de dór em tem­

po opportuno e não convinha esperdiçar energias 

por contrariedades de pouca monta.

Rico e sem familia, aos trinta annos, apegara- 

se ao amigo e tomava-lhe de empréstimo a próle; 

pois fazia dos pequenos de Luiz seus proprios fi­

lhos. Levava-os a passeiar, tomava-lhes as lições, 

reprehendia-os quando as notas declinavam... Tudo 

isso com displicência e bonhomia encantadoras. A  

unica mulher a quem elle mandava flores era a 

Clemencia. Mas, discretamente, em datas cele­

bres apenas.

Socios de escriptorio, caracteres equiva­

lentes, opiniões iguais, os dois homens se entendi­

am ás maravilhas. Nunca passara pela idéa de Is­

mael seduzir a mulher do amigo. Ella era a esposa 

e a mãe, nada além em seu fôro interno. Achava-a 

até sisuda demais para a idade; meio enfadonha.

Mas Clemencia sorriu-lhe um dia de manei­

ra inesperada: por tras de um jarrão de flo­

res como cartão postal de 1910.

Depois, abraçando o Nestor, numa attitude 

estilizada de mãe cinematographica, olhou-o com 

uns olhos de martyrio.

Ismael Leopoldo impressionou-se. Observan­

do-a, notou que era esbelta e movia-se com a le­

veza de uma flor que a briza balança no hastil. To­

mou o habito de descansar em silencio os seus 

olhos nos delia.

Comtddo, nesse ponto as coisas ficaram 

e permaneceriam, se ella não fizesse o primei­

ro gesto: demorou a mão tremula sobre a destra 

gelada do companheiro do marido.

Uma noite a sogra adoeceu. Luiz apromptan- 

do-se ás pressas para sahir pediu-lhe:

—  Telephone ao Ismael que não posso tra­

balhar hoje aqui, como pretendíamos. Telephone 

logo; assim elle apanhará a "première" da Rainha 

Christina.

Não obedeceu. Ismael veio. E beijaram-se

os pequenos defeitos do marido resalta- 

ram, tornando-o detestável. As crianças viraram ty- 

rannos odiosos, e Clemencia só pensava em livrar- ^
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se de tudo para viver uma vida nova com o seu 

novo amor.

Emquanto isso o celibatário estudava-se. 

Achava aquillo um absurdo. Estimava muito o ami­

go; foram sempre camaradas sinceros. Uma pai­

xão sem motivo não valle uma amizade prova­

da. Resolveu ficar apenas no ensaio que já durava 

ha vários mezes.

Foi franco com Clemencia. Não tinha cora­

gem de trahir Luiz. Essa disposição de animo humi­

lhou-a. Levou em conta de pouco amor. E continu­

ou a querer, com mais loucura ainda que de inicio, 

o homem que a desprezava.

Então elle aborreceu-se delia e feriu-a em sua 

dignidade feminina. Não lhe retribuía as amabilida­

des. Quando a encontrava na rua fingia não a re­

conhecer. Continuou, entretanto, a frequentar-lhe 

a casa e a beijar-lhe os filhos com toda a naturali­

dade.

Minha infeliz amiga, ultrajada em seus brios 

de mulher, via-se coagida a sorrir para homena­

gear o homem, cujo caracter podia ser limpido 

e aprimorado por uma cultura varia, porém, fa­

lho de um sentimento despretencioso quq lhe te­

ria ditado proceder mais nobre.

Si fosse bom, teria partido. E o tempo 

curaria Clemencia.

plidão dos céus. Para se firmar neste ponto é pre­

ciso estar acima do Bem e do Mal. Não ter a vai­

dade de querer ser perfeita no alheio conceito. 

Analysar o egoismo dos homens, os nervos das 

mulheres, a inconsequência das creanças e o ri­

gor dos velhos á luz da sciencia. Receber a chuva 

e o sol oom o mesmo espirito. Plantar. Para que 

outros colham, embora.

Temos poucos companheiros. Sim. São raros 

os que sabem manter-se tranquillos no ápice do 

soffrimento. Mas é selecta a assembléa. Aqui 

está Platão ao lado de Spinoza.

Vem, Clemencia I Acceitemos o convite gen­

til do americano Will Durant.

Sentemo-nos.

Este é a mesa de Deus.

CONSUELO PIMENTEL MARQUES

Mesmo 'eom sua presença asphixiante, en­

tretanto, talvez fosse possivel libertar aquella 

alma que se debatia num lobrego subterrâneo, 

sem ar, sem luz, e sem altura sufficiente para as 

dimensões humanas.

Quanta vez esperei que solicitasse meu au­

xilio, ouvindo sua voz abafada, vendo suas pu- 

pillas brilharem sem razão e sem norte. Mas ella 

nunca disse as palavras que me autorizariam a 

intervir. E prefiro vêl-a inerme, lá em baixo, do que 

lhe ter feito passar a vergonha de saber que al­

guém devassára o segredo pungente de seu co­

ração.

Pobre Clemencial Por que não confiou em 

mim, querida?

Eu lhe teria dito, abrindo livros a seus olhos: 

Você está no pico do Monte Branco. A escalada 

foi penosa, mas veja: daqui se domina o mundo 

que é vasto e parece mesquinho diante da am-



— Tu comprehendes. . .  — explicava- 
me com gravidade o meu amigo, o pintor 
Chabichou, que se qualificava a si pro- 
prio de “super-independente” e cujos 
quadros mesmo com o auxilio do texto 
explicativo, continuavam perfeitamente 
incomprehensiveis ao profano — o teu 
corpo astral se diffunde quando tu dor­
mes, em todo o teu apartamento, ou no 
quarto se occupas apenas um aposento. 
Admittamos por exemplo que toquem á 
porta: não é como acreditam commum- 
mente, o ruido que acorda o dormente, 
mas o seu corpo astral que communica o 
facto, por meio do sub-consciente e tira-o 
do somno. O corpo astral se encontra 
em toda parte e por conseguinte, tam­
bém na campainha. Pode-se fazer a ex- 
periencia no estado de vigilia, mas é pre­
ciso uma concentração do pensamento e 
uma vontade de que poucos são capazes. 
Ensaiei, uma vez, eu proprio, mas quan­
do a campainha retiniu, pareceu-me que 
um sino pesado vibrava repentinamente 
no ouvido. Tive o tympano quasi di­
lacerado e uma vibração nervosa, que 
me tirou o desejo de recomeçar.. .

Eu escútava as elocubrações do meu 
amigo, com as quaes estava habituado — 
quando não era o corpo astral, era o 
plexo solar, o yoga, ou alguma outra 
experiencia espirita — com um ar dis- 
trahido, folheando uma revista.

— Tu és sceptico — dizia-me elle. — 
Façamos juntos uma experiencia. Esta 
noite eu vou me esforçar para materiali­
zar deante de ti, o meu corpo asjral, 
mas é preciso que me ajudes. Ouves- 
me? — accrescentava elle, agitando fu­
riosamente a sua barbicha e passando 
a mão nos seus cabellos sempre desgre­
nhados.

— Sim — fiz eu vagamente interes­
sado.

O M A L H O

— Esta noite, 
ás o n z e  horas, 
irás te deitar e 
pensarás em mim. 
Tentarás concen­
trar fortemente o 
pensamento sobre 
a minha pessoa.
D u r a n t e  esse 
tempo, eu me dif- 
fundirei, q u e r o  
dizer o meu corpo 
astral se espalha­
rá no apartamento 
e se os teus pen­
samentos me cha­
mam com bas­
tante constância, 
tu me verás appa- 
recer sob o as­
pecto de uma fôr­
ma vaporosa, li­
geiramente lumi­
nosa, um pouco 
maior do que a 

minha pessoa physica, mas respeitando 
fielmente os contornos. De accordo ?

Decidido a convencer o meu amigo da 
inépcia dos seus raciocínios, tanto ma s 
que se entregando ás suas allucinações 
espiritas, elle pintava télas cada vez mais 
incoherentes e impossíveis de vender, 
de sorte que toda as despezas do nosso 
apartamento em commum pesava sobre 
os meus hombros, — approvei o seu pro­
jecto e fui me deitar, alegrando-me an­
tecipadamente de o confundir pela ma­
nhã.

Estendi-me todo vestido sobre o meu 
leito e esforcei-me afim de bem repre­
sentar o meu papel, de evocar o meu 
amigo, mas devia ter bem pouco de pra­
tica de me concentrar, quando adormeci 
ligeiramente. Tinha perdido durante al­
guns instantes a consciência da realidade, 
quando um sentimento de incommodo — 
aquelle que causa a presença invisível 
de um terceiro -— tirou-me do. torpor. 
O quadrante luminoso do meu relogio 
marcava onze horas e trinta minutos. 
Escutei, mas não ouvi nenhum ruido. 
Esforcei-me de perscrutar a obscuridade 
para perceber a fôrma vaporosa e ligei­
ramente luminosa do corpo astral do 
meu amigo, mas não vi nada. Parèceu- 
me sómente, que a cortina que masca­
rava a janella do terraço agitava-se fra­
camente — era um pouco de vento ? — 
e pouco a pouco, eu suppuz distinguir 
uma fôrma humana, que se destacava 
contra a clareza de uma noite sem nu­
vem. Uma leve emoção apoderou-se de 
mim. “Não nos deixemos suggestio- 
nar. . .  — disse a mim proprio. — E, 
portanto, se com o meu scepticismo, era 
eu o ignaro e o tolo, e se o meu amigo 
tivesse razão ? Em que regiões sobre- 
naturaes seu espirito, aguçado pelo es­
tudo e a pratica das sciencias occultas,
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não devia planar ? Quem sabe de que 
alegrias refinadas, eu não me privava 
assim !”. Estava ahi nas minhas reflexões, 
quando a cortina abriu-se digeiramente, 
ao que me pareceu e a fôrma humana 
deslisou sem ruido no meu quarto. Fiquei 
um pouco surprehendido, que não'tivesse 
passado através da cortina, mas tive 
tempo, á luz das estrellas, de notar uma 
pequena barbicha e cabellos desgrenha­
dos. Sem duvida, era bem Ghabichou. 
Farecia-me maior e mais grosso do que 
ao natural e a apparição não era nem 
vaporosa, nem luminosa, mas antes ni- 
tida ainda que sombria. Era que eu pos­
suía, sem suppor, dons de médium e por 
isso conseguira do primeiro golpe, ma­
terializar, sob a fôrma physica o corpo 
astral do meu amigo ? Como a appari­
ção sempre sem ruido, approximava-se do 
meu leito, não pude duvidar mais tem­
po e não soube reprimir uma exclamação 
de alegria, a idéa de tál successo. Logo 
senti uma corrente de ar frio sobre o 
meu rosto, a cortina da porta agitou-se 
violentamente e nada mais se moveu no 
quarto. Esperei um bom quarto de hora, 
amaldiçoando a minha exclamação in­
tempestiva, que tinha sem duvida pro­
duzido em Chabichou um despertar em 
fanfarra, muito desagradavel e depois 
como nada se manifestasse mais, accendi 
a lampada. O quarto estava vasio e apre­
sentava o seu aspecto habitual. Indaguei 
de mim proprio, se não havia simples­
mente sonhado. Comtudo, a impressão 
de uma presença subsistia e dirigi-me 
para o quarto do meu amigo. Um roncar 
sonoro me acolheu desde o corredor. 
"Ah ! bem. . . ” pensei enbaraçado.

Chabichou dormia sobre o dorso com 
a bocca aberta. Sacudi-o e só com gran­
de custo tirei-o das profundezas onde 
se abysmara, exgottado sem duvida pelo 
esforço.

— Realizou-se... — gritei eu, — Vi 
tu apparecer, mas falej e tu desappare- 
ceste. Entendes?

— Oh ! . . .  minha paz — resmungou. 
-— Tenho somno...

— Mas se te digo que a experiencia 
surtiu effeito.

E sacudi-o vigorosamente:
— Vás me aborrecer muito tempo ? — 

fez elle sentando-se, com o olho furioso 
e a cabelleira em batalha.

— Meu velh o ... — retorqui alegre, 
sem me deter com a sua attitude. — A 
experiencia realizou-se. Teu corpo astral 
me appareceu !

Ao termo "astral”, Chabichou acordou 
de facto. Seu olho pacificou-se, illumi- 
nado por um pouco de intelligencia e.sua 
bocca distendeu-se num sorriso suave.

— Conta-me — disse e era elle que 
agora tomava um tom sceptico.

Narrei-lhe a historia, do começo ao 
fim. Tinha o ar tão surprehendido como 
eu e interrompia-me a cada instante com
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llão ! Não é possível I” admirativos. 
-Então, estás convencido agora — 
icfu. — E' por isso que estou morto

1

fjiga.
\  l i tlua attitude parecia escarnecer de 
oaSJâo liguei grande importanda no 
» to , pensando que depois de um 
iio tão extenuante, seu espirito não 

ijrafa ainda toda a sua lucidez ha- 
ia reservando-me de o espantar pela
i i  com os meus dons de médium, 
ia a me deitar, com a cabeça repleta
ftas delirantes, mas acabei assim

iii por adormecer, porque tinha vnite 
cie nessa dade as experiencias mais 
tintes não conseguem roubar o 
i| E 'levantei-me parcialmente es- 
c|) dos acontecimentos da noite, 
iM) avistei perto da janella um pe- 
ni cartão branco, que não notara na 
3B: Pierre Bélecris, agente litera- 
.1 eu.
-'pis bem mais um desleixo dessa 
pfa criada... — exclamei conside- 
ilna joven que vinha todos os dias 
tnr o quarto.
-Não lhe tenho eu dito, cem vezes, 
fcve me advertir, quando alguém 
sitar-me e deixar os cartões á vista 

ia em qualquer logar. Esse Belé- 
i — onde li esse nome recente- 
fj1 — vinha sem duvida se offere- 
dao intermediário na publicação dos 
Siltimos poemas. Eis bem a minha 
Quem sabe desde quando esse car- 
 ̂a por ahi. . .
|aldízendo a sorte,, continuei ves- 

die e fui .er com o meu amigo no 
i| que servia ás vezes de gabinete, 
ol: de sala de refeições, 
ll estava absorvido na leitura dos 
ojdiversos. no jornal da manhã. 
-Escuta i sto. . .  — gritou ao me 
1 Nós falámos ante-hontem do 
ifc tão pouco conhecido das alie- 
>1 menfaes. Eis o que te vae in- 
sir:
l l  perigoso monomano escapou-se 

pela manhã, do Asylo de X 
rée de Claude C. . . .  que tinha sido 
rido recentemente depois de haver 
alulado, num accesso de loucura 

um dos seus vizinhos de pensão 
ílis de tentar assassinar desta ma- 
alliversas pessoas. Claude C. as- 
ola sua passagem na nossa cidade, 
J novo crime commettido hontem á 
rfe rua dos Postes (perto d’aqui, 
tiaou). Os signaes deste peri- 
)Indivíduo são os seguintes: . cor- 
rfe média, talhe de lm.78 quasi, 
1* á escova, olhos cinzentos, bigode 
etena barbicha em ponta. Estava 
ij  quando fugiu do asylo de roupa 
elo claro, sapatos marrons, sem 
>1 Pode ser que se apresente sob 
>1 de Pierre Bélécris, agente litera­
ta  das suas victimas, á qual rou- 
Irtos papeis. . ."

- Ifue tens tu ? Estás doente ? 
ila cahido no sofá e devia estar 
qbuando Chabichou soltando o jor- 
cli um grito de espanto, precipi- 
slpara mim e estendeu-me um copo 
lua, que traguei de um gole.

I B .  M E D I C 1
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A ULTIMA VONTADE 
DE FREUD

Freud foi o homem mais combatido 
do século. Nenhum outro soffreu tantas 
injustiças. Sua doutrina, mal comprehen- 
dida ainda, pelas maiorias, tem sido 
violentamente atacada.

E, fica-se verdadeiramente 
pasmo deante das affirmações 
incomprehendidas ■ dos seus ini­
migos.

"Nada custa mais na vida — 
disse o creador da psychanaly­
se — que a doença e . . .  a to­
lice."

E é uma verdade. (Não fosse 
de Freud I)

Nos primeiros tempos, quan­
do começou a escrever e a com- 
municar o resultado de suas 
pesquizas, foi tido e havido 
como maluco.

Nas ruas de Vienna era 
apontado com risos e ditos de 
galhofa.

As sociedades scientificas fe­
charam-lhe as portas. A Igreja 
excommungou-o !

Tudo isso porque elle trazia 
uma idéa nova.

E quanta abnegação e quanto sacri­
fício ! Viveu mais de meio século espi­
ando para dentro da alma dos homens 
e por isso nunca se revoltou contra ella, 
nem contra elles. . .

No fim de toda uma vida, gloriosa, 
mas amarga, elle talvez se arrependesse 
de tanto devotamento, de tanto altruís­
mo, porque passou a vida ouvindo os 
outros, conquistando a felicidade para 
elles, consolando-os nas suas afflicções, 
libertando-os das suas extranhas ne- 
vroses. . .

No fim de uma vida longa e pre­
ciosa, mas prejudicada em si mesma, viu 
que virar as paginas de milhares de li­
vros, de andar dissecando nervos e me- 
dullasjj em busca da verdade, vale me­
nos que a mentira que se prega para 
um bem, embora apparente, ou a illusão 
instantanea, passageira e vã, que um 
tubeículoso pode ter, por exemplo, ao 
ver um raio de sol, como uma promessa 
de vida, nos últimos estertores de uma 
hemoptise !

Todos os sábios que, na antiguidade, 
procuravam a verdade, foram impiedosa­
mente punidos.

Muitos, como Sócrates, morreram en-

Ĝ VJMots 
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venenados pela cicuta do arrependi­
mento, outros, no século das fogueiras 
foram quemados vivos. . .

Freud, num instante supremo de su. 
vida, pensou, talvez, na inutilidade di 
tudo que até então construira. . .

Viu que uma longa existência havia 
perdido : — mocidade, riqueza, amor; 
tudo, emfim, que a vida pode dar de 
bom, porque havia corrido atraz da ver­
dade . . .

Para que ? Epicuro tem razão. . .  Dar 
a humanidade alguma cousa ? Para que ? 
Bem melhor são premiados aquelles que 
delia tiram "alguma cousa”. Narciso é 
um symbolo eterno.. .

Bem mereceram aquelles que toram 
queimados vivos, — pensou com certeza 
o creador do Inconsciente.

E, então, deixou escripto que deseja­
ria ser queimado morto,

E foi cremado I

GASTÃO PEREIRA DA SILVA
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Blaiie Pascal, espirito complexo e possan­
te, notável como geometra e physico, fa­

moso como artista da palavra.

S tentativas para fixar as leis 
que regem a creação das obras 
primas, falham em virtude da 

diversidade do sentimento, da ma­
neira de pensar1 e de exprimir’ as 
sensações. Como guiar-se atravez 
das doutrinas, venham ellas dos 
Clássicos, dos Românticos, dos 
Symbõlistas ou dos Parnasianos, 
quando a arte se manifesta como 
uma surpresa da actividade men­
tal ? Ha muitás centúrias, nenhum 
poeta dramatico e nenhum poeta 
comico sabe dar ao drama e á co­
media essa perfeição dos caracte­
res que encontramos em Shakes- 
peare e em Molière. A arte supera 
a theoria, facto esse bem evidente 
e que se conclue sem ..nenhuma 
dialectica. Para Bain, a physica e 
a biologia, a chimica e a mathe- 
matica, cada uma com os seus sym- 
bolos especiaes e as suas próprias 
abstrações, exigem intelligencias 
adequadas, predispostas ás suas 
acquisiçôes. Ninguém ousará in­
sinuar que as regras da sciencia 
fazem o scientista, que as leis da 
moral preparam o moralista. Pro­
mulgou Henri Bergson que ha dif- 
ferença em ser professor de philo- 
sophia e em ser philosopho. A 
philosophia manifestou-se poética e 
pantheistica com Lucrecio, subtil e 
sophistica com Sócrates, negativista 
e capciosa com Zenão. de Eléa, 
idealista e sonhadora com Platão, 
lógica e racional com Aristóteles, 
maviosa e eloquente com Plotino, 
eprioristica e methodica com Des­
cartes, algébrica e theoremica com

O rfySTERIO

Spinoza, acompanhando o mundo 
interior dos philosophos. Contra 
a especulação dos dogmáticos e 
dos sophistas, falha e nociva para 
Hume, escreveu Kant a sua me­
morável critica da razão pura. Os 
systemas philosophicos, como as 
escolas literárias, negam' a vida 
livre da philosophia e da literatura, 
na qual o genio do indivíduo 
mantém a renovação creadora. Ad­
miramos, na sabedoria de Kant e 
na imaginação de Hugo, a gran­
deza mental que ultrapassa os seus 
methodos e que reside na própria 
individualidade.

/  O pensador não pensa o 
que elle quer, só idealiza e pensa 
as percepções do seu mundo in­
terior, que desconhece as exigên­
cias dos codigos estheticos. Se 
examinarmos La Bruère, veremos 
que esse moralista interpretava me­
lhor as attitudes humanas, do que 
o movimento das paixões e a uni­
dade psychologica do homem, pre­
ferindo desenhar caracteres a ex­
plicar a diversidade das creaturas. 
Prevost e Beaumarchais só conse­
guiram triumphar num certo ge- 
nero, justamente o mais conforme 
com a sua indole secreta, em que. 
recorreram mais á intuição, do 
que á habilidade das palavras, ao 
jogo das metaphoras. Mais ex­
cepcional, Blaise Pascal maravilhou 
os seus contemporâneos na geo­
metria e na physica, alliando ás 
suas qualidades scientificas, uma 
linguagem incisiva e original de 
artista literário. O immortal Hono­
ré de Balzac, cuja força inventiva 
fez mover dois mil personagens, 
apresenta lacunas de psychologia e 
de vitalidade, para não falar do 
seu estylo sincero e tortuoso. Gus­
tave Flaubert vale como outro mys- 
terio do espirito, que se recusa a 
trabalhar fóra do seu mundo. Após 
a concepção de Madame Bovary, 
cuja fama surprehendeu a todos e 
ao proprio autor, Flaubert perma­
neceu sempre inferior á sua obra 
prima, não obstante a sua paciên­
cia, as suas corrigendas de estylo. 
Nem a Educação Sentimental, nem 
Salambô, nem a Tentação de Santo 
Antonio, conseguiram offuscar o

renome de Madame Bovary, 
jcontinúa acima da theoria 
lista, como um attestado de que; 
inspiração não obedece á vontadtl 
Murmuram que Flaubert ficara deJ 
gostoso de se iniciar com aqiMj 
romance, sobre cuja origem se {. 
cute sempre, na obsessão de se dcs-l 
vendar a sua realidade. Com Victor' 
Hugo verificamos mais fortemí 
o mysterio da actividade me 
as oscillações da força inventora, 
porque na sua immensa obra ha 
todas as perspectivas, o lindo, o 
horrível, o imaginário, o gracioso, 
o pavor e a ternura, o homem e t 
mulher, transformados e deform 
dos, em uma desharmonia qot 
acompanha as violências do Stt 
estylo. Em Victor Hugo, o poeta 
e o romancista sobem e descem dt 
nivel, sem nunca se equilibrarei 
(Emile Zola, outro constructor dt 
personagens, escreveu romafl 
impressionantes, cujas tiragens du­
plicaram e triplicaram, ao lado dt 
romances secundários. Os cre­
púsculos e as luzes da inspiração 
desnorteiam a critica, que não sale 
julgar os saltos do cerebro, na sffl 
invisível mudança. Alphonse Dau- 
det e os Goncourts viveram sob i| 
mesma campanha literaria, 
vam juntos, viram o mesmo sol 
mas analysavam as cousas á sui 
maneira, sob a lei da individuali­
dade, que exige uma conscience 
para cada pessoa. Guy de Maupas­
sant, contemporâneo de Zola, 
Goncourts, Anatole France, Dau- 
det, alliou a sobriedade do Clas­
sicismo á expressão real do Natu­
ralismo, dando-nos uma série f 
typos que nos convencem da sua 
sinceridade, porque tremem cofl 
elle em face da vida. TicjanO: 
Rembrandt e Velasquez, transfij"' | 
raram a realidade na pintura, coin® 
Shakespeare, Mollière e Stendhal 
transfiguraram a realidade na * 
ieratura. Insinuava Anatole Franc1 
que não se escrevem obras primai 
por simples prazer, mas sob cl 
golpe de inexorável fatalidade. M 
arte supera sobre a vida e as theo-J 
rias da vida.

De MATTOS PINTO
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e rivalidade entre os Amici e os Romanescu era já lendaria no Na casa de Romanescu resplendia, como uma estrella em meio da
. ! casas de ambas as familias eram vizinhas uma da outra, más noite, sua unioa filha, Thora, branca, loura, um mimo de bondade e de can-
! iros separaram dois odios mais tenazes. O cura do logar tratara dura. E Amici, a seu turno, envaidecia-se de ter por filho um rapaz forte e des-
íi ar os dois inimigos; os seus esforços, porém, foram vãos. —  O empenado tal Miguel. Os moços se olhavam á sorrelfa ao passar um ao
ai de brilhar —  dissera o velho Amici —■. no dia em que eu lado do outro. —  "Que pena ! Lastimava-se Thora. Como me faria feliz um
< tomanescu. —  E este declarara solemnemente ; —  Prefiro per- marido assim ! —  "Que pena ! reflectia Miguef. Essa mulher é a que eu
i< | a supportar essa vergonha. desejaria para esposa".

QUE SUCCEDE NOS CONTOS FAM OSOS

a rde, Thora fôra colher flores ás margens do Arictz : Eram umas 
h tres. Eli* lhes queria muito em vista de suas bolhas avelludadas 
u erfume sqave. Ao inclinar-se para apanhal-as, perdeu o equilibrio 
e u. . .  Miguel, que andava pelos arredores, ouviu uns gritos lan- 
i viu, de uma elevação próxima, o corpo de Thora preso pelo 
i a espinheiro e suspenso sobre a torrente.

Sem vacillar um segundo, o mancebo precipitou-se para o local, sal­
tando, desvairado, sobre as pedras. —  T h o ra ! .. .  T h o ra ! .. .  Corro a sal­
var-te ... —  gritava. A" borda do rio, laçou com uma corda o corpo 
da moça e, puxando-o com vigor, conseguiu arrastal-o para logar seguro. 
Na quéda, Thora feriu-se o rosto e as mãos, que sangravam.

tomou-a nos braços e levou-a desmaiada para a casa dos Ro- 
— Thora estava prestes a cahir no rio e eu corri a salval-a —  disse 
plesmente. —  Não têm nada a agradecer-me. Qualquer teria 

> lesmo. —  E afastou-se sem esperar o reconhecimento do velho, 
n l surpresa impediu de articular uma palavra no primeiro momento.

No dia seguinte, Amici ouviu bater á sua porta. Abriu e defrontou-se 
com Romanescu —  Seu filho, hontem, arrebatou á morte a minha filha. Não 
venho dar-lhe os agradecimentos, porém dizer-lhe.. .  —  A emoção embar­
gou-lhe a voz. Um século de rancores aplacado num in s tan te !... Amici 
comprehendeu o que se passava na alma do vizinho, e apertando-o nos bra­
ços disse: —  Não fa le ... Thora e Miguel falarão por nós dois.
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A arvore intransigente
A RVORE existe que é o typo da belleza no reino ve­

getal. Todos os poetas, mesfno os que escreveram li­
vros, que foram depois considerados sagrados, mes­

mo esses a cantaram com enthusiasmo.
Arvore esbelta, senhoril, tendo um typo á parte; bella 

em meio do tumulto das cidades; bella nos desertos onde as 
outras não se atrevem a viçar — a graça e a distincção da pal­
meira são inexcediveis. Onde, porém, reside o seu encanto? 
E ’ que ella é o symbolo das almas que não transigem 1

As outras arvores, mal o caule lhes brota do chão, es­
tendem logo galhos accessiveis a todas as mãos. Não se 
furtam aos contactos. Ella, não! Ella projecta o seu tronco 
para o alto, sempre para o alto, em uma recta ousada. Pa­
rece querer ir até ao céo. E é bem lá em cima, bem na al­
tura, que abre o seu ramalhete de folhas verdes e viçosas. 
Rumoreja, tranquilla por cima das cidades, com a mesma 
serena indifferença.

Arvore, que Salomão cantou, que cantou Gonçalves Dias, 
ella nos ensina que só devemos viçar e florescer o mais alto 
que pudermos, o mais longe que alcançarmos subir, firmes 
no nosso ideal, sem procurar alheios contactos... Ella é o 
symbolo das almas que não transigem. Ella nos mostra 
que não é preciso fugir ao rumor das cidades para poder 
guardar inaccessivel o amor da arte. Ella consola aos que 
se vêm arrastados no turbilhão, lutando e cantando — lu­
tando como homens de hoje, cantando como sonhadores, 
alheiados das contingências do tempo e do meio — porque 
lhes dá o exempllo de crescer nas ruas das grandes cidades 
e ahi mesmo, com igual belleza. viçar como viça nos 
areiaes do Sahara, como viça sobre as ruinas melancólicas 
das velhas civilizações extinctas... Ella diz aos artistas 
que, onde quer que estejam e vivam c lutem, podem fazer 
obra de arte desde que elles saibam erguer bem alto os 
seus ideiaes !

E nuite e faz frio; ageito-me nas almofadas e leio 
um livro arcaico que me faz andar em tempos de 
Jesus Christo pelas estradas poeirentas da Palesti­

na. E ’ uma outra viagem que faço atravez do tempo e da 
historia sem enjoos de barcas nem incommodos de trens de 
ferro. Nella, nunca Jesus me apparec • como o vemos repre­
sentado nos mármores e nas telas, com a cabelleira esparsa 
em ondas sedosas sobre os hombros, mas com a cabeça co­
berta com a rodilha de pannos então usada por todos os 
hebreus. Em arte, só me lembro de o ter visto assim uma 
vez: no sonho de Theodorico Raposo, a maravilhosa pagina 
de Eça na sua incomparável “  R e líqu ia ” . Sobre este ponto 
diz mesmo o autor que estou lendo: “ Os pintores comettern 
um grande erro quando representam Christo de cabeça des­
coberta. Todo o mundo usava turbante. O do Christo de­
veria ser como o dos outros, preso em baixo do queixo por 
um cordão e com a ponta da faixa cahida de um lado sobre 
a manga da túnica ” .

Apezar de tudo acho que os pintores teem razão.

d n l h o l o q i a
"" ^  P  c  r  A

Precatem-se os homens 
de hoje!

C ONHECE-SE o homem no amor. Que vale sem o 
coração ? Seria para provérbio : dize-me como 
amas. dir-te-hei quem és. Quem inventou que no 

amor tudo é mentira? No amor tudo é verdade, quando 
amor. Nem com a morte se perde a vida do amor. O tem­
po já fugiu, não ha nem cinzas. Mas se evocarmos com a 
memória do homem o amor em que ardeu, se nelle ardeu, 
logo o vemos de novo encorporado na luz da existência. 
Sim, o amor resuscita os mortos.

Por isso nenhuma cousa tanto excita a curiosidade hu­
mana como historias amorosás. Já nos não contentamos 
com os vivos, com a bisbilhotice do que sabemos por ver com 
os nossos olhos, desenterramos os defuntos para indagar 
como amaram. Um grande vulto não pode deixar a poste­
ridade na ignorância de como emnregou o coração. Eis por­
que a literatura está cheia de Vidas amorosas, verdadeiras 
ou inventadas. Nada escapa á devassa. Quer-se tudo escla­
recido, em publico e razo, como foi e como não foi. Cartas, 
bilhetinhos. reiiquias, diários, tudo se esmiuça com a mais 
deleitavel indiscreção.

Acode-me agora um exemplo, a proposito de George 
Sand. Os corações que ella encadeara já eram numerosos, 
quando lhe chegou a vez de viver, na bella Veneza, o ro­
mance amoroso com o medico italiano, que assistia ao po­
bre Musset. ali adoecido. Ha alguns annos. um escriptor 
francez (Cabanès, si não erro), resolveu examinar a fundo 
o episodio e foi especialmentc a Veneza ouvir de viva voz, 
a tal respeito, o Dr. Pagello, protagonista no caso. Já mui­
to entrado em annos. no ambiente familiar, o velho de bom 
grado recapitulou toda a historia, a formosura da mulher 
fatal e a ventura daquelle passado longínquo. Narrava com 
minúcia, deleitando-se na confissão, foi assim, foi assim. 
Mas em dado passo, o filho do heroe. que assistia á con­
versa, interveiu, pressuroso, retificando que não, não fora 
assim ; e citava datas e circumstancias para precisar o facto 
historico. Afinal, convenhamos, não deixava de ser uma 
honra para a familia que o chefe tivesse amado uma mu­
lher celebre. Isso não é para todos.

Precatem-se os homens de hoje, se quizerem guardar se­
gredo posthumo, e não se arrisquem a cartas de amor —■ 
a mais bella e mais difficil creação do espirito — poite cedo 
ou tarde, virão a publico, enriquecidas com annotações es­
clarecedoras . Meçam-se pelo menos as palavras de confi* 
dencia, para evitar falsas interpretações de biographos, em 
cuia penna. na analyse dos sentimentos, è tão commum tro­
car-se no vulgar o sublime e vice-versa.

A jaqueira contra o 
mamoeiro

V AE o Sr. Raul Tino percorrendo o Recife, e vae 
annotando os aspectos característicos da paizagem. 
Chama-lhe a attenção a grande quantidade de 

verde, que encontra nas arvores, nos frutos, nas coisas. 
“ No Brasil, diz elle, até o kaki dos soldados é verde” .

Os mysterios da flora brasileira o encantam. Deslum- 
bram-no no Recife, as mangueiras, os mamoeiros, e, sobre­
tudo, aquella que elle chama a linda arvore da frueta-pão. 
O nosso mamoeiro lhe parece quasi um symbolo. “ Para 
mim o mamoeiro fica sendo das plantas mais representati­
vas do Brasil; simples caule guarnecido na parte superior 
de mamões pendentes, coroado de umas poucas folhas que 
formam como que umbela protectora, o mamoeiro parece 
nascer apenas para offerecer aos homens os seus grandes 
fruetos. Lembra-me sempre a deusa Arthemisa de Ephe- 
so — toda ella seios pendentes — e é assim um symbolo 
da fertilidade brasileira” .

Dessa forma louva o escriptor portuguez o mamoeiro. 
E, entretanto, tendo pouco antes encontrado uma jaqueira 
— uma daquellas grandes jaqueiras fecundas do Recife, to­
da cheia de enormes fruetos que se lhe agarram ao tronco 
como sendentos de seiva — só teve, pata a arvore prodi­
giosa, um qualificativo vulgar — admiravel. Não. O Sr. 
Raul Lino viu mal. Não é o mamoeiro a arvore symbolica 
da fertilidade brasileira; é, sim, a jaqueira. Não creio 
que exista em toda a flora mundial, arvore que dê mais 
a ideia da fecundidade das mães do que a jaqueira, carre­
gada de dezenas e dezenas de fruetos, que se lhe pendu­
ram dos troncos, agarrando-a por todos os galhos, como 
se fossem creanças que estivessem a mammar em uma in­
finidade de seios.

Selecçáo de FRAGUSTO



ATa Praça do Observatório c 
monte de areia cobre a estatua 
do Marechal Ncy, obra notável 
de Pude. Quando tornará o 
"Bravo dos Bravos" (no dizer 
de Napòlcão), a brandir a espa­

da gloriosa cm pleno ar?

O Obelisco de Lòuksor, na pra­
ça da Coneordia. A  pilha de sa­
cos subirá até o ápice c a mo­
numental balisa, tão cedo, não 

verá a lus meridiana.

N
AS praças de Paris, levan­

tam-se agora estranhas 
construcções de aspectos 

desconcertantes. Sacos e Sa­
cos de areia se empilham de 
diferentes modos rodeando e 
cobrindo os grandes e famo­
sos monumentos da luminosa 
metropole, protegendo-os as­
sim — eficazmente, acredita- 
se — contra os eventuais e 
sempre temíveis ataques ae- 
reos. Estão aqui dois aspectos 
dessas extravagantes e desco­
munais p'!has de areia.

EM PARIS, 
AGORA...
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instituído  o  salario  m í n i m o

MAIS uma vez a po­
pulação proletária 

desta Capital se 
congregou, com o pretexto 
de commemorar o Io de 
Maio, festa do Trabalho, 
para prestar ao chefe do 
Governo, Presidente Getu- 
lio Vargas, a quem o tra 
balhador nacional tanto de­
ve, uma homenagem col- 
lectiva.

A concentração traba­
lhista se realizou no está­
dio desportivo do Vasco 
da Gama, tendo o presi­
dente Getulio Vargas 
aproveitado o ensejo para 
pôr em vigor o Decreto- 
Lei que institue o Salario 
Minimo para os operários 
em todo o território na­
cional .

Estes aspectos mostram 
o presidente Vargas e o 
Ministro do Trabalho dis­
cursando nessa solemnidu - 
de e uma parte da multi 
dão presente no estádio do 
Vasco.

'  CDO BRASIL AO CHfTC UOCOVL
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Carmen Gomer Guiomar Novaes Magda Tagliaferro

Um exemplo de tenacidade, um milagre 

de esforço esse que mantem o enthusiasmo de 

Reis e Silva e Carmen Gomes, sempre no 

commando das tentativas que visem demons­

trar a nossa capacidade para o theatro de 

Opera. A Companhia Lyrica Metropolitana, 

neste momento, atráe ao Municipal os admi­

radores das operas pcpulares. E voltam a 

scena velhos autores e velhas partituras, que 

o applauso publico já consagrou ha muitos 

annos.

Quanto á opera brasileira, o surrado © 

glorioso "Guarany" continua sendo o "solur, 

totus et unos". Páo para toda obra ! Os 

brasileiros que escreveram operas perderam 

o seu tempo, porque os brasileiros que re­

presentam operas não ligam.

Mas um dia virá para a nossa musioa ! 

Já está vindo, aliás.

Os bailados russos de Monte Cario são 

victoriosos onde quer que appareçam. Cons­

tituem um conjuncto como os melhores dos 

velhos tempos de Nijinski e da Pavlowa.

Para substituir esses dois nomes gloriosos, 

os Bailados de Monte Cario apresentam 

Leonidi Massini e Alexandra Danilova. Esta, 

antes de ser uma bailarina formidvel, é uma 

mulher formosa. Duas razões, pois, para o 

seu successo. A seu lado, um grupo privile­

giado de pequenas attrahentes e de rapazes 

fortes : Alicia Markova, Mia Slavenska, Nini 

Teilhade, Natalie Krassowska, Frederick Fran- 

klin, Igor Yowkevitch e outros.

Se o boato não se intrometteu, mais urna 

vez, Toscanini embarcou em Nova York, com 

destino ao Rio de Janeiro. O Municipal vae 

recebel-o com as glorias de duas casas "au 

oomplet". As assignaturas para os concer­

tos esgotaram-se em poucas horas. Só

O M A L H O

tempo necessário para attender aos que pa­

gavam. Ficou muita gente de fóra. Parece, 

mesmo, que só ficou a gente que entende 

de musica a valer.. . Por que ? Porque as 

assignaturas eram um pouquinho caras; e, 

emquanto os verdadeiros entendidos conie- 

cturavam sobre se assignavam ou não, os 

outros passaram á frente e liquidaram a lo­

tação.

Mais uma vez se verifica que possuimos 

um theatrinho de arrabalde. A cidade clama 

per uma casa de espectáculos que comporte 

o seu public-o, que evolue. Do contrario, o 

verdadeiro publico que entende, continuará 

ficando sempre de fóra.

sempre uma novidade para nossa sensibili­
dade. Uma novidade do ceu.

Os nomes de cartaz se revezam e se suc 

cedem. Guiomar sempre se succede a si mes­
ma. Porque continua no mesmo logar em que 
se collocou, ha vinte e cinco annos atraz, no 

ecração do nosso publico. Ninguém conse­

guiu ainda tiral-a desse logar. Os annos se 

passam, passam as modas, passam os enthu- 

siasmos. Guiomar está sempre onde sempre 

esteve. Feiticeira do teclado, feiticeira das 

platéas !

A imprensa tem agora a sua canção. Es­

creveram-na Villa-Lobos —  o musico —  e 

Murillo de Araújo —  o poeta.

Maria Guilhermina é uma pianista que 

todos apreciam : criticos, jornalistas, prefei­

tos, interventores federaes. . .  Gente de fóra, 

como se vê. Todo o Brasil a conhece e a 

applaude. O Rio, entretanto, ha annos es­

pera que ella lhe dê o prazer de ouvil-a. 

Mas Maria Guilhermina não chega para as 

encommendas.. . de fóra. De Norte a Sul, 

ella conquista applausos e elogios. E nós fi­

camos imaginando que todos esses elogios e 

applausos devem ser justos : Mariazinha tem 

talento e temperamento. Quando se apresen­

tava no Rio, era sempre um prazer ouvil-a.

Quando teremos esse prazer, de novo ?

Reappareceu Guiomar Novaes. E mais 

uma vez reappareoeu gloriosamente !

Ha vinte e cinc-o annos que se repete o 

phenomeno ! Aqui e na America do Norte. 

Os públicos, em geral querem novidades. 

Guiomar Novaes é o unico numero que não 

cansa. Podem vir todas as novidades da ter­

ra. Contanto que ella venha também. Por 

que a sua arte, P seu piano, a sua musica é

A musica brasileira está entrando. Um 

pouco na Allemanha, um pouco na America 

do Norte. Os prcgrammas puramente nossos 

'iuceedem-se, despertando interesse. E alguns 

nomes brasileiros começam a ficar em ou­

tros programmas e na memória de outros pú­

blicos : Nepomuceno, Oswald, J. Octaviano, 

Barrozo Netto, Villa-Lobos, Mignone, Guar- 

nieri, Octavio Pinto, Fructuoso Vianna, Lo­

renzo Fernandes.

Alexandrina Ramalho exhibiu-se em Nova 

York, Boston, Philadelphia, Chicago e Washin­

gton. Foi applaudida e voltou satisfeita.



P ARALLELAMENTE ao intenso trabalho de Wagner, na sua taina 
de renovador da musioa dramatica, alguns outros autores alle- 
mães produziam incessantemente, augmentando a bagagem ar­

tística da Allemanha, dentro do genero symphonico e da musica pura.
Citemos entre elles, em primeiro logar, Johannes Brahms, o gran­

de musico que, pelo seu profundo sentimento artistico, pela grandeza 
de forma, pela variedade da instrumentação, pela novidade das har­
monias e dos rythmos e pelo estylo proprio, conquistou, dentro do 
seu tempo, o titulo de verdadeiro e unico continuador da obra de 
Beethoven.

Quem conhece a musica de Brahms sabe perfeitamente que não 
ha nessas palavras exagero algum. Sua musica apresenta expressões 
ricas e novas, capazes de pintar qualquer estado d alma, desde o mais 
jovial, até ao mais sombrio. Não se cuide, porém, que esse musico 
extraordinário se houvesse por si mesmo impoéto á admiração publica. 
Foi Schumann, seu grande e dilecto amigo, quem, num artigo publi­
cado na revista "Neue Zeitschrift fur Musilc, chamou a attenção para 
o seu nome, abrindo-lhe o caminho do applauso e da consagração. 
Mas apesar disso, só depois do Requiem Allemão foi Brahms acatado 
como dos mais notáveis mestres da Allemanha musical de então e de 
todos os tempos.

Cerebro privilegiado, alma profundamente sensivel, taciturno, scepti- 
co, meditativo, Branms gosou de uma reputação invejável. Foi chefe 
de orchestra em Detmold; percorreu a Europa fazendo ouvir e dirigin­
do as suas, composições; foi condecorado e nomeado doutor em phi- 
losophia honoris causa, das universidades de Cambridge e Breslau. So-

cio correspondente da Academia de Bellas Artes de Paris, passou d 
vida em Hamburgo e em Vienna, principalmente.

Teve por Schumann uma amizade e uma gratidão sem limites. 
Hans de Bulow,, director de orchestra muito acatado1 na época, tinha 
por elle tão grande admiração, que, em um de seus notabilíssimos 
concertos symphoniccs, organisou assim o respectivo programma : " l.°  
parte : Primeira execução da "Terceira Symphonia", de Brahms; 
parte : Segunda execução da "terceira Symphonia", de Brahms".

Foi Clara, esposa de Schumann, quem lhe inspirou a primeira 
grande paixão na vida. Paixão platônica, elle respeitou-a até mesmo 
depois da morte de Schuman. Depois, Agatha Sebold enfeitiçou-o 
com a sua belleza e a sua graça. Mas esse amor também não teve 
consequências. Por fim, uma terceira affeição —  Julia Schumann, filha 
de Clara —  fei-o novamente sonhar c°m o casamento. De novo, porém, 
resistiu. Preferiu gosar até á morte as delicias e a liberdade do celibato.

Nunca conseguiu desempenhar em sua terra funcção official algu­
ma, e isso desgostou-o. Incomprehendido, infeliz no amor, scffreu muito, 
e seu temperamento reflectiu esse estado d alma.

Taciturno, falava pouco. Democrático, tinha aversão pelas cortes 
e pela aristocracia. E a uma grande sciencia musical, alllava umà ex­
traordinária cultura literaria.

Brahms nasceu em Hamburgo, em 7 de Maio de 1833. Era filho 
de um contrabandista de orchestra e morreu a 3 de Abril de 1897.

Além de Symphonias, sextetos, concertos e outros, Brahms é co­
nhecido, sobretudo, pelo "Requiem Allemão" e pelas Dansas Hún­
garas", celebres no mundo inteiro.

O S  G R A N D E S  
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DO MEZ QUE PASSOU
Foi lançada no trafego entre Rio e Nictherov a nova barca adquirida pela 

Cia. Cantareira nos Estados Unidos, para transporte de passageiros, tendo recebido 
o nome de "Cubango".

9

Tendo-se demittido das funcções de Secretario de Assistência e Saúde do 
Districto Federal o Prof. Clementino Fraga, foi nomeado para substituil-o interina­
mente o Dr. Edmundo Vaccani, que era o Director do Serviço Hospitalar da Pre­
feitura.

Pediu garantias é Policia, á qual declarou querer entregar-se, o antigo com­
panheiro de Lampeão, Angelo Roque, conhecido por "Coriscc", que actualmente 
c:stá invalido.

«

A Associação Brasileira de Imprensa realisou a 
eleição para os cargos de sua Directoria, tendo s>do 
mais uma vez suffragado para a presidência o Dr.
Herbert Moses, assim como foram reeleitos vários 
outros membros da anterior. A posse teve lugar em 
sessão solemne, no novo "Auditorium" da "Casa do 
Jornalista".

e

Por motivo da viagem para Portugal do general 
Francisco José Pinto, chefe do Gabinete Militar do 
Presidente da Republica, assumiu esse destacado posto, 
interinamente, o Cte. Octavio Figueiredo de Medei­
ros, brilhante official da nossa Marinha de Guerra.

Inaugurou-Se solemnemente em S. Paulo o novo e 
grande estádio desportivo de Pacaembú, o maior do 
paiz, com a presença do presidente Getulio Vargas 
que ali se encontrava em visita ao Estado bandei­
rante.

©

Para a vaga aberta no Tribuna! de Appellação 
com a morte do desembargador Gomes de Paiva, foi 
escolhido pelo chefe do Governo o Prof. Adelmar Ta­
vares, um dos mais brilhantes magfsf-ados da sua ge­
ração e membro da Academia Brasileira de Letras.

•
Em avião especial da L. A. T. I. regressou ao 

Brasil, de sua viagem de estudos á Europa, o Dr. Lu- 
thero Vargas, filho do presidente Getulio Vargas, que 
teve concorrida recepção.

FLAGRANTE DA IN A U G U R A Ç Ã O  DO ESTÁDIO M UNIC IPAL DO PACAEMBÚ

DESEMBARGADOR 
ADELMAR TAVARES

CAPITÃO DE CORVE­
TA OCTAVIO FIGUEI­

REDO DE MEDEIROS

"ALMIRANTE SALDANHA

©

O governo de Portugal condecorou varias altas 
personalidades brasileiras, destacando-se entre estas 
o Ministro da Marinha, Almirante A-istides Guilhem, 
que recebeu a condecoração das mãos do Embaixador 
Nobre de Mello.

©

Foi incorporado á nossa frota naval de guerra o 
novo monitor "Paraguassú", construido em estaleiro 
nacional. O novo vaso de guerra, aue teve por ma­
drinha a senhora Alzira Vargas Amaral Peixoto, foi 
destacado para a base naval de Matto Grosso.

•
Na competição automobilistica realizada em São 

Paulo, na pista de "Interlagos", conquistou a victoria 
o volante Nascimento Junior, que competiu com uma 
valiosa equipe de "azes" desse sport.

, •
O governo nacional abriu o credito eSDecial de 

I00:000$000 para occorrer ás despezas de installação 
do “ Museu Imperial", recentemente criado em Pe- 
tropolis.

•
Sob a presidência do Sr. Valentim Bouças reali­

zou-se, nesta Capital a II Conferencia dos Technicos 
em Contabilidade Publica e Assumptos Fazendarios 
tendo comparecido ao acto inaugurai os ministros Ar- 
thur Costa, da Fazenda, e Francisco Campos, da 
Justiça.

e
Partiu para um cruzeiro de instruccão, devendo ir 

á Portugal, o navio-escola "Almirante Saldanha", que 
acaba de passar por grande reforma exigida pelas 
avarias occorridas no desastre naval de Porto Rico.

9
Teve conclusão, com um despacho do Ministro 

Waldemar Falcão, da pasta do Trabalho, a rumorosa 
questão em torno do jornal "A Nota", tendo ganho 
de causa o Sr. Geraldo Rocha, que foi reconhecido 
como seu proprietário.

©

O ministro da Bolivia nesta capital, Sr. Davíd Al- 
vestegui, fez entrega ao ministro da Educação, Dr. 
Gustavo Capanema, das insignias de "Gran Cruz da 
Ordem dei Condor de los Andes", com que foi re­
centemente agraciado pelo governo daquella Repu­
blica amiga.
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UM CRUZADOR PARA OS MARES GLACIAES — O Dr. 
Thamas Poulter, do Instituto Armour, de Chicago, apresentou um 
projecto de cruzador para explorações polares. O navio, de 27 
polegadas, poderá correr á razão de 10 milhas horarias e fazer a 
travessia N. York — San Francisco, (ida e volta) sem escalas, 

levando um aeroplano á retaguarda.

BONS PARA M ARINHEIROS — 
Na Secção de Recrutamento Naval, 
em New York, foram passados cm 
inspecção de saude os novos cons- 
criptos, que foram julgados em excel­

lentes condições para o serviço 
militar.

NOVOS CANHÕES CONTRA 
A \ IÕES — No forte Tilden (N. 
York) foram realisadas exporien- 
cias com os novos canhões anti • 
aereos, de 3 pollegadas. São armas 
poderosíssimas, que arremessam gra­
nadas de 28 libras á razão de 31 

por minuto.
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O GENERAL DA FE' — O general George L. Carpenter (ao 
centro) é o novo chefe do Exercito de Salvação. A sua nomea­

ção causou jubilo em todos os paizes onde se faz sentir a 
influencia beneíica do general Booth.
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A  neurasthenia é uma enter- 

m idade ou uma superstição ? O  

m edico disse-me que é uma en­

fe rm idade  m oderna, e, com e f- 

fe ito , parece que os sabios a 

inventaram  ultim am ente.

—  Faz apenas um século que 

se conhece a neurasthenia —  

disse o dou to r. A  scienoia ta r ­

dou m uito  em descobril-a .

Louvemos a pachorra da sci- 

encia ! Graças a ella, eu pos­

so desvanecer-me de m e u s  

achaques tan to  quanto  de m i­

nhas meias. Entre minha do r de 

cabeça e a de um honem  p r i­

m itivo  ha uma d iffe rença  enor­

me, que não é unicam ente a 

d iffe rença  das cabeças. A  do r 

do selvagem era uma do r ano- 

nyma, em quanto que a m inha é 

uma do r c iv ilizada, tem uma 

base sc ien tifica  e se pronun­

cia com um nome no qual exis­

tem  nada menos que dois 

d iph tongos : neurasthenia !

—  M uitissimos.

—  E ha muitos neurastheni- 
cos, caro d o u to r ?

A  neurasthenia deve e s t a r  

m uito  bem inventada, pois se 

impoz em tã o  pouco tem po, 

Meu dou to r tem-se dado tão  

bem oom ella, que já não se 

dedica a outra cousa. Por isso 

fu i vel-o.

—  Não se preoccupe —  d is­

se-me —  O  Senhor é um neu- 

rasthenico.

—  Neurasthenico, ou coisa 

que o valha, o certo , dou to r, 

é que estou enferm o.

a uma litte ra tu ra  fae il, superfi­

c ia l e p inturesca.

—  Posso con tinua r a cu ltiva r 

m inha litte ra tu ra  ?

Um especialista em especia li­

dades nervosas é sempre um 

homem 'de sociedade, e o meu, 

com uma vaga inflexão de iro ­

nia nas palavras, contestou :

—  Si quer que sua cura seja 

rap ida  e com ple ta , faça-se dis­

c ípu lo  do Sr. Perez Zuniga.

—  N ão pensar ! Dizer a um 

h o m e m  in te llig e n te  que se 

abstenha de pensar é o mesmo 

que aconselhar a um id io ta  o 

exe rc id o  da philosophia, coisa 

que, po r ou tro  lado, têm  exerci­

do alg uns id io tas  sem o conse­

lho de n inguém . Fazer-se barba- 

ro não é menos d if f ic i l  que fa - 

zerse in te llig e n te . Eu estou no 

p rim e iro  caso —  d igo -o  aos que 

estão no segundo —  e bem 

posso pe rm ittir-m e  a immodes- 

tia  de reconhecer - me in te lli­

gente, a despe ito  de minha 

en fe rm idade . Procurarei fazer- 

me barbaro, e ninguém m elhor 

que o le ito r  poderá observar 

a té  que pon to  o consigo. A o  

m ar e ao campo, que sempre 

serviram para insp irar os a rtis ­

tas, confia-se agora a ta re fa  de 

em brutece|-os.

—  E d iga-m e, dou to r, nãp 

acha que eu poderia  ir-m e em­

bru tecendo  pouco a pouco em

Receitou-me uns g lycerophosphatos e man­

dou-me para o cam po. C am po. M ar. Um ar 

puro. Uma alim entação sã. Uma v ida tra n - 

qu illa .

Durma m uito  e traba lhe  pouco, accres- 

oentou N ão sendo assim, arriscará sua 
saúde.

—  Ah ! dou to r ! —  exclamei —  Então, já 

sei que estou doente.

—  De que ?

De não te r d inhe iro .^ '

Seguramente —  contestou, com um sor­

riso pé rfid o  de um credor.

Eu não pod ia  te r suspeitado que á fa lta  

de d inhe iro  se chamasse neurasthenia e as pa­

lavras do pec ia lis ta  surprehenderam -m e um 

pouco, A n te rio rm e n te , a neurasthenia pa rec ia - 

me exploração dos m edicos para designar to ­

das aquellas enferm idades que ellels não con­

seguiam descobrir. C om tudo , é de c re r que a 

neurasthenia tem  uma personalidade tã o  c la ­

ra com o qua lquer en ferm idade an tiga  já con­

sagrada pe lo  uso. Sua origem  consiste em uma 

d e b ilid a d e  dos centros nervosos, para cuja cura 

é indispensável um p e rfe ito  repouso m enta l. 

N ão  se deve pensar em nada, nem sequer no 

d inhe iro . Em apuros estaria meu illus tre  am igo,

o jovem  e d is tin c to  pensador sr. Zancada, com 
uma en fe rm idade  semelhante ! Por fe lic id a d e ,

eu sou um esc rip to r d e co ra tivo  e me dod ico

M a d r id  ? M u itos  o têm  fe ito  e com pouco 

d in h e iro .. .

O  m a r ! O  cam po ! Eu ire i a eiles —  si 

não curam, agradam  bastante á vista —  e 

sobre as toscas mesas aldeãs d ire i, re p e tin ­

do  umas adm iráveis palavras de Eça de 

Ç u e iro z :

"Deixem -m e saborear esta com ida em 

p e rfe ita  innocencia de esp irito , com o nos 

tem pos do rei D. João  V, antes da Demo­

crac ia  e da C r it ic a " .

JULIO CAMBA
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O S  M E L H O R E S  C O N T O S  B R A S IL E IR O S
J O Ã O  R I B E I R O

i

éJK C U idO -
f r e r e merecer. 
Mas porque nem 
até a virtude esca­
pa á abominação 
do peccado e nem 
ha v a s o  sagrado 
que no fundo não 
se lhe apeguem al­
gumas fézes, esta­
va reservado a Bo- 
hemundo o deixar- 
se vencer pela ci­
lada demoníaca do 
orgulho.

Foi o caso que 
passândo uma vez 
pela estrada alguns 
m e r c a n t e s ,  
homens de d u r o  

trato, que corriam varias feiras do mundo, o 
eremita de longe apercebendo-os esguierou- 
se para dentro de uma moita cerrada e occul- 
tou-se o mais que poude; mas não tanto o 
fez que não podesse ouvir as falas dos vian­
dantes.

— Certo — dizia um delles espertando a 
mula com o chicote — Bohemundo é talvez 
um santo, mas não vale o nosso santo Pre- 
boste de Aquiléa...  o maior santo da chris- 
tandade...

E as vozes e os viandantes perderam-se 
ao longe.

Aquellas palavras cahiram como dardos 
sobre as carnes do eremita. Orgulho huma­
nai e triste! O que valia a sua penitencia inú­
til diante daquelle novo espelho! não passa­
va de um peccador sem freio na obstinação 
de todos os horrores e já se julgava glorifi­
cado! E acabrunhado e abatido pelo peso de 
suas dedicações inefficazes, quasi indecoro-

No fundo de um triste valle dos Abruz- 
zos, terra angustiada e sáfara, um pobre ere­
mita vivia que deixara as abominações do 
século pela soledade do deserto. Não passava 
toda a sua fortuna de uma caverna aberta na 
rocha, abrigo commum com outras bestas, e 
de uma escudella onde aparava a agua do 
céo.

De todas as partes onde chegava a fama 
da sua piedade (e ia muitas léguas em redor 
o fulgor da sua corôa) acorriam homens e 
mulheres a vêr o pobre frade, o santo, ex- 
hausto, de pelle rugosa marulhando sobre 
aquella alma agitada de exta‘si. Posto não 
fosse feio nem repugnante, era certo que não 
se lhe viam os olhos nem os ouvidos de tão 
encobertos pela grenha devota e suja, des­
penhada pelos hombros abaixo. De complei­
ção era magro e comprido; as mãos, tinha-as 
elle bem feitas mas torsas como as unhas. E 
fugia dos homens menos para forrar-se á 
admiração delles do que para evitar damno- 
sos contactos dos que soiam trazer nas ves­
tes a poeira das cousas descompostas e mun­
danas.

Dias inteiros passava-os Bohemundo (era 
esse o nome do eremita) todo absorto e alhei- 
ado, fóra de si e podéra dizer-se, fóra de to­
das as cousas, tamanho lhe era o desprendi­
mento dos sentidos: e só se interrompia pa­
ra mascar hervas apanhadas a esmo por de- 
salterar a fome e a sêde.

Uma noite, voltando ‘da floresta, rasga­
do dos tojos, sangrento e humilde, encontrou 
a caverna occupada de um lobo, e pois que 
era bom hospede, deixando a besta em paz, 
logo sahiu; e foi ao pé de um arbusto, despiu- 
se, dependurou o habito a um ramo e esten­
deu-se nú sobre a relva fria e congelada.

E adormeceu. E no espaço, o habito de­
pendurado, irregular e confuso, suspenso 
sobre o corpo cadavérico do eremita, parecia 
um abutre prestes a abater-se sobre a carniça.

E assim, vegetava esse Vaso Insigne, 
pleno de todas as virtudes; torturas e fadi­
gas, tudo tramava e entretecia nelle a gri­
nalda do martyrio. A sua gloria mesma de 
perfeição mais lhe aggrava a delicia de sof-

sas, diante da incomparável corôa desse santo 
Preboste, poz-se o velho eremita e uivar lu­
gubremente as suas culpas á face do céo, e, 
cheio de cólera porque ha cóleras santas e 
divinas, galgou uma ladeira próxima e dei­
xou-se rolar abaixo pelo pedregulho gritando 
pela morte, desdenhando todas as misericór­
dias, pedindo lepra e piolhos... lepra e pio­
lhos. ..

No outro dia, levou a considerar quanto 
lhe faltava ainda para chegar áquelle es­
plendor perfeitíssimo do santo Preboste de 
Aquiléa; pois era de razão que posto Deus 
se achasse de conselho prompto em toda a 
parte, todavia mais elle fulgurava nos exem­
plos que escolhia neste mundo. E agora mais 
benigno e humilhado, pensou que devia ir ter 
ao Preboste e pedir-lhe o caminho da verda­
de e da beatitude.

— Aqui, dizia comsigo, aqui não é o 
aprisco das ovelhas sagradas, porque o que 
valem ocelhas perfeitíssimas onde não ha lo­
bos que as devorem?

'lí f



E tomou resoluto um pouco de hervas, 
fez de uma vara bastão, e partiu.

*
* *

A caminho de Aquiléa foi S. Bohemundo 
pensando em como havia de fazer ao avistar 
o Preboste; estender mãos supplices, pedir- 
lhe para matar a fome e cascão terroso dos 
sapatos; e se o Preboste não houvesse sapa­
tos? lamber-lhe as solas dos pés. Repartiria 
com elle a sua pouca herva dos Abruzzos 
Não. Não repartiria cousa alguma. E atirou 
as hervas fóra, pensando com gula na doçura 
deliciosa da poeira dos sapatos desejados.

Pelo caminho viu Bohemundo triste­
mente a sua fama a diminuir, diminuir, até- 
que se extinguiu diante da do Preboste que 
brilhava violenta como um incêndio. N’um 
certo albergue tomaram-n’o por um merca­
dor de Ravenna; isso accordou o orgulho do 
pobre frade e poz-lhe a maldição dentro 
d’alma. N’essa noite, rejeitou a dormida so­
bre feno espalhagado na terra onde o luar 
lento e tremulo parecia-lhe um abano lumi­
noso a enxotar-lhe as moscas de porcos e dei- 
tou-se na sujidade e adormeceu."E para dar 
maiores provações ao seu corpo aguilhoado 
de fome velha e atrazada, revolveu-se na 
immundice, clamando e m prantina desen­
volta;

— Senhor! eu não sou digno!
E comeu excremento de porco.
Dias e noites tristíssimas escoaram-se 

para o santo peregrino. Valles ásperos, cami­
nhos difficeis, torrentes rugidoras, elle as 
atravessou resolutq ainda que se mais periges 
havia mais o exaltava correl-os a risco de tu­
do. Em toda a jornada sentia-se já o esplen­
dor do Preboste invadindo como um cheiro 
celeste; as aves parece que cantavam os seus 
louvores; é o clarão inexorável de sua vida 
lançava atravez da nutereza uma faixa lumi­
nosa, branca, longuíssima como o rastro da 
ladainha m ysfica...

N’um momento, á beira da estrada (en­
canto indizível!) viu o pobre eremita alguns 
aldeões que se atiravam de ventre á terra, 
murmurando: — o Santo Preboste! o Santo 
Preboste! — e uma cavalgata, levantando po­
eira, rapida e troante passou como tempestade

A Bohemundo então quasi lhe veio a có­
lera aos lábios.

— Pois era este o Preboste piedoso? era 
esse que ia com um séquito luxuoso, em ca- 
vallos ajaezados de prata e de testeiras de 
ouro e as capas rubras adejantes?! Santo!? 
esse peccador abominável de apregoada san­
tidade!? mas logo Bohemundo aplacou a có­
lera e emendou-se, contricto, porque ás ve­
zes as apparencias illudem e “as ovelhas só 
são perfeitas onde ha labos que as devorem” .

Entretando em Aquiléa procurou o ere­
mita a casa do Preboste — que era um pala- 
cio maravilhoso a projectar-se no ar sereno 
da noite com as janellas amplas, abertas, in­
cendiadas de luz. Entrou; e foi logo empur­
rado para uma grande sala que a vastidão de 
uma mesa opipara enchia com exquisitos 
manjares, faisões, cristaes cantantes na joa- 
lheria dos reflexos, amphoras esgalgadas e a 
gorgolejar capitosos odores. Atordoado e va­
rado de fome de dezoito dias de abstinência 
desde a macea dos porcos, Bohemundo sen­
tiu-se desfallecer entre a algazarra dos con­
vivas vorazes, e quando deu fé de si comia 
(horror e tristeza!) comia uma perna de por­
co assado e já havia esvasiado um copo da 
boa uva abominável e immuda.

O santo Preboste chegou então, indiffe• 
rente, abstracto, e tomou o logar vago de um

lacaio. E Bohemundo notou naquelle homem 
a piedade santa e infinita dos seus olhos sem 
vista, encovados, e viu-lhe a face encaveira- 
da e pallida, a bocca immovel quasi de pedra, 
serena e incomparável. Viu-o com espanto (e 
era de costume), reprimir a gula, regeitar os 
pratos, nem síquer aspirar o vinho, e apenas 
apanhar da toalha uns restos de pão já mor­
dido e escuro. E o eremita lembrou-se ins- 
tinctivamente de que não ha perfeição de 
ovelha longe da voracidade dos lobos; e o 
Preboste avultou aos seus olhos, por sabel-o 
rico e a sua riqueza era dos pobres, por sa­
bel-o esposo da mais bella mulher d’Aquiléa 
e guardar a castidade, por vel-o n’um ban­
quete perenne do qual era elle o cão sem 
fome, sob a mesa, esperando a migalha des­
prezada.

Mas, em breve, soou o estrupido da ca­
valgata em aprestos á porta, e o Preboste 
tomando o capacete sahiu pela noite afóra 
com o seu séquito.

* #
*

Pouco depois, ao penetrar no aposento 
que lhe fôra designado, e era o quarto do 
Santo Preboste, sentiu Bohemundo subir-lhe 
ao pescoço a cólera quasi a despejar-se em 
nausea. Na remissão de precoces enthusias- 
mos, via bem claro agora que não podia ser 
certamente santo o homem que mantinha 
mulher e leito branco, fofo e largo como 
aquelle, ninho abominável de femea a julgar 
pelas minúcias imponderáveis do cheiro e da 
volúpia que andava no ambiente. Jazia para 
traz do leito uma cuba d’agua tranquílla para 
os effeitos sacrílegos do aceio.

— Volúpia! Volúpia!
Aquietou-se emfim; despiu o habito e 

deitou-se. A lamparina eternamente moribun­
da vacillava compondo sombras que iam e 
e vinha pelas paredes, subiam ao tecto, des­
ciam e desappareciam. Lá dentro na sala, vo­
zes também compunham-se, e logo se desfa­
ziam; parecia que aquella parte se desarti­
culara da casa e ia fugindo porque as vozes 
e os rumores foram pouco a pouco morren­
do, morrendo e extinguiram-se.

Atinai, cahira tudo em silencio absoluto. 
E foi-se-lhe estreitando então o circuito das 
idéas confusas, e Bohemundo poz-se a 
catalogar os seus peccados nitidos, a per­
na de porco assado, o copo de vinho que 
lhe assolava os humores, os juizos teme­
rários e criminosos... e ia já a cerrar os 
olhos quando de súbito uma porta se abre 
e entra pelo quarto um grande rumor 
branco. Era a mulher do Preboste.

O santo eremita encolheu-se todo 
na cama e estirou as mãos pelo corpo 
a ver se estava composto. Mas a mulher 
nem sequer o olhou — encaminhou-se 
a um canto do aposento enfrente á 
lampada sempre moribunda, e foi 
desatando os vestidos: como de uma 
rosa em violência de vento foram- 
lhe os trapos voando em sussurro, e 
afinal a camisa contra a luz, gon- 
flada sob os braços, luminosa e 
quente como de um balão, voou pele 
alto, invertida e difficil, deixan­
do -a trepidar os seios rijos e 
nús.

E o eremita viu-a, ave per­
nalta e branca bambolear-se em 
em vôo, ir chegando, passar-se 
para cima do leito, aconchegar- 
se ao pobre homem, metter- 
lhe ao pescoço os braços em

escapulário, e dobrando o joelho travejar- 
lhe o corpo magro com a perna forte e ma- 
cissa. N'aquelle contacto tenebroso e terrí­
vel sentia o misero frade a profusão inenar­
rável das serpentes curvas, de peçonhas in­
vencíveis. E ao attricto dos seios que res­
piravam, o pobre eremita começou a perce­
ber, longínqua, a harmonia das espheras, in­
do e vindo em rythmo divino, lentas, redon­
das, formidáveis, e todavia mansas como la­
dainhas. E poz-se a louvar e a cantar a Vir­
gem Castíssima, a -Virgem Amantíssima, o 
Refugio, a Consolação dos Afflictos, e de no­
vo, Arca da Alliança, amantíssima, tres vezes

(Termina no fim do numero)
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Folha de outomno
N ão sei levar a vida. E ’ a vida que me leva . . .
Â incerteza do vento, a folha, a arvore solta 
No outom no . . .  Assim  m inha a lm a : um a luz, um a treva 
S e g u e . . .  sem ansias vãs, sem  inú til.revo lta .

V ento  é o destino . . .  e a folha, ora abaixa, ora  eleva . . .  
M ais uma viravolta e ou tra  mais v iravolta..
E  ella dourando ao sol, descorando se neva,
Vae... E  o que sabe?! oh! só que não volta, nao volta....

Que apenas passa . . .  E  mesmo, em ta l vertigem  passa, 

Q ue lhe custa  re ter um pouco da paisagem,
Um recanto qualquer que lhe encheu todo o olhar!

E , que passando assim  pelo riso e a desgraça, 
A credita afinal que a vida é um a m iragem  
No deserto da m orte, alem delia a e sp re ita r . . .

E L Ó R A  P O S S Ó L O  C H A O U L

Para os teus olhos
E q  tenho a nostalgia dos teus olhos, 
eu tenho saudades do teu  olhar, 
em tudo que contem plo satisfeita, 
avisto os teus olhos amigos a cismar.

No teu  olhar ha um a doçura.acabrunhada, 

que me traz  preocupada a p en sa r: 
porque tens o olhar assim  tristonho 
si tenho saudades do teu  olhar ?

N ada mais belo para  m im  existe 
que teus olhos claros como o mar, 
que em suas ondas alvas e traiçoeiras 
levam  m inh’alm a aflita a soluçar . . .

E u  tenho a nostalg ia  dos teus olhos, 
m orro de am ores por teu  olhar, 
sabes-tu por ven tura  o que é sonho ? 
sabes-tu ingrato, o que é am ar ?

E L I S A B E T H  B A S T O S

Silenciando

Inutilmente
Eu gostaria de sair, á noite,
Pela práia deserta e enluarada,
Sentir, do vento, no cruel açoite,
Uma carícia louca e p ro lo n g a d a ...

Se exige o mundo que o m eu peito acoite 
Os impulsos de um a alm a apaixonada,
E que, em bora franzina, a  vida afoite 
Mesta renhida lu ta  inconfessada,

E u  gostaria de contar á lua 
L entam ente, em  surdina, pela arêia,
E sta  tristeza avassalante e crua.

Porém  a lua é m uda e indiferente.
__Passa por nós como a piedade alheia
Que não com preende p coração da gente !

C A R M E N  L Ú C I A

Q uando os m eus olhos nos teus olhos fito 
E  ouço-te a voz . . .  e á tu a  m ão repouso 

M eu coração por ver-te vive aflito 
E  o que sinto ao te  ver, dizer não ouso.

Tem o suponhas que te m inta, o grito  
Soltando de ven tu ra  e deste goso 
Q ue liga a te rra  ao páram o infinito,
M undos e sóés,‘num  beijo lum inoso.

__ Quedo-me, pois, silente, entre os felizes,
Como no E gypto , em pleno tem plo de Isis 
O petreo D eus — D eus do silencio — Mudo.

Im m ota, m uda, a contem plar-te altivo,
Ao labio um  dedo em gesto im perativo 
Ouvindo, vendo, e em m im  calando tudo-

O D E T T E  B A R G E L L O S



B U C Ó L IC A
B IC A R B O N A T A D A

Por JULIO CAMBA
A cabava de fu n d ar-se  “EI M undo”, 

quando o C entro  G allego de M adrid  o r­
ganizou um  banquete  em  hom enagem  
a  D . C asim iro  Góm ez. M eu illu s tre  di- 
rec to r  de então , Ju lio  Burell, cham ou- 
m e e disse-m e :

—  Q uer ir  ao banquete  do C entro  G al­
lego ? Como você é gallego  . . .

U m  escrupulo  de m inha h o n rad a  con­
sciência levou-m e a  in te rro m p e r as  p a ­
la v ra s  do m es tre .

—  Ire i ao banquete  com  gosto  ; não 
p o r essa  razão  de reg ionalism o que V. 
insinúa, m as po r o u tra , de c a ra c te r  g a s ­
tronôm ico . E sto u  á  disposição do jo r ­
n a l p a ra  rep resen ta l-o  em  todos os b an ­
quetes, quaesquer que se jam  os p ra to s  
reg ionaes que nelles se s irv am . Tenho 
um  estom ago  u n itá rio  e um  ap p e tite  
federa l . . .

J á  no C entro  Gallego, fize iam -m e sen ­
t a r  a n te  u m a la rg a  m esa, na  qual oc- 
cupava D . C asim iro  Gómez um  lu g a r 
de h o n ra . E u  não  sabia, com  seg u ­
rança , quem  e ra  D . C asim iro  Gómez, 
que a lguns periódicos, naqu elles dias, 
denom inaram  o “illu s tre  p h ilan th ro p o ” .. 
A fim  de in te ira r-m e , com ecei a  su b o rn ar 
com  aze itonas um  com m ensal contiguo, 
e, de chofre, pergun te i-lhe  a  m eia  voz :

—  E s te  banquete , quem  nol-o dá é 
D . C asim iro  ou som os nós que lh 'o  da­
m os ?

M eu vizinho fisgou com o g a rfo  um a 
aze itona  e m ’a  offereceu, dando-m e ta m ­
bém  o “h o rs  d ’œ uvres” e a  re sp o sta .

—  E s te  b anque te  é offerecido ao illus­
tr e  ph ilan th ropo  por todos nós.

—  V eja Você —  rep liquei. P re c isa ­
m en te  porque D . C asim iro  é um  p h ilan ­
thropo, eu p en sa ra  que elle ia  p a g a r  o 
banquete  . . .

A  m esa  fô ra  in s ta llad a  em  u m a sa la  
m uito  a legre , com  v is ta s  p a ra  a ru a  da 
B olsa. A parede f ro n te ira  a  m im  a c h a ­
va-se  decorada com  um  friso  de gallegos 
illu s tre s . A li se v ia  o re tra to  de Con- 
cepción A ren a l ju n to  ao de M atias  Ló- 
pez.

—  E sses re tra to s  —  disse-m e o novo 
am igo  — valem  m uito  d inheiro .

—  O de M atias López — con teste i — 
p a g a rá  b a s ta n te .

— Como p a g a rá  b a s ta n te  ?
—  P o r certo.. N ão  é um  annuncio  ?
—  N ão, senhor : é um  re tra to  como 

os dem ais. Todos são  hom ens no táveis.
—  A h ! E  como não  fig u ra  ah i a  im a ­

gem  de D . C asim iro  ? D eviam  te l-a  
posto ao lado da  de R osa lia  de C a s tro .

A  essa  a ltu ra , já  hav iam os com eçado 
a  com er. Os serv idores iam  de um  a  
ou tro  lado, fazendo todo o possivel p a ra  
não  d e ix a r cah ir u m as im roensas tra v e s ­
sa s  com  “bœ uf à  la  finance", p ra to  in - 
d icadissim o p a ra  obsequ iar um  perso n a­
gem  d a  esto fa  de D . C asim iro  Gômez., 
O vinho não p re s ta v a  ; em  com pensa­
ção, porém , v iam -se n a  m esa  in n u m era- 
veis g a r ra fa s  de L erez .

—  B eba d es tas  a g u a s  —  pediu-m e o 
am igo  —  são a s  ag u as  de D . C asim iro .

A g u as b icarb o n a tad o  - sodico - ch loru- 
r adas, fluorado  - lith icas, c u ja  h is to ria  se

assem elha  á  h is to ria  de um  m ilag re  bi- 
blico ! D . C asim iro  chegou da  A m erica 
com  u m a fo r tu n a  ty p icam en te  ind ian a  : 
u m a  fo r tu n a  fe ita  n a  in d u s tr ia  dos cou­
ro s . Aqui, em  P uen teved ra , com prou 
por 100.000 p ese tas  u m a herdade  onde 
h av ia  a rv o res  que v a liam  m ais de 
150.000. “Bom  negocio” — pensou D . 
C asim iro . U m  dia„ percorrendo  os 
cam pos que acab av a  de adqu irir, viu um  
fresco  m an an c ia l que b ro tav a  docem ente 
e n tre  um as p e n h a s . U m  poeta  te r ia  
fe ito  com  as m ãos um a taça  p a ra  so r­
v e r o liquido crysta llino , e depois se 
q u ed aria  a  ouvir o tim ido m urm urio  das 
a g u a s . M as D . C asim iro  se en riquecera  
com os couros.

U m  m an an c ia l ? E is  u m a in d u s tr ia  ! 
Im m ed ia tam en te  a  herdade de M onte 
P o rre iro  se tra n s fo rm o u . D C asim iro  
fez obras, tro u x e  m ach inas, em pregou 
gente , e aquellas a g u a s  bucólicas, nas 
quaes G arcilaso  nu n ca  descobriria  nem  
o sab o r do b icarbonato , nem  do chloruro , 
g ra n g e a ra m  rap id am en te  u m a  p e rso n a­

lidade sc ien tifica  e um  gosto  d e sa g ra ­
dável.

P o r tudo  isso deram  a  D . C asim iro  
Góm ez o cognom e de p h ilan th ro p o . R e­

cordo, com  c e r ta  indignação, aquelle b an ­
quete  do C entro  Gallego, em  que D . C a­
sim iro  bebeu “ch am p ag n e” p a ra  produzir 
um  discurso, em quanto  nós bebiam os 
c id ra .

—  E  o S r . diz — exclam ei, tris tem en te , 
d irig indo-m e ao conviva, que tin h a  a m eu 
lado —  o S r. diz que D . C asim iro  é um  
ph ilan th ropo  ?

M as já  D . C asim iro  com eçára  a  fa la r  
com  um a doçura tão  am erican a  como phi- 
la n th ro p ica . “E u  não pouparei g asto s 
nem  sacrifíc io  a lgum  — dizia — p a ra  que 
a  G alliza possua um  m ananc ia l b icarbo­
n a tad o  como os m elhores da E u ro p a . 
U m  esp irito  zom beteiro  m urm u ro u  ao pé 
de m im  :

— Vae deixar-lhe todo o b icarbonato  
que faça  f a l ta .

E m q u an to  isso, D . C asim iro  prose- 
gu ia  :

“A s ag u as  do L érez — c lam ava  —  são 
as m elhores ag u as d igestivas que se co­
nhecem , e é um  dever de todos os g a lle ­
gos proclam al-o  assim . P o r m in h a  pa rte , 
estou  disposto  a  tudo p a ra  que essas 
a g u a s  se bebam  n as  m elhores m esas .

P en sav a  bem , porque as a g u as  e ram  
suas, e quan to  m ais se bebessem  m ais g a ­
n h a r ia  elle.-

—  V iva D.; C asim iro  ! —  g rito u  u m a  
yoz

—  V iva ! •„ n,
—  V iva o illu s tre  ph ilan th ropo  !
—  V iva ! m
E  vive.. Aqui, á s  m arg en s  do Lérez, 

m an tem  o seu estabelecim ento , ao qual 
espero fa z e r  u m a g r a ta  v isita ..
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dr. Mendes Barbosa 
leu e releu, com lon­
go vagar, aquella li­
geira noticia, lacô­
nica e fria, perdida 
a um c a n t o  do 
jornal.

A m anhã ia ra ­
diante e linda, e 
como c o r r e s s e  o 
suave Setembro, de­

pois de um inverno luminoso e 
amavel, desabrocha a alma an- 
nual dos pecegueiros em flor.

Sentado a um canto da ja- 
nella, sobre a qual cahira a 
discreta sombra de um pomar 
bem cuidado, o jovem bacha­
rel via, através a fumaça do 
cigarro lentamente chupado, 
ir se desenrolando os mais in­
teressantes episodios de sua 
vida acadêmica. E com o jor­
nal pousado sobre os joelhos, 
na gloria tranquilla daquella 
m anhã de primavera, recorda­
va e sonhava...

“Acha-se gravemente enfer­
mo o dr. Carlos Nogueira, illus- 
tre advogado do nosso fôro”. 
E s ó ! Essas duas ligeiras li­
nhas punham o peso formidável 
de um mundo no angustiado 
coração de Barbosa. Esse peso, 
que o torturava, abria-lhe n ’al- 
ma uma larga claridade. Como 
se esbatia na sua imaginação 
esse trecho da existência, en­
volvido na bruma dourada da 
poesia !

E como se tivesse diante, sen­
tado em outra cadeira, alguém 
a ouvil-o, falava :

— “Excellente Nogueira ! Em 
toda a minha geração acadêmi­
ca de outro collega não soube 
nem melhor nem menos egoís­
ta. Tão bom, tão justo, tão no­
bre ! Éramos como Castor e 
Pollux . . .  Ah ! com que infini­
ta  saudade o recordo ! Sempre 
jun tos... na “republica” nas au­
las, nos passeios, nos bailes... 
Formados, chegamos aqui, á 
nossa terra, com os mesmos en- 
thusiasmos e os mesmos so­
nhos. Veiu a política, e nos col- 
locou, a cada um de nós, numa 
margem opposta a do outro. E, 
entre nós, rolando, profundo e 
mysterioso, o rio da Vida...

E um dia nos perdemos de 
v ista ... Como ? Por que ? Ain­
da hoje indago desse “porque”, 
que nos separou. Pois, então, a 
política é apenas a arrancada 
tenebrosa das paixões inferio­
res ? Pois, então, para ser po­
lítico é mister fazer seccar to­
das as divinas fontes do cora­
ção, matando a serena belleza 
da nossa augusta finalidade ?”

E pendeu a cabeça com des­
alento de vencido. Mas, para 
logo, com decidida resolução, se 
ergueu. Iria ver, iria abraçar, 
iria beijar, ou vivo ou morto, 
aquelle que lhe fôra na vida o 
symbolo harmonioso e raro do 
affecto humano.

Na rua respirava com volu­
ptuosa soffreguidão. Reconcilia­
va-se comsigo mesmo. A’ pro­
porção, porém, que se ia appro- 
ximando da casa do enfermo,

DESENHO DE 
FRAGUSTO

invadia-o a timidez de uma 
criança, tomava-o a hesitação 
da pratica de um primeiro cri­
me. Como o receberiam ? Por 
algum tempo, á  porta da casa 
de Nogueira, pallido e embara­
çado, supplicou uma inspira­
ção. Por fim, como se a cham- 
ma viva do olhar lhe illuminasse 
o passado, subiu cautelosamen­
te, como pisando o soalho de 
uma camara mortuaria, a meia 
duzia de degraus da escadaria 
de mármore. E varou a sala de 
viáftas e o corredor. Com m an­
sa e tremula mão entre-abre 
lentamente a porta do quarto 
Junto ao leito do enfermo, es­
taca, ansioso e commovido.

Uma meia sombra, cheia de 
melancólica suggestão, derra­
ma-se por tudo. E sob essa 
atmosphera morna, quieta, fus­
ca, entre-olham-se por instan­
tes. Estendem, ao mesmo tem­
po, os braços desassocegados, 
e, assim, unidos e confundidos, 
beijam-se na testa, e esses 
osculos ahi ficam como os raios 
de uma estrella palpitante ba­
nhando uma ruina solitaria...

Barbosa, vergado sobre o 
combaüdo amigo, bebia - lhe, 
syllaba a  syllaba, a palavra 
tartam uda e fatigada, e só er­
gueu, com lento esforço, a ca­
beça, ao presentir mais alguém 
no quarto.. De pé, muito bella, 
e ainda mais branca do que 
uma estatua de mármore, nu­
ma dolorosa immobilidade, que­
dava D. Leonor, a esposa do 
doente.

— Que lhe désse permissão, 
a elle, o ingrato, mas só a elle, 
de velar pelo enfermo. Como 
seria consolador o resgatar, 
por uma dedicação sem pausa, 
tudo o que foi perdido por um 
tão longo afastam ento! Que 
fosse repousar. Para mal-são 
bastava o Nogueira. E de ago­
ra  em diante acompanharia a 
marcha da enfermidade como 
o astronomo o curso interes­
sante de um astro. Que fosse 
repousar — supplicava.

Mas aquella estatua, na  qual 
apenas o fulgor do olhar traia 
a essencia híumana, jmmovel 
se conservava. Barbosa não pro­
longou a  situação de constran­
gimento e embaraço. Collocou 
uma cadeira junto a cama, con­
vidando docemente a divina tei­
mosa que delia se servisse. En­
tão, de D. Leonor muito perto,

LEONCIO CORREIA
contemplando - a no esplendor 
da belleza magnifica, sentindo- 
lhe o hálito ardente, a expres­
são estranha do olhar, o perfu­
me deliciosamente exquisito do 
corpo admiravel, perturbou - se. 
E a si mesmo se censurou dessa 
fraqueza — que a sua alma que 
tão pura ali penetrara, de um 
feio pensamento se maculava. 
E, de novo, humildemente rogou 
que se retirasse. Obedecido, cen­
surou-se com amargura dos seus 
insolitos desígnios.

Nogueira, deprimido pelo aba­
lo daquella imprevista visita, 
dormia placidamente. A’ entra­
da do medico, foi Barbosa que 
despertou de um doce e lumino­
so sonho, que lhe seria grato 
não tivesse fim ...

— Melhor, muito melhor, af- 
firmou, radiante, o dr. Amaral, 
depois de haver auscultado de­
moradamente o cliente, com so­
licito interesse.

E como, a esse tempo, surgis­
se, com a physionomia machu­
cada e dolorida, a formosa D. 
Leonor :

— M elhor... muito m elhor... 
Ha esperanças... Confio em 
Deus e na sciencia.

A melancólica esposa sorriu 
docemente.

Aquelle alvoroço do medico, 
aquelle sorriso da mulher pro­
vocaram uma surda hostilidade 
no animo do improvisado enfer­
meiro. E teve um obliquo olhar 
de inveja e de odio para o do­
ente inerme e desolado.

A’ noite, circumdada de pan- 
no negro e tulipa de luz eléctri­
ca, para tamisar-lhe a crueza, 
Barbosa recolhia ao quarto, en­
volto em sombra e silencio, e 
scismava, fitando o rosto cada­
vérico de Nogueira :

— Certo, a Morte ahi estava 
a fazer a sua amavel pesca­
ria. .. Mas, com que desespera- 
dora lentidão ia colhendo a li­
nha ! Se pudesse dar um em­
puxão ao braço libertador...

E como que envergonhado e 
arrependido desse pensamento, 
com nervoso gesto parecia en­
xotar uma idéa criminosa.

Dias depois, por uma madru­
gada — que se coava luminosa, 
num largo jorro de ouro fluido, 
através as venezianas — a res­
piração do enfermo foi se to r­
nando estertorosa, e o nariz,
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que ia afilando, era como um a 
flôr estranha dos violáceos can­
teiros que se alargavam em tor- 
te, e a de partir antes dqs fu- 
no. Com uma véla n a  mão, à 
altura do rosto, toda irradian­
te de brancura e de belleza, 
assomou, como de costume, á 
porta, D. Leonor, num longo e 
claro roupão, como tecido de 
névoas e de espumas — e era 
um fantasm a divino, anjo de 
occultas azas, baixado á terra 
num lindo raio do sol glorioso 
que, fóra, começava a brilhar 
e a cantar nm hymno immenso 
de pacificação e de amor. Sú­
bito, um grito lancinante como 
a explosão de um doloroso de­
sespero, quebrou aquella quie­
tude solemne e religiosa. E a  
elle um silencio, mais silencio­
so que o da própria morte, suc- 
cedeu então por dilatado tem ­
po. Nogueira, depois de haver 
encarado a esposa, olhando-a 
com angustioso e inquieto 
olhar, num a inútil tentativa de 
dizer qualquèr coisa, estrebu- 
chára com violência para, em 
seguida, inteiriçar em completa 
immobilidade. E a seu lado, es­
tendida na mesma cama, como 
dormindo o mesmo somno, es­
tava D. Leonor. Junto ao leito, 
de pé, num mixio de alegria 
feroz e de expectativa anciosa, 
Barbosa contemplava aquella 
scena empolgante e desoladora.

Quando na m anhã seguinte 
— que maravilhosa m anhã de 
encantador outomno ! — Bar­
bosa regressava do cemiterio, 
recalcou, no intimo, todo o seu 
pérfido jubilo, e pôde, com a 
bocca muito longe do coração, 
murm urar, á guisa de consolo, 
ao ouvido da* viuva, toda em 
pranto debulhada :

— Duas, as venturas do que 
morre cedo : a de morrer sem 
nunca haver pensado na mor­
te e a de partir antes dos fu- 
neraes das esperanças e das 
illusões, que são a graça e a 
poesia da v ida.. .

Um anno mais tarde D. Leo­
nor cambiava de sobrenome. 
Mme. Mendes Barbosa tinha a 
belleza melancólica do luar. Lu­
minosamente bella na sua tris­
teza, com o seu sorriso de cre­
púsculo ennevoado, os olhos 
sempre com o pranto em re- 
preza, obedecia autom atica­
mente ao novo companheiro, 
sem a mais leve mostra de con­
trariedade, sem o mais vago ges­
to de carinho.

A voz do esposo chegava-lhe 
aos ouvidos confundida com a 
voz de todos os outros homens. 
Por isso, nas suas horas de so­
lidão e de extase, cravava o

olhar indagador num ponto 
distante do horisonte como á 
espera de uma sombra que sur­
gisse, e espertava o ouvido pa­
ra  ouvir alguma coisa de mys- 
terioso e de consolador.. .  E, 
por isso, também, ha mais de 
um anno, nada alterara em sua 
casa : moveis, quadros, tapetes, 
tudo m antinha a mesma ordem 
que suas mãos deliciosas h a ­
viam dado em outros tempos.

A’ singular cegueira de Men­
des Barbosa aquillo não passa­
va de caprichos infantis, de 
adoravel teimosia... De uma 
feita, chegou á casa no correr 
do dia, imprevistamente. Um 
sombrio silencio forrava tudo. 
E como participando delle, o 
advogado, pé ante pé, correu- 
a toda. Vasio o quarto. Vasio 
do corpo e do perfume delia. 
E assim as demais dependên­
cias. Trancada a sala de visi­
tas. . .  Com a respiração offe- 
gante, o coração em m artela­
das violentas e desordenadas, 
as pernas bambas, todo a tre­
mer, curvou-se angustiado, e 
procurou, pelo buraco da cha­
ve da fechadura, surprehender 
a causa do estranho facto.

Um feixe palpitante e dou­
rado de raios de sol nimbava 
de um resplendor de santo a 
fronte marmórea da esposa 
que, ajoelhada, em beatífica 
postura, mãos em rogativa, 
orava, olhos docemente postos 
no retrato de Nogueira que, a r­
tisticamente emmoldurado, pen­
dia da parede, tão perfeito e 
animado, que D. Leonor tinha 
a illusão de vel-o e de ouvil-o 
a inda ...

Barbosa chumbou furiosa­
mente o ouvido á fechadura, e 
escutou :

— Tu és m inha luz constan­
te, e a sombra é a saudade da 
luz ...

D. Leonor, pela m anhã se­
guinte, como lhe era de habito, 
foi á sala. Ao dar com ô vasio 
do e s p a ç o  que na parede 
occupava o re tra to  do bem- 
amado, foi presa de espanto e 
de terror. Fechou, sem ruido, a 
porta, e, entre preces, entre so­
luços, entre lagrimas beijou ca­
rinhosamente e longamente 
aquella porta vulgar, que era 
a porta sublime da sua conso­
lação. .. E foi nessa hora dolo­
rosa e acerba que ella o sentiu 
para sempre ausente...

Nem ella, nem elle, os dois 
esposos, alludiram jámais, nem 
mesmo vagamente, ao exquisi- 
to caso; mas, dia a dia, elle se 
sentia mais triste naquella casa 
triste, e D. Leonor cada vez 
mais fria, cada vez mais si­
lenciosa, cada vez mais indif­
ferente. ..
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chlavelico exemplo daquella deusa do 
la r  que foi M essalina, n a  sua Idade m é­
dia, a qual não  m edia sacrifícios p ara  
conspurcar, b rilhan tem ente , o thálam o 
conjugal, em quanto o esposo dormia, 
confiante, nos braços do Hym eneu ! . . . ”

C erta vez, em um a festa civica, com 
sessão m agna, realisada no velho e t r a ­
dicional th ea tro  S an ta  Izabel, n a  capital 
pernam bucana, o nosso orador estava em 
um  dos cam arotes da “bocca de scena”, 
ansioso p a ra  pedir a palavra, afim  de 
de ita r gosmado, como ele proprio c h a ­
m ava os seus íncriveis discursos.

Mal o orador official da solem ni- 
dade p a trió tica  term inou sua oração, 
sob a inevitável salva de palm as, gritou 
o Minelo :

— Peço a  palav ra  ! . . .
E, mesmo sem que ninguém  lh ’a 

désse, começou a fa lar, em phaticam ente, 
lem brando o heroism o do povo p ern am ­
bucano, o “Leão do N orte” de tuba  a rre ­
p iada  quando se tra ta v a  de defender 
com arm as nas g arras  os seus direitos 
assegurados e as suas liberdades pró­
prias. . . ”.

R ecordando d a tas  h istóricas, con ti­
nuou, berrando  a plenos pulmões :

— “Não pode ser nunca  jam ais, em 
tem po algum  vencido um  povo que tem  
no seu pelourinho  da tas  como 1710 ! .. 
817 ! . . .  24 ! . . .  48 ! . . .

— Vispora ! . . .  gritou um  gaiato de 
lá  de cim a das “to rr in h as” do theatro .

Estourou um a gargalhada  geral.
O orador a inda quiz proseguir re ­

petindo  :
— 48 ! . . .  1848 ! . . .  Não poude, po­

rém , m ais fa la r porque outro gaiato  
g r i to u :

— C onferir cartões I . . .
Toda gente não parav a  de rir.
O Minelo, abafadissim o, confessou 

sua en ta ladéla, te rm inando  a  parolagem  
com o celebre :

— Tenho dito I
E sentou-se.
A sessão que começou m agna, te r ­

m inou cômica. Antes assim.

EUSTORGIO WANDERLEY

NÃO se Çrata — caro leitor, ou lei­
to ra  — de conhecido jogo, inno- 
cente passa-tem po nas longas noi­

tes de inverno, quando se exgotta o as­
sum pto da  carestia  da vida, difficuldades 
em conseguir boas em pregadas, e o do 
“m ilagre” da vida do proxim o que, sem 
emprego rendoso, nem  fo rtuna  herdada, 
passa como um  n a b a b o ... O vispora a 
que me refiro  foi um  “a p a r te ” que fez um 
fluen te  orador em batucar.

Todo brasileiro — talvez pela sua 
percentagem  de sangue la tin o  — tem  a 
m an ia  de fazer versos e fazer discursos,

em bora m uitos desses versos n ad a  te ­
n h am  de poesia, nem  n a  m ór p a rte  dos 
discursos h a ja  a verdadeira  eloquência e 
rh e tó r ic a .. .

O José Minelo, como brasileiro, era  
um  desses que descam bara p a ra  a o ra ­
tó ria , com a  m an ia  de fazer discursos a 
proposito de tudo e a té  sem proposito 
algum.

Não h av ia  festa  fam iliar (inclusive 
enterros) nem  festa  publica (revbluções 
inclusive) a que o José não com pare­
cesse com o seu discurso engatilhado. 
Discurso que passava á categoria de b rin ­
de, quando se tra ta v a  de banquetes, ou 
sim ples ja n ta re s  intim os, e que se con­
vertia  em necrologio quando e ra  o “caso 
m ais serio” de um  enterro.

E não  se ten h a  escandalisado o lei­
to r ou a leitora quando eu inclui os en ­
terro s no rói das festas fam ilia re s .. .  
Fiz isso porque m uitos genros assim  
consideram  o en terro  das respectivas 
sogras, da m esm a sorte que sobrinhos 
e afilhados pobres consideram  um a 
sorte o en terro  de tios e padrinhos 
ricos que os con tem plaram  bem  nos 
seus te s ta m e n to s .. .  As revoluções 

k tam bém  en tre  nós são festivas, com 
J  cân ticos de canções como a Vas­

sourinha, e lenços verm elhos ao 
pescoço, dando um a n o ta  de vivo 
co lo rido .. .  á  festa.

V oltando, porém , ao Zé M ine­
lo, elle bem poderia se cham ar 
D em ósthenes ou C i c e r  o, tão 
am igo era  do “peço a p a lav ra”, 
em bora não  conhesse, m u ita  
vez, o significado das m esm as, 
e as em pregasse quando ex­
prim iam , exactam ente, o 
con tra rio  do que elle p re ­
ten d ia  dizer.

S irva de exemplo um  
brinde que elle “ergueu” 
aos noivos em>um ja n ta r  
de casam ento , desejando, 
que “aquella d a ta  se re ­
produzisse a in d a  m uitas 
vezes, e que a nuben te  
im púbere seguisse o m a-
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G L O R I A  J E A N
A MENINA ENCANTO

E s te  rouxinol que, já  aos 15 
m ezes de idade, deu provas 
que n asceu  p a ra  a le g ra r  cs 
corações de velhos e moços, 
pois foi com  e s ta  idade que, 
d e itad a  em  seu  bercinho, c a n ­
to u  u m a  canção  do com eço ao 
fim , n asceu  no d ia  14 de A bril 
de 1928, n a  cidade de B uffalo , 
nos E s ta d o s  U nidos, descen­
den te  de u m  “c o ck -ta il” de 
nac io n a lid ad es . T em  olhinhos 
azues e cabellos ca s ta n h o s .

S ua perso n a lid ad e  cap tiv an -

te  seu  ch a rm  e su a  sim plicidade n a  
m a n e ira  de exp ressão  lhe v a le ram  a 
chance  tã o  cobiçada, hoje em  dia, por 
m ilh a re s  de c rian ças  nos E stad o s  U ni­
dos, is to  é, in g re ssa r  no c inem a.

Joe  P a s te rn a k , o descobridor de es-
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tre lla s  e quem  nos proporcionou a 
D ean n a  D u rb in  de todos os tem pos, 
e s ta v a  em  N ova Y ork, quando lhe a p re ­
s e n ta ra m  G loria  J e a n . A  im p ressão  
que elle teve  d e s ta  g a ro tin h a  q u erid a  
foi tã o  fo rte , que elle não  perdeu  tem -
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po e se com m unicou com  os stud ios em  
Hollyw ood, p a ra  que elles p rop o rc io n as­
sem  a  e s ta  m en in a -e s tre lla  um  te s t .

C hegado em  H ollyw ood, e n tre tan to , 
n ão  a  su b m e tte ra m  logo a  um  te s t  se ­
vero , m as d e ix a ram -n ’a  se fam ilia ri-  
sando  com  o pessoal dos stud ios, le­
vando ella  a  v ida  m a is  n a  b r in cad e ira . 
G lo ria  J e a n  ficou observando  o que os 
o u tro s  faz iam , ao m esm o tem po  que 
receb ia  lições p re p a ra tó r ia s  p a ra  sua  
e s tré a  d ean te  da  cam era .

Logo depois do p rim eiro  te s t , Jo e  
P a s te rn a k  viu, com  g ra n d e  sa tis fação , 
que tin h a  ace rtad o  a  e sc o lh a . G lo ria  
Jean  n asceu  p a ra  o c inem a, pois logo 
da  p rim e ira  vez ella  rep resen to u  com 
ta n ta  n a tu ra lid a d e  e com  ta n ta  f irm e ­
za, a p e sa r  de n u n c a  an te s  te r  p isado 
o palco  ; p o rtan to , não  veiu  p a ra  H olly­
wood en sa ia d a . T alvez  se ja  is to  u m a 
das raèõ es de seu  successo, porque 
quem  já  teve  a  opportun idade de v êr 
seu  p rim eiro  film  “T ra q u in a  q u e rid a”, 
já m a is  a  e sq u ecerá .

O M A L H O



NOTAS CINEMA- 
T06RAPHICAS

EXPEDIÇÃO DENIS-ROOSEVELT

O DEFEITO DE SER BOA-.
" Estou cançada de ser chamada boasinha ”, disse Obvia de Havilland, ao mesmo 

tempo que fechava o rosto meigo com umá carranca que queria severa.
E explicou porque a sua ogerisa contra essa qualificação de “ boa moça ” que lhe 

dão: “ Todo o mundo é hoa moça; principalmente as estúpidas. E é melhor parar com 
isso desde j á ” .

A linda actriz ainda não sabe o typo de pessoa que vae adoptar para deixar de ser 
“ boa moça”, mas esfá estudando vários delles.

A proposito, disse: “ Eu queria adoptar certa maneira de ser que logo me faria 
sahir da classe das boazinnas, mas minha consciência me impede.

Podia por exemplo começar a franzir a testa para os electricistas, não responder 
aos cabelleireiros, ou mesmo atirar com uma cadeira num director. Talvez isso fizesse 
com que toda a gente passasse a me considerar como tendo sensibilidade artística. Em 
todo o caso, é um verdadeiro problema para mim, e ainda não sei que partido tomar ” .

E ' provável que o sr. Goldwyn tenha concorrido para alimentar em Olivia essas 
idéas extravagantes, pois em “ Raffles ” elle lhe confiou cousa muito difíerente do que 
lançar olhos languidos e compridos para David Niven.

Com effeito, na pellicula, ella dá um trabalhão insano aos deíectives de Scotland 
Yavd e o director Sam Wood fez delia, em algumas scenas, um desses typos de mulher 
diabólica e implacável.

M ARISA SULIMAN, com a sua 
graça morena e bem brasileira, é um 
dos elementos que justificam a ansieda­
de com que é aguardada a estréa, no 
proximo mez, de “ Direito de Peccar ”, 
o primeiro íilm brasileiro produzido 
pela Panamerica e sob a direcção de 
Leo Marten, cujo cast é completado 
por Cesar Ladeira, Sarah Nobre, Nilza 
Magrassi, Zilka Sallaberry e Nelson de 
Oliveira. A famosa parceria Nássara- 
Frazão collabora em “ Direito de Pec­
car ” com bellissimas composições iné­
ditas, cantadas por Nilton Paz com 
acompanhamento da Orchestra Xapo- 
leãn Tavares.

Armand Denis e sua mulher Leila Roo- 
sevelt, prima do Presidente Roosevelt, che­
fes da expedição asiatica Denis-Roosevelt. 
acabam de voltar a Nova York, a bordo do 
cargueiro “ Robin Hood ”, após uma lon­
ga viagem de aventuras e de magnificas 
filmagens. Chegaram de volta da expedi­
ção trazendo os dois carros e um caminhão 
com os quaes veranearam pela Asia e Áfri­
ca, além de um variado carregamento de 
animaes, inclusive dois leopardos de estima­
ção, quatro macacos, um delles um raro 
Colshus, dois gatos chinezes e dezésete 
tartarugas das ilhas Seychelles.

O casal Denis deixou Nova York eni 
Abril de 1939 com destino a Londres, de 
onde voou para Rangoon, em Burma. Em 
Rangoon entraram nos seus carros e subi­
ram á China pela celebre estrada interior 
construída para o trarfsporte de munições 
para o governo chinez em luta com o Ja­
pão. De volta da China para Burma o ca­
sal atravessou a  índia trazendo consigo o 
primeiro film documentário da região, o 
que constitue um verdadeiro record de ex­
pedição, que conseguiu entrar na região 
prohibida de Nepal. Ao estalar a guerra, 
tiveram de deixar a índia e vieram para 
a África, cortando territórios de paizes 
neutros mas pouco conhecidos. A United 
Artists adquiriu os direitos de distribuição 
para todo o mundo dos novos documentá­
rios da expedição, com excepção dos Esta­
dos Unidos e Canadá. Esses documentários 
constituem nova série de aventuras sensa- 
cionaes.

PARA FAZER RIR

Charles Judels, actor comico, figura com 
Greta Garbo e Melwyn Douglas em “ Ni- 
notchka ”, pellicula Metro-Goldyn-Mayer. 
Representa o papel de Pcrc Mathicn, dono 
de um pequeno restaurante em Paris, no 
qual Douglas tem os seus encontros amo­
rosos com a dama de Moscou. Apparece, 
entretanto, sómente em uma scena, quan­
do cahe e derruba comsigo uma das me­
sas. “ Ninotschka ” é o primeiro film de 
Garbo no genero comedia, e é a primeira 
vez que é dirigida por Ernst Lubitsch.

JA N E ADAMS NO CINEMA

“ Já é tempo do Cinema homenagear a 
memória de uma grande mulher! ”

Com este lenima, Charles R. Ro- 
gers, o conhecido productor, actualmeníc 
trabalhando na Columbia, gastou mais de 
um ano em pesquizas nos arquivos dos EE. 
UU., analysando as grandes figuras femi­
ninas universaes. Desse arduo mistér, um 
nome saltou, luminosamente, ao primeiro 
plano: o de Jane Adams, pioneira das obras 
de assistência social.

Em consequência disso, Rogers empre­
ga no momento todo o seu enthusiasmo nas
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HA VINTE ANNOS
...casavam-se em Los Angeles, a 28 de Março, Mary Pick- 

lord e Douglas Fairbanks...
...lançava a Fox uma nova estrella, Vivian R ich ...
. . .  Gloria Swanson casava-se com Herbert Sonhorn, presi­

dente da Equity Pictures Company...

t
. . .  Louise Huff divorciava-se de

Edgard Jonés e logo após casava-se com 
Edwin A . Stillmann, extranho á cinema-

.. .annunciava sua partida, “ dentro 
em breve ” para os Estados Unidos a no­
vel estrella do cinema brasileiro Carmen 

«». Santos, que produzira “ O Urutáo ”, film 
vSgJiSl que só fóra visto pela im prensa...mas de então, em Maio dc 1920, foram : 

O de on — “ Crucificae-a ”, film allemão 
com Pola Negri, a proposito do qual se 
dizia que a cinematographia tedesca su­
plantaria a am ericana...; “ Amor verda­
deiro ”, da Goldwyn com a grande Mae 

M arsh; “ O In tru jão”, da World, com a aristocratica Ketty 
Gordon; “ Vendetta” da Union, com Pola Negri.

Central — “ Coração de gaúcho ”, film nacional da Guana­
bara, muito máozinho...  ; “ H am let” da Rodolfi-Film com Rug­
gero Ruggeri; “ Espigas de ouro”, da Universal, com Mary 
Mae Laren.

Pathé — “ A Torrente ”, film írancez com o grande Signo- 
r e t ; “ A força da ambição ”, ultimo film de Theda Bara para a 
F o x ; “ Infatuação ”, da Pathé. com Gaby Deslys; “ A mão do 
destino ”, da Fox com Peggy H yland; “ Romance do sertão ”, da 
Fox, com Tom Mix.

Phenix — “ Amor ás pressas”, da World com Carlyle 
Blackwell.

Palais — “ Israel ”, adaptação da celebre peça de Bernstein; 
“ Paixão por aposta”, da United Pictures, com Dustin Farnum.

Parisiense — “ O Abysmo ”, com Emilio Ghione.
Avenida — “ Ladrão por am or”, da Paramount, com W al­

lace Reid; “ Parodiando Salomé”, da Paramount, successo de 
gargalhada de Chico B oia; “ Minha adoração ”, da Artcraft, com 
William H a r t ; “ O mercado de almas ”, da Paramount, com Do-

Carmen Santos

T O N Y  M A R T IN  que filmou para a Columbia “ Melodias dc 
um coração ”, musical onde Rita Hayivorth dansava c que se tor­

nou, desde então, a causa de muitos suspiros...

actividades da próxima filmagem de “ J a- 
ne Adams and Hüll House ”, de que Harry 
Segall já  está fazendo o “ 'scenario”, e pa­
ra o qual procura-se, febrilmente, uma “ es­
tre lla” de valor, capaz de viver em toda 
a sua plenitude o papel — titulo da pro- 
ducção.

A MAIOR PRODUCÇÃO DE 1940

Numa entrevista collectiva concedida a 
redactores cinematographicos de cincoenta 
jornaes e revistas de Nova York, M r. 
Louis B. Mayer, vice-presidente da Me- 
tro-Goldwyn-Mayer, declarou e garantiu 

que o celluloide annunciado com o titulo 
“ Boom T ow n” seria a maior producção 
de 1940 nos seus studios. Como inicio de 
preparativos, revelou aos representantes da 
imprensa reunidos no seu gabinete que já  
tmham sido escolhidos os protagonistas, em 
numero de quatro: Clark Gable, Spencer 
Tracy, Claudette Colbert e Hedy Lamarr. 
“ Sim plesm ente...” — disse elle.

Este é o maior canhão jamais feito para um studio de cinema, que se vê ao ser collocado 
em lugar pelos trabalhadores contractados pela companhia Charles Chaplin. Será visto em 
scenas de guerra tia ultima parte da producção a que o proprio Chaplin se refere como 

sendo a “ Producção n. 6 ” . O projectil do canhão mede seis pés de comprimento.



Foi uma das melhores promessas do nos­
so theatro, mais do que isso, um princi­
pio de realização: Gui Martinelli. Porque 
abandonou a scena onde a esperavam tan­
tos triumphos ? Mysterio. . .  Occupa, por 
isso, hoje, um logar na nossa galeria de 
desapparecidos...

HA V I N T E  A N N O S
...o Prefeito resolvia commetter a duas 

empresas a temporada lyrica official...
A Walter Mocchi que tinha por bandei­

ra, além de outros, os maestros Felix Wein- 
gartner e Edoardo Vitale, os sopranos Ge­
nevieve Vix e Gilda Dalla Rizza, os meio- 
sopranos Gabriela Besanzoni e Elvira Cas- 
saza, os tenores Gigli, De Muro e Lauri 
Volpi, os barytones Armand Crabbé e Se­
gura Tallien, o baixo Giulio Cirino e os 
primeiros bailarinos Richard Nemanoff e 
Elena Kronmer.

..e a Empreza Nacional de Opera Ca­
milo Bonetti que apresentaria entre outros 
o maestro Tulio Serafini, os sopranos Jua­
nita Caracciolo, Rosa Legat e Claud’a 
Muzio, os tenores Ferdinando Cineselli, 
Ferrara Fontana e Gigli, os barytonos 
Francesco Cigada e Cario Galeffi, o baixo 
Virgílio Lazzaro e como corpo de baile a 
Companhia de Bailados Alejandro Jako- 
vieff, com Maria Chabelska como primeira 
bailarina e A. Vronskaia como primeira 
solista.

. . .  dava seu primeiro concerto no Rio a 
19 de Maio o pianista Arthur Rubinstein...

...falecia o maestro Luiz Moreira ao 
acabar de reger no São Pedro a protopho- 
nia do Guarany, deixando viuva a actriz 
Abigail M aia...

Subiam á scena em Maio, nos nossos 
theatros: No Trianon — ‘‘Terra N ata l”, 
de Odtnaldo Vianna, com Apollonia Pinto, 
Lucilia Peres, Iracema de Alencar, Ale­
xandre Azevedo, Ferreira de Souza, Au­
gusto Annibal, nos papeis principaes.

No Recreio — “ Entre dois amores”, dc 
Alfredo de Miranda, pela Companhia Ruas 
Filho, com Philomena Lima, Zézé Cabral, 
Eugenio de Noronha e Alfredo Abranches 
em destaque; “ O Solar dos B arrigas”, de 
Gervasio Lobato e D. João da Camara.

No São Pedro — “ A menina das Ro­
sas ”, de Gastão Tojeiro, pela Companhia 
Nacional de Operetas e Melodramas, com 
Ermelinda Costa, Brazilia Lazzaro, Wanda 
Rooms, Arthur de Oliveira. Faziam papeis 
secundários Vicente Celestino, Manoel Du- 
rães e Jayme Costa.

No Carlos Gomes — “ A Renuncia”,
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N O decurso do ultimo mez apresentaram-se ao publico carioca duas compa­

nhias, a Lynca Metropolitana que occupou o Municipal durante quinze 
< dias e a Beatriz Costa que se aboletou no Republica.

A Lyrica Metropolitana levou á scena com medíocre successo artistico e de 
publico a Traviata, Andréa Chenier, Guarany, Tosca, Bohême, Cavalleria e 
Palhaços. Mme. Butterfly com Carmen Gomes. Alayde Briani, Lina Passalaqua. 
Germana de Lucena, Reis e Silva, Roberto Miranda, Sylvio Vieira e outros.

1 Tal esforço, embora repetido periodicamente, não passa de improvisação e 
dahi o pouco interesse que desperta, produzido pela impressão de precariedade

da iniciativa.

Em torno de Beatriz Costa gru­
pou o emprezario José Loureiro alguns 
artistas portuguezes e girls de cá para 
apresentar a opereta de costumes lusos 
“ O Pardal de São Bento ” dos escri- 
ptores Arnaldo Leite e Campos Mon­
teiro, com musica, aliás muito bonita, 
de Vasco Macedo. O trabalho da ap- 
plaudida actriz no protagonista é admi­
rável e se outros méritos não tivesse o 
espectáculo, esse justificaria de sobra 
o seu successo. Com Beatriz trabalham 
satisfatoriamente Nascimento Fernan­
des, Maria Brazão, Armando Nasci­
mento, Vina de Souza, Carlos Baptis- 
ta e outros. A montagem é bonita, ha­
vendo dois ou tres telões notáveis.

O Theatro Serrador enscenou “ A 
vida começa aos 40”, de Ladislau To- 
dor ;o Rival “ Querida”, de Paulo Ma­
galhães e “ O Tropheu ”, de Armando 
Gonzaga; o Carlos Gomes “ O filhinho 

de mamãe”, desse mesmo autor; o Recreio “ Acredite se quizer ’ , de Paulo 
Guanabara; o Apollo “ Rainha do Baile”, de De Chocolat e E. Brown; e a 
Casa do Caboclo “ Tres caipiras do barulho”, de J . Maia e Álvaro Junior.

Das duas comedias de Armando Gonzaga “ O Thopheu é a melhor. O am- 
bjente é o domestico, e esse comcdiographo é na actualidade quem melhor o 
pinta entre nós. Ha, mesmo, mais graça não só nos diálogos como nas situações e 
de uns e outros tirou Modesto de Souza o melhor proveito. O que foi á scena 
no Carlos Gomes passa-se em uma estação de aguas e embora Delorges refor­
çar o elenco de sua companhia, nem elle, nem Palmeirim nem Luiza Naza- 
reth que encarnaram personagens cómicas conseguiram divertir a platéa que, 
todavia, se contentou em apreciar os progressos de Lucia Delor e a plenitude de 
Elza Gomes.

“ Querida ”, de Paulo Magalhães, é uma das muitas peças desse escriptor 
feitas ás pressas e, conseguintemente, cheia de altos e baixos. Devia Paulo Maga­
lhães procurar-se um collaborador, alguém que exercesse sobre o que elle escreve 
saneador controle e que só acceitasse o que de bom ha nas suas concepções, en­
chendo os claros com prosa própria. Lucraria o nosso theatro de comedia com 
isso, porque em vez de peças de vida ephemera se enriqueceria com algumas pro- 
ducções interessantes, com a vibração e o estouvamento da hora actual.

“ Acredite se quizer ” agradou mas nada innovou, se é que, nesse genero, é 
possível innovar, seja o que for. A Empreza do Recreio deu-lhe, porém, monta­
gem mais cuidada, e isso deve ser applaudido, porque a revista vive mais dos 
olhos do que do ouvido.

•
O Curso Pratico do Serviço Nacional de Theatro, sob a direcção compe­

tente de Benjamin Lima, realizou um interessante espectáculo com duas come­
dias de Machado de Assis, que para tf geração actual constituem novidade e mes­
mo uma revelação: “ Quasi M inistro”, satyra política de finíssimo sabor e “ O 
caminho da porta”, mettendo á bulha a coquetterie feminina. Se bem que a repre­
sentassem amadores, ou melhor, alumnos da arte de representar, o espectáculo in­
teressou vivamente e apontou aos nossos directores-emprezarios de companhias 
de declamação, um caminho a seguir. Ha na obra dos nossos escriptores come­
dias como essas que deveriam ser exhumadas e competiriam victoriosamente com 
as producções dos nossos auctores contemporâneos. MARIUS

Beatriz Costa no garoto dc “ O Pardal 
de São Bento”.

48

iw ]
T-H£ATRos

 ̂ DIVERSÕfcS



M ia  S la v e n s k a

São figuras de primeira grandeza Leonide 
Massine, Alexandra Danilova, Alicia Markova. 
Mia Slavenska, Nini Theilade, Natalie Krasso- 
wska, Igor Youskevitch, Frederick Franklin, An­
dré Eglevsky, Roland Guerard, Marc Platoff c 
George Zoritch, havendo mais dez solistas de no­
me feito, além de cerca dc quarenta bailarinos e 
bailarinas mais.

O repertório comprehende vinte e tres baila 
dos entre os quaes figuram creações classicas como 
u  Lago aos Cysnes, Giscilc Coppelia, Sylphidcs, 
Carnaval, Principe Igor, La Boutique Fantasque, 
O Tricornio, Schcherezade, Petroushka, Le Spe-

de Marques Pinheiro, pela Companhia Dra- 
matica Nacional e “ A m ascara”, de Dan- 
íon Vampré e Josino Araujo, com Ita­
lia Fausto, Adelaide Coutinho, Davina 
Fraga, Córa Costa, Jorge Diniz, João Bar­
bosa e outros.
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Quando estiver circulando este numero de O 
MALHO já terá inciado sua temporada no Muni­
cipal a Grande Companhia de Bailados Russos de 
Monte Cario que Leonide Massine organizou e d i­
rige com o enthusiasmo que lhe legou seu grande 
mestre q inesquecível Diaghileff. H a muitos annos 
não nos visita um conjuncto coreographico de ta­
manha importância e magnificência, rivalisando em 
valor o elenco e o repertório.

N in i T h e ü a d e

ctrc de la Rose, L ’Après-midi d'un Faune, e creações modernas, 
inteira novidade para o Rio, como Le Beau Danube, Gaite Pari­
sienne, Bogatyri, São Francisco, Rouge et Noir, Bacchanal, Ca- 
pricci’o espanhol, Gost-Town, Les Elfes e Setima Symphonia.

Musica, coreographia e scénarios, são de mestres consagrados. 
Tudo faz crer no esplendor dos espectáculos, encantamento para 
os olhos e para os ouvidos, enlevo para a alma inebriada pelas 
mais altas sensações estheticas.

Um instante de “ Giselle“



ASSIM FALARAM OS CHEFES

UM EXERCITO PODEROSO, 0 DESEJO 
UNANIME DOS BRASILEIROS

í í  T  T  E x c ia . teve  a  am abilidade  de se re fe r ir  
V /  á  dec la ração  do p rec la ro  P resid en te  

G etulio V argas, de que o B rasil dese ja  
a  paz, porém , necessita , p a ra  su a  defesa, de um  
E x erc ito  fo r te . E, ju s tam en te , podem os a fia n ç a r 
a  V. E x c ia . que, a n te  o d ra m a  san g ren to  que 
envolve a  p a tr ia  de V . E x c ia . e o u tra s  nações 
belligeran tes, nós, da A m erica, que não  tem os 

pendências irrem ed iáv eis  e ap e sa r  de nos a c h a r  ­
m os tã o  a fa s tad o s  dos prob lem as g erad o res  das 
g u e rra s  ac tu aes , desejam os nosso E x erc ito  pode­
roso, como u m a  necessidade p a ra  g a ra n tir  nossa 
seg u ran ça  e p re se rv a r  o B rasil dos h o rro res  
que trazem  os conflictos a rm ad o s dos povos, em 
face  do evidente  e unico a rg u m en to  convincente 
dos fac to s  d essa  n a tu re z a  que a  civilização, in fe ­
lizm ente, a in d a  não  poude ou não  soube elim inar 
em  su as cau sas  in tr ín se c a s . E  é com  esse pen­
sam en to  que o E x m o . S r. M in istro  G aspar 
D u tra , tem  em pregado  o m elho r de seus esforços, 
no sentido  de e levar o E x erc ito  á  a ltu ra  de sua 
m issão  p a ra  com  a  P a tr ia  B ra s ile ira  ; e é esse, 

tam bém , o se n tir  unan im e dos nossos officiaes, 
soldados e concidadãos em g e r a l .

G eneral Goes Monteiro

( Falando ao E m ba ixa d o r A llem ão , em  nom e  
dos o ffic iaes brasileiros recen tem en te  
condecorados pelo G overno do R e ic h )

0 EXERCITO DENTRO DAS NOSSAS 
FRONTEIRAS

O E X E R C IT O  é, sem  duvida, den tro  das 
nossas fro n te ira s , pe la  su a  n a tu re z a  e pela 
fina lidade  que é a  sua, um  elem ento  o rien ­

ta d o r  e coordenador da in stru cção  e da educação 
da  m ocidade. N ão  só aque lla  que se fó rm a  ou 
aperfe içoa  nos seus estabelec im en tos de ensino, 
como a  que, n a s  file iras, tam b ém  serve á  P a tr ia  
nos labo res d iu tu rn o s d a  c a se rn a . In s tru in d o  a 
m ocidade n a s  escolas dá-lhes o E xerc ito  os co­
nhecim entos essenciaes, bem  assim , o sab er p ro ­
fissional . E  in teg ra -o s  n a  com prehensão  da 
ta re fa  que cabe a  cad a  um  den tro  da collectivi- 
dade . N as file iras, recebe os hom ens que vêm  
dos m ais rem otos rincões, hom ens ru d es n a  su a  
m aio ria  e que pensam  que a  P a t r ia  é a  v illa  
p erd id a  nos se rtões em  que n a s c e ra m . D es­
envolve-lhes as facu ldades physicas e in telle- 
c tu aes  e c ria -lhes um  novo estado  de consciência 
de que jám ais  se desapegam  nos seus ac to s.

G eneral Pedro Cavalcanti

( “D iscursos, Orações e C onferencias” —  
Rio, 1 9 3 9 —  P a g  . 9 3 )

N O salão  nobre do M inistério  da G uerra , a  26 de A bril ultim o, 
o E m b aix ad o r da A llem anha, S r. K u r t P ru e fe r, fez  en tre g a  
das condecorações da  “O rdem  da  A gu ia  A llem ã”, conferidas 

pelo G overno do R eich  ao M in istro  E urico  G asp ar D u tra , G eneral 
Goes M onteiro  e Coronéis F iú za  de C astro , C an ro b ert e R icardo  
H a ll. A g ra v u ra  f ix a  a e n tre g a  ao G eneral D u tra , pelo M inistro  
allem ão, da “G rã  - C ru z’’ daquella  O rd em .

iXO OF JA.MEiaO

BEVISTO  
‘ C L U B E  # ¥ \ S L Í Y ^ F

xni ' A3 a t p t  1940 N - 53

Pdro de Alcantara Canlcaíti de Alhqnerqne

O  num ero  53 da “R ev is ta  
do Club M ilita r”, co rre s­
pondente  ao segundo b i­

m estre  do co rren te  armo, re ­
une em  su as 84 pag in as , luxuo­
sam en te  im pressas, excellente 
m a te r ia .

A ssignam  trab a lh o s  n e s ta  
edição o G eneral M eira de V as- 
concellos, O dette  B arcellos, 
D avid C arneiro , Coronéis A l­
ves C erqueira , C astro  G uim a­
rã e s  Jun io r, D am asceno  V iei­
r a  e T ra ja n o  R aposo, e o T e­
nen te  M ajella  B ijos. E m  an- 
nexo, o r e tr a to  a  cores de A n ­
d rad e  N eves, B arão  de T rium - 
pho, aq u a re lla  de M iranda J u ­
nior, acom panhado  de u m a 
breve b io g rap h ia  do lendário  
B rigadeiro , dev ida ao C apitão  
Salm  de M iranda.
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A B ib lio theca M ilita r do 
M in istério  da G u erra  es­
tá  d istribu indo  a g o ra  aos 

seus a ss ig n a n te s  um  m ag n ifi­
co volum e : “D iscursos, Ora­
ções e C onferencias”, do Ge­
n era l P ed ro  C avalcan ti, In sp e ­
c to r G eral do E nsino  do E x e r­
cito .

O livro, sem  duvida, um a das 
m ais u te is  edições da  B iblio­
theca, que é d irig id a  desde 
a  sua  creação , pelo G eneral 
V alen tim  Benicio da Silva, es­
tá  dividido em  5 p a r te s  : I  —- 
V i n c u l a ç ã o  esp iritua l dos 
E x é rc ito s . I I  —  V ulto s  M ilita ­
res. —  I I I  —- E nsino  M ilitar e 
E nsino  C ivil. IV  —  Educação  
Civica  e V  —  N o Com m ando, no 
E stado  - M aior e na  Inspecto-  
ria Geral do E nsino  do E x e r ­
cito .



M I L I T A R
R A N SC O R R E U  a 23 de A bril o 129.° ann i- 

v e rsa rio  da fu n d ação  da nossa  E sco la  Mi- 
l i ta r .  A d a ta  foi com m em orada com 

m uito  brilho .

O  C en tro  de E stu d o s  do H o sp ita l C en tra l do 
E x erc ito  vem  cum prindo, de h a  m uito , com  
ad m irav e l p e rtin á c ia  o seu  p ro g ra m m a  de 

c u ltu ra . A inda a  2 de M aio ultim o, rea lizou-se  
a  seg u n d a  sessão  deste  anno, tendo  ap resen tad o  
valiosissim os tra b a lh o s  os D r s . E rn es tin o  de 
O liveira, P a iv a  G onçalves, F ran c isco  C o rrêa  L ei­
tão  e O sw aldo M o n te iro .

F OI creado  n a  E sco la  T echn ica  do E xerc ito , 
no in tu ito  de fa c il i ta r  a  p re p a ra çã o  dos 
can d id a to s  á  m a tric u la , um  curso  por co r­

respondência  das m a té r ia s  do concurso  de a d ­
m issão  .

A  in scripção  se rá  fe ita  po r c a r ta  re g is tra d a , 
d irig id a  ao D irec to r do E nsino  da  E . T . E ., a té  
o d ia  30 de Ju n h o .

F ORAM  condecorados pelo G overno da  Boli- 
via, com  a  O rdem  “C ondor de los A n d es”, 
os G eneraes G asp a r D u tra , Goes M onteiro  

e F ran c isco  Jo sé  P in to .

i y T  O “D iário O ffic ia l” do d ia  2 de M aio, foi 
p u b licad a  a  p rim e ira  p a r te  do novo “R e­
gu lam en to  da  E sco la  M ilita r” .

O  G enera l G asp a r D u tra , M in istro  da  G uerra , 
d e te rm inou  ás D irec to ria s  de A rm as, que 
m a n te n h a m  nos C orpos em  que estão  c la ss i­

ficados os a lum nos que ac tu a lm e n te  cu rsam  a  
E sco la  das A rm as, salvo  os p rom ovidos no de­
c o rre r  do anno  lectivo, que devem  te r  nova 
c la ss if ic a ç ão .

P OR d ecre to  de 3 de M aio, fo i nom eado com - 
m a n d a n te  da  V II R eg ião  M ilita r, sed iada  
em  P ernam buco , o G enera l Jo âõ  B a p tis ta  

M ascaren h as  de M oraes, que v in h a  exercendo 
com  g ra n d e  p ro fic iên c ia  o com m ando d a  A r ti­
lh a r ia  da  I  R eg ião  M ilita r .

N este  posto, o G enera l M asca ren h as  “deu so­
be jas  p ro v as de seu ju s to  e ac e rta d o  c rité rio , 
q u e r im pulsionando  com  o seu sa b e r e a  sua. 
p ra tic a  de a rtilh e iro , a  in stru cção , q u er p o r seus 
exem plos, m an ten d o  bem  a lto  o n ivel m oral, in- 
te lle c tu a l e d isc ip lin a r dos corpos de A rtilh a r ia  
D iv is io n ária” —  declarou , ao desligal-o , o G ene­
ra l  S ilva Ju n io r.

íl J V T  AÇÃO A R M A D A ”, no seu num ero  de M aio, 
in sere  co llabo ração  in é d ita  do G enera l 
F ran c isco  Jo sé  P in to , F e rn an d o  M agalhães, 

G eneral Jo sé  P essoa, T enen te  - C oronel A rarip e , 
P e re ira  L essa, T en en te  - C oronel Ig n ac io  V erissi- 
mo, E sc rag n o lle  D oria  e A d alb erto  de M a tto s . 
Os desenhos são da  la v ra  de A lberto  L im a .

R E G IM E N T O  “D ragões da  In d ep en d en c ia”, 
o ra  sob o com m ando do C oronel S y lv estre  
de Mello, com m em orou  a  13 de M aio, o 

132.° an n iv e rsa rio  de su a  fu n d ação .

A O C oronel D eniz D esid era to  H o rta  B arbosa , 
co m m an d an te  do 1. ° B a ta lh ã o  F erro v iá rio , 
fo i concedida pelo S uprem o T rib u n a l M ili­

t a r  a  passadeira  de p la tina , em  a tte n ç ã o  ao seus 
serv iços m il i ta re s .

SOB a  d irecção  do T en en te  - C oronel M ario 
T rav asso s, fo ram  in iciados os tra b a lh o s  do 
C urso  de P re p a ra ç ã o  da  E sco la  de E stad o - 

M aior, recen tem en te  creado .

I l f l A N I N l O  DE C4 * I A 1

A  23 de A b ril, no salão de honra do M in is té ­
rio ,da G uerra , rea lizou-se a en treg a  ao 
E xerc ito  do te s ta m en to  e do inven ta rio  do 

D uque de C axias, a té  en tão  no archivo do 1 .“
O fficio  da 3 .“ V ara de Orphãos e S u ccesso res .

Os docum en tos foram  en treg u es pelo escrivão  
daquelle O fficio , S r . José P ereira  de F aria . O 
te s ta m en to  do im m o rta l patrono do E xerc ito  
B rasileiro está  assim  redigido, do punho proprio :

{í ^ M nom e de D eus, A r.ien .
H  Eu, L uiz A lves de L im a 

D uque de C axias, ach an - 
do-m e com  saude, e em  m eu 
p e rfe ito  juizo, ordeno  o m eu 
te s tam en to , da  m a n e ira  seg u in ­
te  : sou catho lico  rom ano, t e ­
nho n e s ta  fé vivido, a p re tendo  
m o rre r. Sou n a tu ra l  do R io de 
Jan e iro , e b ap tisad o  n a  F re -  
g u ez ia  de In h a m irim  ; filho  le­
g itim o  do fallecido  M arechal 
F ran c isco  de L im a e Silva, e dc 
su a  le g itim a  m ulher, D. M a- 
r ia n n a  C and ida  Bello de Lima., 
já  tam b ém  fa llec ida . F u i c a sa ­
do á  face  da  Ig re ja , com  a  v ir ­
tu o sa  D . A n n a  L u iza  C arn e iro  
V ian n a  de L im a, D uqueza  de 
C ax ias, já  fa llec ida , de cujo 
m atrim o n io , re s ta m -m e  duas 
filhas, que são  L u iza  e A nna, 
a s  quaes se ach am  casa d a s  ; a 
p rim e ira , com  F ran c isco  N ico- 
láo C arn e iro  N o g u e ira  da  G a­
m a  ; e a  segunda, com  M anoel 
C arn e iro  d a  Silva, a s  quaes 
são  a s  m in h as le g itim a s  h e r ­
d e iras  . D eclaro  que nom eio 
m eus te s ta m e n te iro s , em  p r i­
m eiro  logar, a  m eu  genro , 
F ran c isco  N icoláo  ; em  seg u n ­
do, a  m eu  genro , M anoel C a r­
ne iro  ; e, em  te rce iro , a  m eu 
irm ão  e am igo, o V isconde de 
T ocan tin s, e lhes rogo  que ac- 
ce item  e s ta  te s ta m e n ta r ia , da 
qual só d a rã o  con tas, no fim  
de dois an n o s . R ecom m endo 
a  estes, que quero  que o m eu 
e n te rro  s e ja  fe ito  sem  pom pa 
a lg u m a, e só com o I rm ã o  da 
C ruz  dos M ilita res, no g rá o  que 
a li tenho , d ispensando  o e s ta ­
do d a  C asa  Im p eria l, que se 
co stu m a  a  m a n d a r  aos que 
exercem  o ca rg o  que tenho  
N ão desejo, m esm o, que se f a ­
çam  conv ites p a r a  o m eu en ­
te rro , porque os m eus am igos, 
que m e q u izeram  fa z e r  esse 
fav o r, não  p rec isam  d essa  fo r­
m alid ad e  e m u ito  m enos con­
sin tam , os m eus filhos, que eu 
se ja  e m b a lsa m a d o . Logo que 
eu  fa lle ce r deve, o m eu te s ta ­
m en te iro , fa z e r  sa b e r ao  Q u a r­
te l G eneral, e ao M in istro  da 
G uerra , que d ispenso a s  hon ­
ra s  fú n eb re s  que m e p e r te n ­
cem  com o M arech a l do E x e r ­
cito, e que só desejo que m e 
m andem  seis soldados, esco­
lh idos dos m a is  an tigos, e de 
m elh o r conducta , dos corpos 
da  gu arn ição , p a ra  p e g a r  n as

a rg o lla s  do m eu caixão, a  c a ­
d a  um  dos quaes o m eu te s ta ­
m en te iro , no fim  do en te rro , 
d a rá  30$000 de g ra tif ic a çã o . 
D eclaro  que deixo ao m eu c r ia ­
do L uiz A lves, q u a tro cen to s  
m il ré is  e to d a  a  ro u p a  do m eu 
uso . D eixo ao m eu am igo  e 
com panheiro  de trab a lh o , Jo ão  
de Souza d a  F o n seca  C osta, 
com o s ig n a l de lem b ran ça , to ­
d as  a s  m in h as a rm as , inc lu si­
ve a  e sp ad a  com  que com m an- 
dei, se is vezes, em  cam panha , 
e o cavallo  de m in h a  m o n ta ­
ria , a rre a d o  com  os a rre io s  
m elhores que t iv e r  n a  occasião  
da  m in h a  m o rte . D eixo á  m i­
n h a  irm ã, a  B aro n eza  de Su- 
ruhy , a s  m in h as  condecorações 
de b rilh an te s  da  O rdem  de 
P ed ro  I, com o s ig n a l de lem ­
b ran ça , e a  m eu irm ão , o V is­
conde de T ocan tin s, u m  can- 
dieiro  de p ra ta , que herdei de 
m eu  p ae . D eixo o m eu relo- 
gio de ouro, com  a  com peten te  
co rren te , ao C ap itão  S a lu s tia - 
no de B a rro s  A lbuquerque, 
tam b ém  com o lem b ran ça , pe la  
lea ldade  com  que tem  m e s e r­
vido com o a m an u en se . Deixo 
á  m in h a  a filh ad a , A n n a  E u la- 
lia  de N oronha, c a sa d a  com  o 
C ap itão  N oronha, dois contos 
de ré is . C um pridas e s ta s  d is­
posições, que deverão  sa h ir  de 
m in h a  te rç a , tudo  o m ais  que 
possuo, se rá  re p a rtid o  com  as 
m inhas du as filhas, A n n a  e 
L uiza, ac im a  d e c la ra d as . E  
m ais n a d a  tendo  a  d ispôr, dou 
por findo o m eu te s tam en to , 
rogando  á s  ju s tiç a s  do paiz, 
que o fa ç a m  c u m p rir por se r 
e s ta  a  m in h a  u ltim a  von tade  
e sc rip ta  por m im  e a s s ig n a d o . 
R io de Jan e iro , 23 de A bril 
de 1874. — Duque de Caxias.”
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A  S alumnas de Madame Emile 
Xima realizaram a 4 de Maio, 

no Theatro Casino de Copacabana, 
uma bella demonstração de seu apro­
veitamento atravez de um admiravel 
espectáculo artistico que incluiu um 
lindo programma de piano e a repre­
sentação da opera cômica "Mireille", 
de Sounod.

Aqui damos alguns aspectos dessa 
encantadora testa de arte, vendo-se 

Madame Emile Xima entre as alumnas 
que tomaram parte no programma.
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Os vestidos de noite, 
para fóra da França, 
ainda se aprumam pelo 
que a fantasia pode pro­
porcionar de mais boni­
to, embora os rigidos 
“ moirés ”, setins e “ taf- 
fetas ” sirvam a feitios 
de caracter severo, po­
rém elegantíssimos.

A serie de tecidos 
leves para vestidos de 
festa é interminável, e 
as mulheres surgem le­
ves, lindas no envoltorio 
gracioso das musselinas 
organzas, gazes borda­
das, estampadas de côrcs 
ou “ brochées ” com vel- 
ludo, filós de seda e a 
escala dos romanos, apre­
ciando-se bellos modelos 
de romano de lã.

Os “ tailleurs ” para 
de noite, usados pela pa­
risiense, servirão á ca­
rioca, augmentando-se a 
saia até os pés, emquan- 
to aquella a mantém co­
mo usou durante o dia.
Na jaqueta reside a fas­
cinação desse traje que 
só pode encontrar cada 
vez maior numero de 
adeptas: de seda, bor­
dada com motivos de 
cristal, ou “ pailletés ” 
nos bolsos, na gola, nos 
punhos, ou arabescos de 
metal, de preferencia o 
ouro velho aqui e ali en­
gastada uma pedra ver­
de, vermelha, ou azul, 
pérolas, m u i t a  vez 
todas em mistura artisti­
camente realizada, com- 
tudo sóbria.

Ha ainda o effeito 
encantador das saias de 
“ taffetas ” ou crêpe de 
seda para blusa de teci­
do brilhante e tonalidade pastel, ou blusa de or- 
gandi, organza ou “ chiffon ” branco, trabalha­
da com refêgos e rendas. A saia bem longa, 
pois se trata de indumentária para “ soirée”, 
sendo larga quando de tecido “ armure”, e de 
meio termo, até mesmo um movimento “ drapé”, 
quando de tecido flexível. Este ultimo e a res­
pectiva saia ainda servem para um traje intei­
ro onde o corpete toma caracter esportivo e é 
enfeitado com uma gola de “ piqué ” .

A moda é luxuosa de detalhes, luxuosa de 
fantasia, e luxuosa dentro também da mais ex­
pressiva simplicidade.

Sobre um vestido de 
crepe dc seda preto 
c branco B E T T E  
D A V IS  veste mua 
jaqueta de seda 
branca, encorpada. 
O pequenino chapéo 
leva fundo de palha 
branca c torcido de 
velludo azul inglee.

Este “ taiUeur” fan­
tasia, dc M A R L E N E  
D IE TR IC H , expres­
sa uma das modalida­
des da veste que se 
impõe para qualquer 
hora do dia ou da 
noite. O chapco alto, 
de velludo de seda, 
completa o elegante 

“ ensemble ”.

E STAMOS em plena official season .
Abril havia desanimado um pouco a carioca de estrear tão cedo 
os vestidos que preparara com o caracter de meia estação,. ser­
vindo francamente á doçura do nosso inverno.

Aos vestidos de rua associaram-se os modelos “ toilette”, pois 
as festas, theatros, recepções á noite têm sido e serão as melhores attra- 
ções da temporada.

Naturalmente não será, em rigor, pela bitola da moda que a pari­
siense adopta agora, que a carioca talhará seus vestidos de grande 
gala, pois ha por lá o “ garde-robe de guerre ”, muito elegantei, por 
certo, mas adstricto á maior sobriedade.

Paris empenhou-se em attender á parisiense, e, da linha geral dos 
vestidos e chapéos que para ella creou, calcou os modelos destinados ao 
extrangeiro, com excepção dos “ tailleurs ”, no mesmo genero para 
ambos: de corte clássico ou fantasia, a jaqueta cinza, “ banane”, azul, 
escarlate ou verde, contrastando com a saia sempre escura e levemente 
godeada.



saia preta, ampla e comuma

pnda, use blusa de peau d ange 

branco enfeitada de franjas de se­

da preta, motivo bordado a preto

e ouro como gema

capote miss

DAVIS sem duvida copiado

elegantesmoças
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g  •  A temporada de festas, 

theatros e recepções já se 

iniciou. E á leitora ele­

gante destina-se este mo­
delo de vestido de setim 

branco que Carole Lom- 
bard completa c°m um 

colar dourado, crivado de 

rubis —  nota encantadora 

na sua figura alva, doira­

dos cabelos e olhos aiues

£  •  As guarnições brancas, de 

f u s t ã o  ou de organdi, 
usam-se nos vestidos da 

"saison". Bette Davis, a 

grande "star" da Warner 

Bros, apresenta um lindo 

exemplo aqui, e ainaa 

suggere um gracioso mo­
delo de chapéo de copa 

altissima.

m m

PRISCILLA LANE é, além de boa 

artista, muito "chie”. Eil-a vesti­

da de verde petroleo, para de 

tarde e o bonito chapéo preto 

leva uma flôr de velludo branco

Um curto casaco branco, justo e 

de mangas compridas, serve do 

agasalho. E toda esta brancura é 

quebrada por uma capa curta de

"renards argentés" que a artis­
ta carrega como um "manchor"

4
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Miss Barbara Hodnctt, artista 
“ free-lance” do cinema, com um 
penteado de “ pagem” : compri­
do, linhas longas e annelados 

para baixo.

. . . Penteie-se de accordo com 
a sua physionomia, com a linha 
geral da silhueta, attendendo a 
que o penteado é uma aureola á 
sua belleza.

Embora habilidosa, não se pri­
ve de frequentar um bom cabel- 
leireiro, unico capaz de dar fôr­
ma á “permanente" obrigatória 
aos modernos penteados.

Se você é ioven ou de appa- 
rencia tal, repare nos penteados 
destas paginas, e adopte-os sem

A M A N  H Ã
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Miss Hodnett, 
num perfil do 
seu grac io  s o 

“pagan

Miss Hodnett está muito atrahente no penteado “ paia 
cima”, mas Hollywood achou guc clle não é pratico, e 

muito diffici! para a maioria das mulheres.
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Aspecto de perfil do penteado “ V-Flow”. Notem a bonita queda 
da linha dos cabellos, da testa para tras da orelha, e depois para 
o pescoço. O creador dos penteados de Norma Shearer, Milisa 
Korjus, Joan Bennett, Joan Crawford e muitas outras estrellas, 
Fred Frederick, do studio Max Factor, declara que o “ V-Flow”

ê adaptavel a qualquer 
typo de rosto.
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RHI ESTA' A "SAISON" ELEGANTE.
A LEITORA, EMBORA AIND A USE, PELA M ANHÃ, 

UM "TURBAN" ARM ADO C O M  LENÇO OU "ÉCHAR­

PE", RECOMEÇOU A GOSTAR DOS CHAPÉOS, OS QUAES 

SÃO DEVERAS ENCANTADORES, E N U M A  PROFUSÃO DE 

MODELOS QUE TODAS ENCONTRARÃO O IDEAL —  NA  

M ATÉRIA .. .

"tut

resnU<*

Turca >.
ban" de feltro negro,
alto da copa e "cache- 

de "taffetas"
vivas

Este c h a p é o e 

"cache-nuque" de 

iaffetás vermelho 

vinho, lago de vel- 

ludo preto, é bo­

nito, e modelo de 

Mme Suzy, Paris



DETALHES
GRACIOSOS

Este fichú-colete de "drap ou veí 
ludo renova o aspecto de um ves 
tido usado no ultimo invernt

De manhã forme um "turban" 
com um lenço estampado

Modelo elegante p a r a  
estamparia de seda. Bol­
sos grandes constituem a 
novidade da saia am­
pla franzida á frente Sandalias de setim e de vel- 

ludo, apropriados ao pyja- 
ma ou ao vestido eleganie 
com que se anda em casa
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Simples, confortável, bonita é esta sala de estar da residência de HUMPHREY 

BOZART, da Warner Bros. Très qualidades de estofo vêm-se nos moveis: sofá 

com linho marron" estampado de amarele, azul e vermelho; "bergères" com "reps"
verde garrafa, e uma poltrona com linho ’beige". Tapete "beige-gris", cortinas de *1

"reps" liso, do mesmo tom, madeira escura em todo o mobiliário.

ANEXO DE MOVEIS — Rua Silva Jardim, 7 — Junto á Praça Tiradentes
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Crépe de seda branco estampado de azul, vermelho, verde e 
amarello, saia de crépe branco, o franzido preso a um panno 
justo, em “corselet” , cinto dourado —  compõem este modelo

de traje apresentado pela graciosa Priscilla Lane

PROFISSÕES, EMPREGOS E BELLEZA

“Não é a m inha APPARENCIA, mas o que POSSO FA­
ZER, o que se conta até onde meu emprego pode in te­
ressar !”

Em um sem numero de occasiões tenho sido brinda­
do com argumentos assim, por mulheres que trabalham, 
ás quaes tenho fallado sobre a importância que a appa- 
rencia tem  no desenvolvimento de uma profissão ou de 
um emprego.

A S S E I O

A maioria das mulheres a que tenho me dirigido é 
geralmente' apreciadora da importância do asseio, da 
limpeza nas suas apparencias no trabalho.

Existem algumas pessoas em quem estas duas admirá­
veis qualidades são bastantes, e outros detalhes de bel- 
leza e encanto pessoaes, por meio de “maquillage” e ou­
tros recursos, são inteiramente desnecessários. A simpies 
linha do raciocinio que segui respondendo ás que argu­
mentavam que a apparencia nada adeantava e sim a ca­
pacidade de trabalho foi a seguinte :

V I — 1940 — 61 —

SEGREDOS DE
BELLEZA DE
HOLLYWOOD

Por M A X  FAC TO R , Jr.

S B

“Se um commerciante tem duas empregadas, e am ­
bas são iguaes em capacidade e no cumprimento dos 
seus deveres — a mais attrahente será, possivelmente, 
a conservada, na eventualidade de um corte”.

P R E F E R E N C I A S

O assumpto é simples. Os empregadores são como 
todas as outras pessoas e naturalm ente preferem vêr 
cousas e creaturas attrahentes. Se as economias exi­
girem cortes de toda natureza, é logico que os objectos

e as pessoas menos attractivas partirão em primeiro 
logar.

Esta lógica elementar eu illustrarei com o que nos 
offerece a carreira de cada grande estrella de cinema.

As mocas cujos nomes brilham nas marquises dos 
theatros de todo o mundo — estrellas como Mar- 
garet Sullavan, Bette Davis, J e a n  A r t h u r ,  Caroie 
Lombard, Irene Dunne ou Greta Garbo — não se 
baseiam exclusivamente nos seus talentos; procuram 
accentuar os encantos a belleza da apparencia pes­
soal para a segurança do successo profissional.

D R A M A

Elias combinam a apparencia com o talento, e 
consequentemente, suas grandes capacidades drama- 
ticas conseguem novas alturas de efficiencia, porque 
sabem apresentar-se ao publico pela maneira mais 
attrahente.

As mulheres empregadas podem, com vantagem, 
applicar este mesmo processo de combinar a capaci­
dade profissional com o cuidadoso accentuar de attra- 
ctivos na apparencia pessoal. Mesmo que não possua 
qualquer grau da sadia e constructora vaidade fem i­

nina, que inspira a maioria das mulheres no constante 
desejo de se apresentar em o máximo de belleza, a mu­
lher que trabalha nunca deve abandonar tal detalhe. Não 
deve deixar de accentuar a belleza pessoal como uma 
forma de “seguro profissional”.

Serei o primeiro a admittir, entretanto, que ha ani­
mosidade para esta apreciação da arte da accentuação 
da belleza entre as empregadas de quasi todo o mundo. 
E que ha nisso um lado prejudicial.

B O U D O I R

Algumas mulheres, sobretudo as mais moças, tor­
nam -se enthusiastas em demasia de tal processo. As car ­
teiras parecem mais uma penteadeira, tal a immensidade 
de cosméticos espalhados aqui e acolá, promptos a ser 
usados a qualquer momento, mesmo no mais improprio. 
Levar a pratica da arte do “maquillage” a tal extremo é 
requintada loucura. Em primeiro logar constitue um gasto 
de tempo pago para fim profissional —  e isso não encon­
tra aprovação dos chefes.

Em segundo lugar é uma demonstração de pobre en­
tendimento do verdadeiro processo de “glamour” . “Ma­
quillage” destina-se a crear ou augmentar o encanto fe­
minino, e permittir que as suas applicações se processem 
em publico, eliminará o principal objectivo da arte.

O  M A L H O



ELEGANC1A

E

SIMPLICIDADE

D ois vestidos elegantes: talham -se em crépe de 
seda e lã preta, guarnecendo-se com um peitilho- 
“jab ot” de organza branca o que tem saia em 
viez pannejado, com tres m achos á frente. No  

outro, o cinto e o peitilho são de seda branca 
pastilhada de azul-rey.

Pratico “ m anteau” de velludo  
inglez, servindo para qual­

quer hora do dia.

—  62 —

Drapêa-se á frente e 
prende-se com uma 
laçada a blusa do ves­
tido de setim  preto á 
esquerda. O outro, 
para de noite, é de 
m usselina e leva um 
largo cinto de vellu­

do negro também.
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JOGO PARA ALMOÇO
Material necessário:
3 meadas de linha Mouliné (Stfanded Cotton) 

marca "ANCORA” F 774 (meio verde glacier).
1 meada de cada de linha Mouliné (Stranded 

Cotton) marca "ANCORA” 784 (verde russet cla­
ro), F 532 (azul pervinca escuro).

Talagarça verde, própria para bordar, de 92 cms 
de largura, (9 fios — 1 centímetro).

Agulha de bordar tapeçaria marca "Milward” 
n. 21.

Material necessário em linha Brilhante Pérola 
marca “ANCORA” : — 1 novello F 784 (verde rus­
set claro), F 532 (azul pervinca escuro), F 774 
(meio verde glacier).

Material necessário em linha Brilhante de j. £’ 
P. COATS: — 1 novello F 463 (meio vetde glacier), 
F 426 ou F 606 (azul pervinca escuro), F 496 (verde 
russet claro).

(Vide o risco e a indicação do ponto na revista 
ARTE DE BORDAR de 15 de Junho de 1940.)

631940

Dimensões depois de terminadas as toalhas: 
Toalha do centro — 40 cms. x 25 cms. 
Toalha do prato — 35 cms. x 35 cms.
O bordado é trabalhado com tres fios de linha. 
Cortar as toalhas nas dimensões dadas, dei­

xando 1,5 cnt. extra para as dobtas. Distante 2 
cms. da beirada de todas as toalhas trabalhar 
uma carreira de ponto cheio ao longo dos quatro 
lados sobre dois fios e um fio entre cada ponto 

Riscar dois motivos nos cantos oppostos no 
sentido diagonal das toalhas para prato e da 
mesma maneira na toalha do centro com um mo­
tivo no meio. Dobrar as bainhas para o lado do 
avesso e ponteal-as atraz, no ponto cheio.
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Zezé Fonseca de:xou o radio. Pela segun­
da vez. A primeira, quando se casou, para 
voltar depois. Agora reingressou no theatro.

Podemos garantir quo Sylvinha Mello vol­
verá ao radio. A noticia é das que interessam 
aos seus fans.

Onde é que anda Gesy Barbosa ?

Sabemos que Cynara Rios foi contractada 
para uma temporada em Buenos Ayres

Elvira Cosolino, uma das mais lindas das irmãs Pagãs, está aqui num "elan" para o mar. 
Vejam os leitores a maravilha dessa sua attitude, indifferente á vizinhança da agua.
E’ um minuto de repouso, em que se pode verificar a sua belleza simples e harmoniosa

Algumas estações esquecem lamentavel­
mente do que c que se passa nos studios é 
ouvido pelo publico.

Ainda outro dia, uma delias, festejando o 
terceiro anniversario de um de seus prograrn- 
mas, fez isso.

Piadas desagradáveis e feias, que o ouvin­
te teve de desligar cautelosamente o seu ap- 
parelho. . .

ACREDITE SE QUIZER

Ha muitos artistas parados, cedendo logar 
aos medalhões, que fazem falta ao radio. A 
preguiça mental dos directores artisticos, deve 
ser profunda. De outra maneira não se pode 
conceber que tenhamos casos desta natureza.

Judith de Almeida é um destes exemplos. 
E, dos mais interessantes. Poucas artistas com 
o seu talento, com a sua personalidade, no 
samba ou na valsa, na musica de sentimento 
ou na popular, vinda do morro, ou nascida 
do coração.

Estrellou varias emissoras, notadamente a 
Nacional e a Tupy.

Possue incontável numero de "fans".
Tem valor, e sabe se manter no meio, com 

elevação, com linha, agradando aos seus mi­
lhares de ouvintes.

Entretanto, aguarda um contracto.
Por que?
O publico bem que desejava que a irmã 

de Dalila de Almeida estivesse cantando para 
a sua emoção.

Damos, hoje, as ultimas novidades e as 
próximas gravações, começando por Moreira 
da Silva, que acabou de gravar para a Odoon, 
"Acertei no milhar".

Marilia Baptista gravou, "Amendoim Tor 
radinho", de Geraldo Pereira e Wilson Ba 
ptista

A valsa de Syivio Caldas, "Não", merece 
ser ouvida, sendo uma das suas mais recentes 
gravações.

Galhardo gravou a valsa, "Lago Azul", d 
autoria de Roberto Martins e Mario Rossi.

Laureano poz em disco uma moda de 
viola de sua autoria chamada de "Marvada 
pinga".

Morris Von Aunstell é uma figura do radio 
francez que encanta os seus ouvintes e que, 
em breve, estará no meio carioca fazendo o 
successo de Jean Sablon, com as canções bo­
nitas de Paris, que a terra de Verlaine sabe 

cantar com toda a guerra. . .

A N TENNA S Pedro Vargas gravou o bolero de Gonzalo 
Curiel, "Fidelidad".

A Radio Guarany, de Bello Horizonte, con 
ta com um bom naipe de locutores. Muraro gravou em tempo de fox "Farol 

to", de Augustin Lara.A Radio Mineira, aos domingos, apresen 
ta admirável programma infantil sob a direc 
ção de Laerte Vaz de Mello.

"Tupan Quartteto" é um dos 
sacionaes da Tupy, muito devend 
pouco comprehendido de Carolina 
Menezes.

Luiz Jatobá indiscutivelmente é um bom 
locutor. Sem gracinhas. Sem pernosticismos ba­
ratos.

Os calouros continuam sem saber o desti 
que devem ter. Entretanto seria tão faoil ap 
veital-os. Simples questão de boa vontade.

E por que não fazem isso ?

A cantora Maria Amado vem offerecendo 
aos ouvintes pela Vera Cruz, um programma 
interessante de musicas portuguezas.

Uma boa noticia para o publico : Antonio 
Cordeiro continuará irradiando na Radio Club 
os jogos desportivos.

Custodio Mesquita não volveu ao radio 
como fez annunciar : continuou no theatro e 
seguiu para o Pará.

Maria Eduarda veio de Portugal trazer um pouco de sentimento ao radio 
brasileiro. Saudades portuguezas, que ella irradia semanalmente, pelas ondas 
da Nacional, num programma dos mais bem feitos, "Patria Distante"



B O L A S
O radio progrediu. Se progrediu. Outro 

dia, em Minas, um locutor contractou casa­
mento pelo ar.

Agora, também, dois nomes de maior evi­
dencia no radio e no theatro, participaram o 
seu noivado através do microphone.

Fala-se, com muita insistência, que Silvino 
Netto deixará a onda da Nacional.

•
Manuel Barcellos, ao contrario do que se 

disse, permaneceu na Tupy.

Manuelzinho Araújo está cantando em São 
Paulo, devendo dar um pulo em Minas, onde 
conta com muitos fans.

9
Continua a lamentável ommissão dos no­

mes dos autores, pelos locutores, com sérios 
prejuizos aos direitos autoraes dos mesmos, e 
evidente desrespeito ao que diz a lei.

Até quando ?

Albenzio Perrone, está a estas horas, de­
liciando os seus ouvintes do Norte, onde tem 
feito considerável successo radiophonico.

Carmen Miranda, ao que se sabe, deve 
estar aqui em Junho. Vem matar as saudades 
dos cariocas.

Marilia Baptista vem gravando, e os seus 
discos são procuradissimos.

Acabou o seu contracto na Mayrink Veiga, 
Dorival Caimmy.

Xerem e Bentinho acabam de fazer victorio- 
sa excursão ao Norte.

Heber de Boscoli continúa a fazer successo 
legitimo, com o seu "Museu de Cêra", na 
Cruzeiro do Sul.

9
Aracy de Almeida ingressou no "cast" da 

Tupy.
Causou especie, porque todos esperavam 

que ella continuasse na sua PRA 9.

Moacyr Bueno Rocha não deixa de ser uma 
boa acqu'sição da Ipanema, nesta phase, em 
aue muito e muito se esperou da intelligen- 
cia de Carlos Frias, sem muito resultado na 
direcção artistica da Ipanem a...

Cynara Rios é uma das mais originaes artistas 
do radio. Estrellando a Mayrink, assevera o va­
lor que tem. Valor que vem se affirmando cada 
vez mais no conceito dos seus milhares de fans

Outro aspecto da audição no Parque 
do Passeio Publico dada pela pRA 4

Cerca de cinco mil creanças encheram to­
das as dependencias do parque do Passeio 
Publico, para ouvir a famosa dupla caipira 
Xerem e Bentinho.

Xerem e Bentinho 
no micro da PRA 4

O M A L H O

Henrique Guimarães, da Ipanema, é um dos 
novos de merecimento, que se revelia capaz 
de grandes performances. Tem valor e vae 
vencendo galhardamente no meio radiophonico

P A L P I T E S
Ha quem diga que a Radio Club vae ex­

perimentar completa reforma de seu cast. E 
também que a Cruzeiro vae voltar a ter pro- 
grammas de studio.

•
Cozzi volverá ao Rio.
Para que estação ?
Ha quem diga que para a Nao'onal, de­

vendo sahir o Celso Guimarães.
e

Consta que o contracto de Francisco Alves 
não será reformado na Radio Club.

•
Jorge Fernandes vae volver ao radio ca­

rioca.
A nova é das mais agradaveis.

Aspecto da audição offerecida pela PRA 4, 
Radio Sociedade da Bahia, ás creanças, no 

parque do Passeio Publico

A P R A - 4 APRESENTOU 

XEREM E BENTINHO 

A BAHIA
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lo raro; lo — Rei 
da Assyria; 20 — Pe­
di ; 21 — Soar fortemen­
te ; 22 — Arvore da Afri­
c a ; 23 — Serra de Por­
tugal ; 26 — Contraeção; 
27 — Pronome; 29 •— Me­
trópole ; 30 — Nariz ar­
rebitado ; 31 — Cidade dos 
Estados Unidos ; 34 — 
Corrente de agua.

<> IS A li K I L D K  I I I )  K A

Um casal de velhinhos ricos tinha co­
mo principal occupação — segundo os 
vizinhos— embriagar-se duas ou tres ve­
zes por dia. Os conjuges tinham sempre 
a seu dispor um bom barril de cidra, que 
iam esvaziando á sua vontade, mas não 
desordenadamente, pois eram muito me- 
thodicos. O barril durava-lhe doze dias 
justos, ao cabo dos quaes o marido e a 
mulher tornavam a enchel-o. Quando a 
mulher ia passar uma temporada no cam­
po, deixando o marido sozinho, o bar­
ril durava trinta dias. Suceedeu, porém, 
que, certa vez, o velho teve que empre- 
hender uma viagem, ficando em casa a 
mulher com o barril completamente 
cheio. Por esquecimento, o homem le­
vou a chave da adega, o que significava 
que, se se demorasse fóra mais que o 
necessário, a esoosa se veria obrigada a 
beber agua. Ella começou, então, a pro­
curar um meio de solucionar o caso...

Sabendo-se nue o barril durava 12 dias 
quando os dois velhinhos b“b<am. e 3') 
dias quando um só se servia delle, ner- 
gunta-se: — Quantos dias devia durar 
para a mulher, bebendo na mesma pro­
porção que quando o marido estava em 
casa ?

(Sohicão no proximo numero)

X  VERTICAES : 1
Prefixo ; 2 — Povo da 
Guiné ; 3 — Philosophe 

W y  inglez ; 4 — Suffixo ; 5
w ^m y  — Canhamo da índia ;
W y  6 — Bradypodo; 7 — Rei
y  de Ithaca; 10 — Bagate­

la; 11 — Orgulho; 12 — 
Entrellinha; 13 ■— Nume­
ro ; 15 — Tempo fixo ;

17 — Vinhaço ; 19 — Filha de Inacho; 24 
— Habitação de pinho ; 25 — Romancista 
inglez; 28 — Simples; 30 — Rio da Fran­
ça; 32 — Suffixo; 33 — Nota.

Diccionarios de Jayinc dc Scgiiicr e Si­
mões da Fonseca e o Brdviario do Chara-

H O RIZO NTAES: 1 — Cascalho; 5 — 
Cidade da antiga Grécia; 7 — Nota : 
8 — Repetição; 9 — Prefixo; 11 — 3.a le­
tra do alphabeto turco; 12 — Templo 
gentílico; 14 — Interjeição; 16 — Cabel- (A  solução no proximo numero)

UM PASSATEMPO CURIOSO

Você será capaz de passar por um buraco feito em um j 
commum de enrolar cigarros ?

(Solução no proximo numero) E X  M i tl  A  P I T  r< > R E S « J O  (Solução no proximo numero)

O S  E F E IT O S  ;
S Ã O  7/ 
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S O L U Ç Õ E S  D O S  P A S S A ­
T E M P O S P U B L IC A D O S  N O  

N U M E R O  P A S S A D O

E N IG M A  P IT T O R E S C O  :

A m o r  c o m  a m o r  se p a g a

R E C T A N G U L O  E N IG M Á ­
T IC O  DE EU LER

C R U C I G R A M M A

T E X T O  E N IG M Á T IC O

N A  P O L IC IA

ELLE ERA
o melhor dos 

maridos • • •

P R O C U R E evitar es­
ta situação dolorosa, 

si o Sr. tem  esposa e f i­
lhos. Já que o Sr. não é 
rico, não lhe interessaria 
conhecer —  sem com ­
promisso — o meio 
de proteger o futuro 
de sua fam ilia, me-

I E H B

diante pequenas parcellas 
de seus ganhos ? Procure, 
pois, conversar com um  
Agente da “Sul Am erica” . 
Pense que um seguro de 

v id a  n ão  é p r iv ile ­
gio de rico e que exis­
tem  planos adaptados 
a to d a s  as b o lsa s

A m e r ic a
Com panhia N acional de Seguros de Vida

Caixa Postal, 971 — Rio de Janeiro

O  delegado —  O  Sr. é casado ?

A  v ic t ima do desastre —  Não, Sr. 

de legado; esta é a primeira desgraça 

que me acontece.

U M ENLA CE SÓ SERÁ FELIZ

quando a noiva se sentir

in te iramente satisfeita, in-

clusive com todos os de-

talhes do seu enxoval o

"  G U I A  D A S  N O I V A S "

com seus conselhos, sug-

gestões, modelos e ensina-

mentos, realiza esse so-

nho das que se vão casar.

A esta criança lhe 
agrada comer!

M A IZ E N A  BRASIL S. A. 9
C A I X A  P O S T A I ,  F — S Ã O  P A U L O  

G ra lis ! Remela-me seu livro ‘'Receitas de Cozinho

NOME

RUA

CIDADE

Os nenês desenvol­
vem-se notavelmente 
com Maizena Duryea.
Na verdade, gostam 
de cereais saudaveis e pratos

especiais preparados com este alimento 
supremo. Maizena Duryea é, realmente, 
um produto de alto valor nutritivo e 
apropriado para a digestão delicada do 
bebê. Peça, hoje, Maizena Duryea ao 
seu fornecedor.

ESTADO
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FERRO  

A Ç O  

M ETAES 

FE R R A G E N S 

T IN TA S 

V ER N IZES 

LU B R IF IC A N TES 

O L E O S  

TU BO S 

G A X E T A S  

C O R R E IA S  

C A B O S  

M A Ç A M E S  

EXTIN TO RES 

DE

IN C Ê N D IO ,

ETC.

Off icings e Construcção Naval.
Escriptorio : Telephone — Réde particular 
3-1760 — Caixa do Correio 422 —  End 
Telegraphico " C A L D E R O N  "

ARMAZÉM E ESCRIPTORIO

RUA P R IM E IR O  DE MARÇO
Dep. : RUA SANTO CHRISTO, 54/56

R I O  D E  J A N E I R O

LENDA £
TECH NICA

Os sêres, que as fa­
das faziam d e rra m a r  

riquezas pela bocca, 

se to rnaram  r e a e s  

com a grande creaçáo  

da fechnica — o . . .

SPEAKER /

MILHARES de PESSOAS
OUVEM DIARIAMENTE SEU  ANNUNCIO

R A D IO  SOCIEDADE DA B A H IA  S .A
PASSEIO PUBLICO TEL. EITO

C O N F IS S Õ E S  D E  P1T1G RILI
Tenho grande estima ás pes­

soas que não conheço, e trato, 
por isso mesmo, de não conhe­
cer ninguém.

☆
Tenho escrito versos. Os ver­

sos são uma coisa que ninguém 
lê, mas que todos escrevem.

☆
Quando estou em Paris, fa­

lo francez. Devo ter uma ex­
cellente pronuncia, pois ninguém 
percebe que sou italiano. Creio 
que me tomam por moldovolaco.

☆
Não bebo alcool. Suponho 

que muito poucas pessoas be­
bem alcool. Vinho branco e li­
cores, isso sim.

☆
Não invejo a ninguém. A 

unica coisa que invejo é a for-

ça physica. Quizera ser forçu- 
do, para quebrar ô nariz a 75 
por cento dos meus semelhar, - 
tes.

☆
Sou vegetariano; mas, quan­

do tenho convidados, como car­
ne, afim de que não creiam que 
quero fingir-me de interessan­
te. Visto, porém, que não es­
tou acostumado a comer car­
ne, como-a também quando nãí 
tenho convidados, afim de me 
ir acostumando.

☆
Não entendo nada de políti­

ca. Leio ás vezes, os artigos do 
jornal em que escrevo, para s~- 
ber como pensa o meu director, 
e quaes devem ser, por conse­
guinte, minhas sinceras e espon- 
.aneas convicções políticas.

TEM CALLOS? p o n h a  já  t e r m o
a essa  d ô r  c o m

GETS-IT
o r e m e d i o  in fa l l iv e l  

p a r a  os  ea llos .

M elhor  
p o rq u e  é liq u id o
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7 v a lv u la s  ^
P r e s t a ç õ e s  de f UU^  

O N D A S  C U R T A S  E  L O N G A S

LUXO 266

6 v a lv u la s  Q H  < T  
P r e s t a ç õ e s  de

O N D A S  C U R T A S  E L O N G A S i s i r o

i(TTTn

ifllTí
rlfTTT)ii fíTít>

f
f y  sua espectativa 

será su p e rad a  p e ­
los novos R á d i o s

M ESBLA
Apresentados em elegantes moveis, 
de artistica e fina concepção, os no­
vos Rádios ME5BLA são apparelhos 
ultra-modernos, de construcção inteira­
mente nova, assegurando um funcciona- 
mento perfeito e uma reproducção de 
sons que supera qualquer espectativa.

D I S T R I B U I D O R E S :

M E S B L A
SOCIEDADE ANONYMA 

MATRIZ:

Rua do Passeio, 48 56 - RIO

SÃO PAULO - RUA 24 DE MAI O,  141 
PORTO A LEG RE - R. SETE DE SETEMBRO, 856 
PELO TAS - RUA FELIX DA CUNHA, 6281632 
BELLO  HORIZONTE - RUA CURITYBA, 454/464 
NICTHEROY - RUA VISC. RIO BRANCO, 521

9 v a lv u la s  /  Q k  Ç  
P r e s t a ç õ e s  de I  

O N D A S  C U R T A S  E  L O N G A S

STANDARD 256
5 v a lv u la s  

P r e s t a ç õ e s  de

O N D A S  C U R T A S  E L O N G A S

VZpublTcidadeN

&
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EmULSPO DE SCOTT

e S p A j& Z Z s C r c tU lfl c iJ lC r : . .

MRS NflO D E S P R E Z E  fi S A Ú D E . . .
Ha quem despreze o dinheiro e o perca a  rodo . . .  Perde-o 
porque poderá g anhar d epo is. . .  Mas a saúde perdida póde 
não voltar jam ais. Não perca a  saúde que vale um a fortuna. 
Conserve-a. assim  como a  daquelles que lhe são caros. 
M uitas lamilia8 ha quasi 70 annos tom am  a  Emulsão de Scott 

com pleno exilo. Rica em vitam inas e cálcio.
Prefira o vidro grande que é m ais economico. 1

E S P E L H O
Q uando moço, N arc iso  orgulhoso e contente, 

m irav a-se  a  so rr ir  n as  ag u as  do P ireu  ; 

porém , desilludido um  dia, incontinente , 

ao rio  se a tiro u  e nelle pereceu .

Bem an te s  de m orre r, chorou am a rg a m e n te  ; 

e, comm ovido, P an , seu p ra n to  converteu  

num  unico c ry s ta l polido e re lu zen te  . . . 

E is que o espelho fiel n a  te r ra  appareceu  !

E  da vaidade  hum ana, a rd u am en te  o fu tu ro  

é elle quem  prevê num  vatic in io  rude 

e n a  senilidade a fflig e  os corações . . .

O ráculo fa ta l, execrando, p e rju ro  !

A uste ro  ju lg ad o r no fim  da  juven tude,

—  a  verdade re flec te  e m a ta  as  illusões . . .

-  70 1940

A rtig o s p a ra  todos os spo rts

Football, B aske tba ll, V oleyball, A th letism o, T ennis e 
G ym nastica

Sandow s de elástico  e A lte re s . E ncordoam os 
R ack e ts  p a ra  T ennis

PECAM CATALOGOS GRATIS

CASA SPANDER

TOME EMULSÃO DE SCOTT QUE CUSTA POUCO, 
PARA NÃO PERDER A SAUDE QUE VALE MUITO

G IF F O N I F IL H O

M oveis  Finos
»

COLLECÇÕES DE LUXO,

DE BOM GOSTO,

POR PREÇOS MOD1COS

A RENASCENÇA
C A T T E T E ,  5 5  a  5 9



A MESBLA S. A.", AOS SEUS COLLABORADORES
Constitue já  uma tra­

dição, no nosso alto 
commercio, o j antar 
que, annualmente a Di- 
rectoria da Mesbla S.A. 
offerece aos seus colla- 

boradores, para com- 
memorar o encerra­
mento do exercicio 
commercial anterior.

Os dois aspectos que 

aqui reproduzimos lo­
calisant precisamente o

agape de$te anno, que 
se realisou no Automo- 
vel Club, num ambien­
te de saudavel alegria, 
camaradagem e har­
monia. Uma das pho­
tographias mostra um 
grupo de directores e 
collaboradores daquella 
grande empreza e o 
outro é um flagrante 
obtido durante o jantar.

CON VEM  S A B E R . . .

/ ^ \  S toucadores com superfície de 
crystal são de grande effeito 

nos ambientes modernos.

K l  ÂO convem ter muita farinha 
* '  em casa, nem pól-a perto de 
substancias cujo cheiro seja pene­
trante como café, canella, etc. P ri­
meiro, porque, não estando em logar 
secco e arejado, pode a farinha al­
terar-se ou acidificar-se; segundo, 
porque tem a particularidade de ab­
sorver todos os olôres.

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e r ra m a r, d ia r ia m e n te , 
no estom ago, um  litro  de bilis. Se a bilis não  
co rre  liv rem en te , os a lim entos não são 
d igeridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
estom ago. Sobrevem  a p risão  de v en tre . 
Você sen te-se  abatido  e como que envene­
nado. T udo é am arg o  e a  v ida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não  to c a rá  a  
causa. N ad a  h a  como as fam osas P illu las 
C A R T E R S  p a ra  o F igado , p a ra  um a acção 
ce rta . F azem  c o rre r  liv rem en te  esse litro  
de bilis, e você sen te-se  d isposto  p a r a  tudo. 
N ão causam  dam no ; são suaves e contudo 
são m arav ilh o sas p a ra  faze r  a bilis c o rre r  
liv rem en te . P eça  as P illu las C A R T E R S  
p a ra  o F igado . N ão acce ite  im itações. 
Preço3$000.
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REUMATISMO
S E lhe doem as costas, ombros, e x t r e m id a ­

des m u scu los  e ju n ta s  é que seu sangue 

anda ca rre ga d o  de venenos perigosos ! 

A causa disso ? São os r ins  que não estão e l i ­

m in a n d o  bem as im p u re za s  do s a n g u e .  Seus 

r in s  estão fra cos  e doentes Estão precisando 

de um a u x i l i o  urgente e e f ica z  para poderem 

d ese m pe n h ar o t rab a lh o  de f i l t r a r  o sangue

P a ra  isso re com endam os as P i lu la s  de 

F O S T E R ,  v e rd a d e iro  especifico  para os males 

dos r ins  e da b e x ig a .  Ha m uitos decenios que 

as P i lu la s  de F O S T E R  vêm  sendo usadas m u n ­

d ia lm e n te  pelos que sofrem  de co nsequ ên cias  

do mau fu n c io n a m e n to  dos r in s .  E x p e r im e n te -  

as, porque e x p e r im e n ta r  P i lu la s  de F O S T E R  

e q u iva le  a e x p e r im e n ta r  m elh ora s .

Pilulas
FOSTER

Remedio eficaz 
contra:

A C I D O  D O  U R I C O  
C Á L C U L O S  E A R E I A  

R E U M A T I S M O  
D O R E S  L O M B A R E S  
I R R E G U L A R I D A D E S  

da
B E X I G A

PA RA  OS RINS E A BEXIGA

M i



OS TERMÔMETROS
PRISMÁTICOS PARA FEBRF

“B R A S IL ”
“O K ID U R E ”

“C A S A  M O R E N O ”
S Ã O DE C O N F I A N Ç A

CONSTRUÍDOS EXCLUSIVAMENTE PARA NOSSA FIRMA

CASA MORENO
( F u n d a d a  e m 1 8 3 0 )

M O R E N O  B O R L I D O  & C.
Rua do Ouvidor, 142 —  Rio, —  Avenida Affonso Penna, 342.

■ BELLO HORIZONTE —  1 111 .. ................
VI -  1940

SANAT0RI0 BOTAFOGO
D O EN Ç A S N ER V O SA S 

- -  E  - -  
M E N T A E S

M ethodos especiaes e ac tu a liza - 
dos de tra ta m e n to , M ala rio th e ra - 
pia, Choque hipoglycem ico ( in- 
su lin o th e rap ia  em  a lta s  doses ) . 
C onvu lso therap ia  ( M ethodo de 
M eduna ) . P ire to th e ra p ia , N a r ­
cose p ro longada, e tc . C ontrole 
techn ico  e scien tifico  dos p ro ­
fesso res  : A. A ustregesilo , A dau- 
to  B otelho e P ern am b u co  F ilh o . 
Corpo m edico especializado . R a ­
cional serviço  de e n fe rm a g e m . 
—• R u a  A lvaro  R am os, 177. —
P hones : 26 - 7222 e 26 - 7411. Dr. José Oliveira [)y p ircs p cn-«0 

Santos

C O N S E L H O S  
P R Á T I C O S  
DE HI GI ENE

O sarampom é uma 
enfermidade muito con­
tagiosa, sobretudo an­
tes de surgir a erup­
ção ; deixa de ser trans- 
missivel no fim da 
erupção c já na des- 

camação. A desinfecção preventiva das 
fossas nasaes, da bocca c o afastamento das 
creànças de focos contagiantes é a provi­
dencia que se impõe.

A paralysia infantil, a meningite cerebro- 
espinhal epidêmica e a cnccphalite lethar- 
gica são contagiosas e a penetração dos 
agentes morbidos dá-se pela bocca e pelo 
naso-farynge, dahi a conclusão lógica: des­
infectar essas cavidades, isolar o doente.

Na febre typhoide, deve-se desinfectar 
sobretudo as fezes e a roupa dos doentes. 
As pessoas sãs devem systematicamente la­
var as mãos antes de comer, sobretudo 
quando tiveram contacto com um enfermo 
de febre typhoide. Na convalescença, a fe­
bre typhoide ainda é contagiosa. Existem 
mesmo pessoas que nunca tendo adoecido 
ou já se tendo curado, continuam a trangmit- 
tir a febre typhoide. E ’ necessário desco­
brir esses portadores de germes e cural-os.

RUA DIREMA.S S PAULO* RUA DA BAHIA,97S-feHORUONTE •FILIAIS RA BAHIA f tH RECIFE

GALERIA DOS
NOSSOS MEDICOS

Prof. Austregesilo 
filho.

r. Pires Gayoso

Dr. Pedro Gouveia Prof. Silvio A. de 
Filho. Moura.

Dr. Bricio Peapc- Dr. Alfredo Mauri- 
guara do Valle. cea Filho

A MODERNA EA  MAIS 

COMPLÉTA MACHINA E'

0  APPARELHO PHOTOGRAPHICO 

I0 E A L  PARA AMADORES 

P R A T I C O
R Á P I D O

E C O N O M I C O

R A D I C U L I T E S
S Y P H I  L I T I C A S

A sciatica é uma enfermidade relativa­
mente frequente, mas, muitas vezes o me­
dico póde não chegar ao diagnostico exacto 
do processo morbido que a condiciona. 
Neurite, funiculite ou radiculite? Frequen 
temente a sciatica é produzida pela radi­
culite.

Desde que Nageotte mostrou que a zona 
mais vulnerável era a que estava localiza­
da no que elle denominou de nervo-radi- 
cular, isto é, a zona radicular que fica en­
tre o fundo do sacco durai e o gânglio 
rachidiano, ficou demonstrado que se lo 
calizava preíerenteniente o processo mor­
bido das radiculites.

Estudando vários casos dessa syndrome, 
o Dr. D . Gusmão, que vem cuidando da 
questão com particular interesse, não só 
tem confirmado o ponto de vista geral, co­
mo também tem verificado que a causa 
mais commum é a syphilis. Dos casos por 
elle estudados a localização era no nervo 
radicular de Nageotte, obtendo exceden­
tes resultados therapeuticos com o trata­
mento pelo bysmutho solúvel (Desbi), as­
sociado á physiotherapia e á polyvitamino- 
therapia.

Em muitos casos é indispensável a punc- 
ção lombar para estabelecer-se, com segu­
rança, não só o diagnostico da séde da 
lesão como o da sua causa.

SANATÓRIO r io  de j a n e ir o

Direcção clinica dos drs. Heitor Car­
rilho, J. V. Collares Moreira, L. Costa 
Rodrigues e Aluisio Pereira da Camara 
R. DESEM BARGADOR IZIDRO, 166 

— Tijuca — Teleph. : 28-8200 
Estabelecimento especialisado para o 

TRATAMENTO DAS DOENÇAS 
NERVOSAS

Quartos e appartamentos. 
Pavilhão separado par a esgotados 

e cura de repouso

L U T Z ,  F E R R A N D O  8c C.ALT0.A,6S*V.p,? S V o  R IO



0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA

O verdadeiro Elixir 
da longa vida.. .  
dos Cabellos

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

INFRLIVEL NR CRSPfi, 
QUÉDR DOS CRBELQS
g demais Rfecções do Couro Cabeludo

c
C U R A  DAS A F E ­
ÇÕES HEPATICAS

As perturbações digestivas li­
geiras, sobretudo os distúrbios 
intestinaes, acompanhados de in­
disposição ou de estado sub-fe- 
bril, são frequentemente relaci.i 
nados de maneira diversa da que 
deveriam ser. A insufficiencia he­
pática de origem inflammatoria 
ou toxica está frequentemente em 
causa. Prova-o, sem duvida, a 
therapeutica. O uso de um me­
dicamento que seja chloretico, co­
mo o livreno, tem demonstrado a 
razão da origem de taes sympto- 
inas.

Positivamente o brasileiro pre­
cisa prestar mais attenção ao seu 
íigado.

O PROF. CLEMEN-  
TINO FRAGA VOL­
TA Á CATEDRA

O sabio brasileiro, prof. Cle- 
mentiuo Fraga, tantas vezes con-

sagrado dentro do Brasil c no 
estrangeiro, reassumiu a sua ca­
deira na Faculdade Nacional de 
Medicina. O prof. Clementino 
Fraga tem-se especializado parti­
cularmente no estudo da tuber­
culose.

Os aluirmos da Faculdade de 
Medicina estão de parabéns pela 
volta do insigne mestre.

O NOSSO SECRE­
TARIO DA SAUDE  
E ASSISTÊNCIA DA 

PREFEITURA

Vem de empossar-se no elevado 
cargo de Secretario de Saude c 
Assistência da Municipalidade o 
Dr. Jesuino de Albuquerque. A 
escolha recahiu num nome de re ­
conhecida competência, evidenci­
ando pelo numero elevado de per 
sonagens dc destaque que na clas­
se militar, medico e soc al que 
compareceu ao acto da posse, o 
acerto na nomeação de tão pres - 
tiginso nome para dirigir um dos 
sectores da municipalidade.

SANATORIO SANTA ALEXANDRINA
Situado na encosta do morro de Santa Thereza, em bosque 
com 70.000m2. Direção técnica: Drs. Claudio de Araujo 

Lima e Edgard Almeida.
Convalescentes — Esgotados ■— Nervosos 

R. ST A. ALEXANDRINA, 365 (Rio Comprido) 
T E L E FO N E : — 28 - 2153

DOENÇAS NERVOSAS — CLINICA DE REPOUSO 
C A S A  D E  S A U D E  D A  G A V E A  
ESTRADA DA GAVEA, 151 — T els.: 47-0993 e 47-099S 

Diarias em quartos separados, desde 15Ç000 
Pavilhões separados — Bungalows — Tratamentos modernos 

-  Religiosas enfermeiras — Assistência medica permanente 
— Direcção Dr. Bueno de Andrada.

PROSTATA

C L I N I C A  D A S  V I A S  U R I N A R I A S
TRATA COM INJECÇÕES LOCAES 

(Processo Moderno e Sem Dôr) 
DR. CLOVIS DE ALMEIDA

RINS — BEXIGA — U RETH RA  — VESÍCULAS 
C IRU RG IA GERAL E E N D Ó SC O P IA S  

RUA DA QUITANDA N.° 3 - 3.° — Das 16 ás 19 h. 
Tel. 42-1607

Dr. T e l le s  de Menezes
CLINICA DE SENHORAS

Diathermia, Ultra-Violeta, Infra - Vermelho, etc.
Rua Gonçalves Dias, 84, 5o s. 504-5 

Das 15 ás 18 horas. íe is :  Consultorio 2 3 -3 1 4 7 . Res. 42 -1948
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AS  D O C A S  DE S A N T O S
N O S  Ú L T I M O S  
C I N C O E N T A  A N N O S

O porto de Santos é um dos principaes fa- 
ctores da grandeza cconomica de São Paulo e 
do Brasil. Essa convicção se generalizou entre 
todos os que observam os factos da nossa histo­
ria contemporânea. A sua construcção marcou 
o inicio de uma nova éra para a economia pau 
lista e veiu influenciar toda a vida nacional.

Poucos acontecimentos políticos terão tido 
uma repercussão de tal modo profunda cm 
nossa historia como esse notável emprehendi- 
mento. Orgulha-nos que elle tenha sido plane­
jado e executado, exclusivamente por brasilei­
ros. Constructores, technicos, capitaes — tudo 
foi brasileiro nas Docas de Santos.

Esse orgulho se caracteriza ainda mais se 
levarmos em conta a cooperação material c mo 
ral da Companhia Docas de Santos no engran­
decimento do Brasil no periodo comprehcndido 
pelos cincoenta annos da Republica.

E assim, commemorando-se o meio cente­
nário do Brasil Republica, não poderiamos dei­
xar de assignalar a circunstancia de ter sido 
as Docas de Santos um dos melhores factorcs 
do nosso crescimento nesse tempo, prova sin­
gular da orientação segura que lhe imprimiram 
os seus fundadores e continuadores.

Confrontando-se as cifras de seus relato- 
rios, verifica-se que o movimento de anno para 
anno é sempre crescente.

Mas, o computo daquellas duas épocas 
1889-1939 é o bastante para exemplificar a se­
quência de uma orientação previa e propositada.

Tanto assim que, considerando-se a grande 
importância das Docas, attendendo-se a cir- 
cumstancias e razões de ser um excellente au­
xiliar na navegação internacional, dando apor 
tagem aos maiores navios do mundo, foi, se­
gundo as regras do registro marítimo interna­
cional, o porto de Santos elevado á cathegoria 
de "Primeira Classe”, cm virtude ainda de te*- 
o seu movimento durante o anno de 1938 ul­
trapassado á respeitável cifra de quatro milhões 
de toneladas.

Não houve desfallecimentos nem indeci­
sões. Houve mão firme nos rumos da possante 
machina economica do Brasil, o que nos orgu­
lha immenso e nos rejubila ainda mais.

Apesar disso ou por isso mesmo, teve de 
sustentar tremendas lutas, grandes campanhas, 
de caracter político, jornalístico e judiciário.

Vencendo a todos, demonstrou a solidez de 
sua explendida estruetura. Hoje, ninguém mais 
ousa contestar a grandeza do Porto de Santos. 
Todos sabem que a sua organização representa 
um trabalho perfeito de intelligencia, de ordem 
e de mcthodo. O seu movimento dobrou varias 
vezes.

Um aspecto do porto de Santos

N'este imenso Brasil, em cada Estado,
Onde tanta mulher de gosto existe,
Não se tem mars direito de ser triste 
Por ter o rosto feio e maltratado 
O  "Leite de Colonia" é com certeza,
O mais completo agente da Beleza.

Manchas, espmhas, cravos e tumores,
Qualquer moléstia que na pele aflora,
Tudo isso, depressa vae s'embora...
Sem precisar remedio de doutores,
O "Leite de Colonia" em si resume 
O valor do remedio e do perfume:

Chame-se Odette, Margarida ou Sonia 
Chame-se Helena, Antonietta ou Cléa 
Seja sómente o "Leite de Colonia",
Que tudo mais é droga, é panacéa,
"O Leite de Colonia" é milagroso,
Faz de um rosto mais feio o mais formoso.



U m a revis- 
t a americana 
teve a pachor­
ra de fazer um a 
“ e n q u ê t e  ”  

oara saber ciual 
a côr de olhos 
masculinos que 
as m u l h e r e s  
p re fe re m . E 
houve também 
quem tivesse a 
pachorra  d e 
r e s ponder à 
curiosa p e r ­
gunta.

A  conclusão 
foi a s e g u in te : 
sessenta p o r  
cento das m u­
lheres p r e f e- 
r e m homens 
com olhos ver­
des. O diabo é 
encon tra i-  os !
O im aginador 
d o concurso 
affirma que is­
so é devido à 
leitura de ro ­
mances, porque 
e m romances 
geral mente os 
homens t  ê in 
olhos verdes.

Os o l h o s  
azues
tiveram sinão quinta  parte  dos votos. 
E  dizer-se que os olhos azues já esti­
veram  em voga !

Os outros olhos mais com muns — 
os pardos, os pretos, os m arrons e os

C O L b t j I A l S :  A s  crian­
ças na idade escolar des­
pendem  no estudo como 
nos brinquedos energias 
que precisam ser com pen­
sadas. Para esse fim não 
ha reconstituinte que se 
com p are ao T O N I C O  
BAYER.
•  O  T O N IC O  BAYER con­
tém V itam inas, Extrato  de 
Figado, Cálcio, Fosforo, Sais 
M inerais e ou tros elementos 
d e  g r a n d e  v a lo r  r e c o n s t i ­
tu in te .  R e n o v a  as fo rç a s  
vitais do  organism o, estim u­
lando  o apetite e a nu trição ; 
enriquece o sangue, fortifi­
cando  os nervos e os m úscu­
los. T O N IC O  BAYER tem 
um  delicioso sabor.

CHIMÈNE o maisf
TONICO
B A Y E R

uao
de côr indefinida —  chegaram  em ui 
timo lugar com dez por cento dos suf 
fragios. Ahi está o resultado do inqué 
rito da revista norte-americana. Si fos 
se no Brasil, seria o mesmo resultado 
Só verificando.
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E fique c e r ta  de que 
os pelos já m a is  q u e b ra ­
rã o  a  en v o lv en te  s e d u ­
ção  do seu corpo . De 
facil ap licação . RACÉ 
e lim in a  os pelos, a f a s ­
ta n d o  a  possib ilid ad e  
do seu  c re sc im en to .

P e ç a  fo lh e to  ex p lica tiv o .
L abora tor ios  V indobona . R ua  U rugua iana , 104 - Rio  
Q ueiram  e n v ia r - m e  o fo lh e to  exp l ica t ivo  r e fe re n te  

ao dep ila tor io  “R a cé”

Nome...................................................................................
Endereço...................................................................................

Cidade.......................................................................................
O. M.

“RACÉ” vende-se nas principais drogarias 
e perfumarias

L E I A M

I L L U S T R A Ç Â O  B R A S I L E I R A

BANCO HYPOTHECARIO 
U R  B R A S I L E I R O
S. A. DE CREDITO REAL 

RUA OUVIDOR, 90

CARTEIRA H YPO TH ECARIA  — Concede empréstimos 
a longo praze para financiamento de conslrucções. Contra­
ctos liberaes. Resgate em prestações mensaes, com o míni­
mo de I %  sobre o valor do empréstimo.

SEC Ç Ã O  DE PROPRIEDADES —  Encarrega-se de admi­
nistração, venda de immoveis de qualquer natureza e faz 
adeantamentos sobre alugueis a receber, mediante commis- 
são módica e |uros baixos.

CARTEIRA CO M M ERCIAL —  Faz descontos de cffei- 
tos commerc’aes e concede empréstimos com garantia de 
títulos da divda publica e do empresas commcrciaes, a 
juros modicos.

DEPOSITOS — Recebe depositos em conta corrente 
e a orazo, mediante as seguintes taxas. C O N TA  CORREN 
TE A  VISTA, 3 O ao anno; CO N TA  CORRENTE LIM ITA­
DA, 5 9r; CO N TA  CORRENTE PARTICULAR, 6 % ; PRAZO 
FIXO : I anno, 7 % ; 2 annos ou mais 7 1/2 9c; PRAZO 
INDEFINIDO — retiradas com aviso prévio, de 60 dias, 
4 %  e  de 90 dias, 5 %  ao anno.

S. BOHEMUNDO
(Conclusão)

amantíssima. . .  e num momento, de dentro da bar 
ba hirsuta, cerrada e suja, aquella sua bocca ou- 
t r ’ora afundada, sem palavra, sahiu fóra, proemn 
niu, voraz e bivalte para colher a pérola do beijo 
sacrosanto.

Mas logo que foi precebida a bestidade do ere­
mita, a casta esposa do Preboste empurrou-o para 
longe e de tal arte e com tamanha indignação que 
o mesquinho frade foi cahir com estrondo dentro 
da cuba d'agua regelada. E Bohemundo molhado 
a escorrer, a tiritar de frio e desengano, levan­
tou-se e atirou-se de novo ao leito: corria-lhe por 
baixo um rio d’agua como a lavar-lhe as virtudes, 
e desta vez a perna de porco, o vinho cálido, e o 
juizo temerário contra aquella cuba, vaso não de
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crear volúpias damnosas mas de aplacar furores sacrílegos, tudo 
subiu-lhe á cabeça confusa. Sentiu o pobre eremita as veias cur­
sarem-lhe o corpo e accender-lhe dentro uma fogueira. A febre 
dcclarou-se intensa e indomável, e nem mais ouvia nem via coisa 
alguma certa. Parecia-lhe entretanto vêr melhor que ouvir. Via o : 
leito estirar-se uma legua e depois encolher-se, e elle ia também se 
encolhendo e diminuindo ao ponto de ter os pés coilados no quei­

xo, juntos a bocca; via depois o leito afundar-se, descendo, des­
cendo... e o seu habito solto nos ares tomava o feitio estranho 
de calças de alçapão cavalgando uma ovelha, toda ovelha, mas com 
uma perna de porco. De repente o leito ia subindo, subindo, subin­
do e sas ! emborcava para baixo, e lá ia elle tombando a cahir 

com os lençóes, com a mulher do Prebosre, ora por baixo, ora por 
cima, cahindo mas sem nunca cahir porque não topavam em nada. 
Depois mudava-se o lheatro, e via-se a si mesmo nos Abruzzos 
numa montanha de pedra com um joelho em terra, e as mãos 
quanto podia estendidas, estiradas cm imprecações ao céo; e logo 
as mãos se colhiam para baixo correndo o ventre a afundar-se na 
ignomia; e todo o ambiente cheirava a excremento suino. Afinal 
as idéas e as emoções confusas, aereas, altas, cahiram, de chofre, 
como pancada de chuva, jorraram grossas c foram-se. E aplacou- 
-< tudo e veio a tranquilidade absoluta. S. Bohcmundo expirava.

Dr. Bengué, 1 6 Rue BaJlu, Pari*.

BAUME BENGUE
RH E U M A T I S M O - G O T A  

NEVRALGI ASL
Venda em todas as Pharmacies
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